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AÑO XI iVII . . T n é v e s 5 de Agento de 1886.-Ntra. Sra. de las Ntyvea, y s a n Emigdlo, obispo y mártir. 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A P O S T A D E R O D E L A HABANA, 
TBIB6RÍMAS POR E l OABLB. 
SEKYICIO FABTICüliAB 
D I A R I O D E L A M A R I N A 
A L DIARIO D M LA MÍLBUTA. 
JYuef a Yorfc, 3 de agosto, á las í 
8 de ia «oc/¿e. ( 
B l vapor Mascotte s a l i ó ayer de 
Tampa condaclenlo la correspon-
dencia para Cayo Hueso y la S a b a -
na. B s el primer viaje que hace bajo 
el nuevo arreglo para la condnccion 
de la misma desde Nueva "STork á la 
Habana. 
L a C o m i s i ó n de Relaciones Bzte-
riores del Congreso ha adoptado 
una r e s o l u c i ó n aprobando la peti-
c i ó n de Mr. Cleveland para que e l 
Qobierno renueve las gestiones á 
fin de que sea puesto en libertad el 
periodista Mr. Cutting. 
París 3 de agosto, á las í 
8 ^ 20 ms. de la noche. $ 
B l F ígaro asegura que se ha cele* 
brado una conferencia, de la cua l 
ha resultado un acuerdo entre Mr. 
de Freycinet , jefe del Gabinete fran-
c é s , y el conde de Olera, ministro 
de Negocios Extranjeros de Rusia . 
B l resultado final de las eleccio-
nes para la r e n o v a c i ó n de la tercera 
parte de los Consejos generales de 
Franc ia , es el siguiente: 
8 4 7 republicanos, y 
4 1 1 conservadores. 
H a b r á que proceder á la segunda 
v o t a c i ó n de 177 representantes. 
L o s republicanos han obtenido al 
triunfo en 76 lugares en que ven-
c í a n los conservadores, y estos á 
s u vez, en 83 , representados ante-
riormente por los republicanos. 
T a L B O X A M A S D S S O Y . 
Nueva York, 4 de agosto, á l a s } 
8 y 15 ms. de la mañana, S 
X7n individuo, perteneciente á la 
C o m i s i ó n de Relaciones Bacterio 
res, asegura que s i el Grociorno me 
jicano no accediese á la nueva peti 
clon del americano para que sea 
puesto en libertad el periodista Mr. 
Cutting, s e r á llamado el ministro de 
los Estados U n i d o s en Méj ico . 
Probablemente este asunto se dis-
cut irá en una s e s i ó n extraordinaria 
del Congreso. 
Munich, 4 de agesto, á l a s } 
9 de la mañana ) 
B l cadáver del c é l e b r e pianista, 
abate L i sz t , h.a sido enterrado tem-
poralmente en el cementerio de 
Beyronth. 
L o s í a n e r a l e s fueron muy modes-
tos. E l féretro estaba cubierto de 
flores, que fueron enviadas por mu-
chas familias alemanas, admirado-
ras de su genio. 
Nueva York, 4 de agosto, á las f 
10 de la mañana, s 
S a fallecido el c é l e b r e hombre 
púb l i co Mr. Samuel J . Tilden, can-
didato que fué á la Pres idencia de 
la R e p ú b l i c a en 1876 , por el parti-
do democrát i ce . frente á Mr. Hayes . 
S u muerte, que fué tan tranquila 
como inesperada, la or ig inó una 
enfermedad al corazón. 
Aumenta cada dia en T e x a s el 
sentimiento guerrero contra M é -
jico. 
Prosigue en Chicago el procese 
d é l o s anarquistas, pero resulta una 
gran contrad icc ión entre los testi-
gos. 
Berlín, 4 de agosto, á las 
l i y l O ms. de la mañana 
Se ha celebrado una e s p l é n d i d a 
fiesta con el objeto de conmemorar 
el 6 0 0 ° aniversario de la fundac ión 
de la Univers idad de Heidelberg. 
C O T I Z A C I O N E S D B L A B O L S A 
el dia 4 de agosto de 1886. 
O S«. O i A h r l ó á 223 ^ por 100 y 
cierra de 228 ^4 223% 
par 100 i l a s déi. 
DS& 
CIJUO X S P A f l O I * 
VOMVOS rvsuces. 
E v i t a S p g interna y nao do 
« m o r t u a o i o n anual . . . . . . . . 
Idem, Idem y dos i d e m . . . . . . . . . 
Idem de anualidades . n . . . 
Billetes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Pner to-
Eico ~ 
tíonos del A y u n t a m i e n t o . . . . . . 
A C C I 0 M B & . 
(tanOÚ KsBtKol da la l i l a de 
Ouba, ex-dlvld? 
Canco I n d u s t r i a l . . . 
Banco y OompatUa de A l m a -
cenes de Begla y del Oomor-
OompaUla de Almacenes de 
D e p ó s i t o de Santa Cata l l -
Banoo A g r l o o í a . . 
Oaja de Ahorros , Desonentoe 
y D e p ó s i t o s de la Habana. . 
Oréd l to T e r r i t o r i a l Hipoteca-
r lo de la I s l a de Onba, 
I m p r e s a de Fomento y Nave-
gación del B n r . 
P r i i 
t i 
I f O T I O Z A B C 0 1 f B ] I C I A X . a S . 
Nueva ¥orJc9 agosto 3f a las 6 l i 
de la tarde. 
Onfas españolas, á $16-65. 
Descuento papel comercial, 60 dlT*f 4 á 
6 por 100. 
Cambios sobre LOudrea, 60 dir. (banqnem) 
á $4-85^ cts. 
Idem sobre París, 60 dir. (banqueros) ft 6 
francos lí)% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dir. (btnqneroe) 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 127 ex-cupón. 
Centrífagas n. 10, pol. 86, .15^. 
Centrifugas, costo y flete, & 2%, 
Regular á buen refino, 4% á 4%. 
iKfloar de miel, 4 A 4%. 
BFVendidos: 275 bocoyes de azflcar. 
Idemt 5,600 sacos de Idem. 
Bl mercado pesado; los precios flojos y con 
tendencia fi mayor baya, 
•leles nueras, A 111%. 
V anteca (Wilcox) en tercerolas, A 7. 
Lóndres, agosto 3, 
ladear de remolacha, 111434. 
Isdear centrífdga, pol. 96, 12x9 á 13. 
Idem regalar refino, l l i6 & 12. 
Consolidados, A 101 7il6 ex-lnterés. 
Cuatro por ciento espaffol, 60^. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2% por 
1 0 0 . 
Far i s , agosto 3, 
Rauta, 8 por 100, 820-. 77%cts*ex-Iuteré*. 
(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arre-




D B C O E K E D O S S » . 
U A I U B I O S ; 
8 a 5 p S P. oro eepaBol 
segnn plasa, fecha y 
cantidad. 
C O L B G U O 
a S P A Ü A . 
USTQLATJIKRA. 20é i 21 
pañol, 
H U N O I A 
AJLXHAKIA. 
- - 1 
~\ 
noj, 
6J A 7 
Sol 
P., OTO 68-
0 d i r . 
Í)gP . , oro espa' 0 dnr. 
p § P. , oro eapa-
8 ázv. 
l 8 T A I > O f l - t l K I D O H „ 
M O U S N T O M X S B O A N T I L . J 
5 p S P . 60 d r r . 
r 8 i & 9 i p S P., o ioespa-
I fiol 60 d i r . 
í Oi A 10 p g P., oro es-
. panol 8(1 i r . 
6 p g á S meses, y 8 p 8 
do 8 á 6 m0Me, oro y 
b i l l a t M . 
U I R C J A D O X A C I O M A I i . 
AZ0CAUE8. 
' 10i * 11 r s . oro arroba. Blanoo, trenes de Derosne y K l l l l e a x , bsJo & r e g a l a r . . . . 
Idem, Idem, Idem, Idem bueno i m x m ,___>, , 
a superior J n j a 12 rs . oro arroba. 
M e m , Idem, Idem, í d e m florete. S124 r» . oro Mroba , 
OoKuoho, Infer ior A r ega la r , ! 
n ú m e r o s i 9 ( T . H . ) $ 
Idem bueno A superior, n ú m e - I . » 
r o l O á l l idem > 6 i á 7 r s , 
Quebrado infer ior a retralar ; „ . , „ , . 
n ú m e r o v¿ A 14, i d e m . . ^ . . . ' j 7 i * 8 i ra. oro arroba. 
Idem bueno, n ú m . 16 & ie I d . . . >8 i á 81 rs. oro arroba, 
í d e m superior, n° 17 A 18 i d . , i - . , „ w 
'4«M flowite. a ú m . XP * so id J í 9 á 10 0'0 
oro arroba. 
U B R O A D O E X T R A N J E R O . 
OBNTalyUOAB DB GUABAPO. 
N omlnal. 
AZÚ0AB DB MIEL. 





a i A O R B S O O R R B D O B B 8 D B S B O I A N A . 
SB C A M B I O S . — D . Mei i ton L ó p e z Oae r ro . B FRUTOS.—D. Juan A n t o n i o Bar lnaga y D . Ca-
l i x t o Rodr íguez Narar re te , aazUlar de corredor. 
I s eopia.— Habana i de í g o s í o de i m . — E i BlidJoff,1 
ir. m**. 
mera OompaCia de Vapo-
res de la B a b i a . . . . . . . . . . . . 
Compañ ía de Almacenes de 
Hacendados M ~m~.... 
OompaBIa de Almacenes de 
Depós i to de la H a b a n a . . . . . . 
(Jompafila Xspafiola de A l a m -
brado de Gas . 
Oompafiia Cabana de A l a m -
brado de d a s . . . . 
Oompafiia E s p a ñ o l a de A l a m -
brado de Gas de Mataneas. . 
N u e r a Oompafiia de Oas de 
la H a b a n a . — . . . . . . . . . — . . 
Oompafiia de Oamincs de H i e -
r ro de la Habana 
Oompafiia de Oamlnos de H i e -
r ro deUatansas A Sabanl-
Üompafiía de Caminos de H i e -
rro de C á r d e n a s y J ú c a r o . . 
.'ompafila de Caminos de H i e -
r ro de Clenfaegos A V i l l a -
alara 
JompaBí i de Caminos de H i e -
r ro de Sagna la O randa . . . . 
Jompafila de ( láminos de H i e -
r ro de Caibarlen & Sanctl-
B v í r i t n s *— 
Jompafila del Ferrocarr i l del 
J o m p a l ú a de Oamíños de H i e -
r r o de la B a h í a de la Habana 
á H a t a n a a s . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jompafila del Fer rocar r i l U r -
b a n o . . . 
Cerro ca r r i l del C o b r e . . . . . . . . 
f e r roca r r i l de O a b a -
Sefinerta de CArdenas 
rBgeilo "Oeatral Bedencion". 
O B L I G A C I O N B H . 
Ool O r é d l t o T e r r i t o r i a l H i p o -
tecarlo de la I s l a de Cuba . . 
é d a l a s hipotecarlas al 6 p g 
i n t e r é s urna) . . . . . . . . . 
i t m deles Almacenes de 8am-
ta Catalina cen el • p S 






7 i D 
De T A M P A y C A T O HUESO en el vap. america-
no Mascotte: 
Bree D . Vicente M . I b o r — l o s é A . FernAudez—Euge-
nio Paz—Juan Pérez—Rafael» Lópe» y 8 hi jos—Artoro 
Oanalojo—M. del Pino—B. G*naieJo—G- B s y n o l d s - V i -
cente Cidoñer—Uayetano M a r t í n e z — F . Cisneron-B. 
Novo y eoposa—B. Albertis—Severo de Armas—N. V a l -
dés—R. Bri l lante, esposa 6 hijo. 
B O T R A D A S D E C A B O T A J E . 
Da Malas Aguas vap. Babia Honda, cap. Unibaso 
con 369 tercios t»biiRO y efectos. 
De Hanta Cruz gol. Oecilla Mannala, pat. Ooll: con 147 
sacos maíz y 9 cuarterolas miel . 
Da Congojas gol. Conchita, pjkt. Ventura: con 800 sa-
cos carbón. 
De Olmas vap. J o s é B . E o d r í g a e z , cap. Febrer: con 
690 tercios tabaco. 
D E S P A C H A D O S D K C A B O T A J E . 
Para Cabafias gol. Caballo Marino, pat. Inc lan : con 
efeoton. 
Para Santa Cruz gol. 2 Hermanas, pat. Maoip: i d . 
P ira Manzanillo gol. Maraar i t v p i t Calzada: Id . 






S B R O R I S C O R R E D O R E S B O T A R I O O 
DB LA BOLSA OBIOIAL. 
D . Roberto Belnlein. 
. . Juan Saavedra. 
. . J o s é Manuel A l n a . 
. . A n d r é s Manteca. 
. . Federico del Prado, 
i Darlo Gene Alea del Valle. 
. . Castor L l a m a y A g u l r r e . 
. . Bemardlno Ramos. 
. . A n d r é s I iópez Muf ioa . 
. . Emil io Lópoz M a s ó n . 
. . Pedro M a t i l l a . 
. . M i g u e l Roca. 
. . Anton 'o Flores Es t rada . 
Federico Crespo y Re mis. 
Rafael Antof ia . 
DBPENDIBNTKB AUXILIA BIS. 
D . Delmlro Vleytes.—D. Eloy Bel l in l y Pino.—D. Sal-
vador F e r n á n d o z . - D . J o s é V i d a l Estove.—D. Antonio 
Medina y Kdficz. 
N O T A . — L o s demAa sofiores Corredores Notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, e s t i n t amb ién antorica-
'o» T>»rs onoTar «n la annradloha Bol»» 
DJB OFICIO, 
Administración oeLtral 
de R í d i t a á Rstanoadas,--Tintarías 
A V I S O A L . F C B U O O . 
E l v i é r n e s 6 del corriente mes, á las doce en panto 
de su m a ñ a n a , d e s p u é s de un oonteo general y escrupu-
loso exámen , se i n t r o d a c i r á n en sus respectivos globos 
las 473 bolas que ae extrajeron en el anterior sorteo, 
que con las 16,«27 que existen en el mismo globo, com-
pletan lo i ' 7 000 numeres do que consta el sorteo or-
dinario n ú m e r o 1,220. 
A la vez se i n t r o d u c i r á n las 473 bolas de los premios 
oorreapondientos a l expresado sorteo, que con las 11 
aproximaciones forman el total de 484 premios. 
E l s ábado 7 del miAmc mee, á las siete en punto de 
la m a ñ a n a , se vorlflcarA el sorteo. 
Durante los cinco primeros dias háb i l e s contados desde 
el de la ce lebrac ión del referido sorteo, p o d r á n pasar A 
esta A d m i n i s t r a c i ó n los Sros. sascrltores á recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes a l sorteo 
ordinario n ú m e r o 1,221; en la inteligencia de que pasado 
dicho t é r m i n o so d i s p o n d r á de ellos. 
L o que ae hace púb l i co para general inteligencia. 
Habana, 2 de agojto de 1886. K l Adminis t rador ge-
oeral. 01 Mmrautf Ai OnviriA. 
Administración central 
de Rentas Estancadas.—Loteríaa. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Desde el dia 7 del presente mes, se d a r á pr incipio A la 
r en ta de los 17,000 billetes de que se compone el sorteo 
ordinario n ú m e r o 1,221 que se ha de celebrar á las 7 de 
la m a ñ a n a del dia 21 de agosto del corriente año , d i s t r i 
b n y é n d o s e el 75 por 100 de su valor to ta l en la forma 
siguientot 
UfFOBTX 
OTÚHSBO DE FBEKIOB. DX LOS FBKUIOB 
1 de i 
1 ae^ó5óTIllV.«ZV>UZl¡rúl¡» 
10 de 1,000 
459 de 500 
9 aproximaciones de 500 pesos 
para la deoena de l primer premio 
2 i d . de á 500 i d . para el n ú m e r o 









$ 510 000 
entero $40: el medio ?20i 
<8t premios 
Precio de los bü le tea .—Bl 
j el c u a d r a g é s i m o t i . 
L o que se avisa al púb l i co para general inteligencia.— 
Habana 2 de agosto de 1886.—El Adminis t rador Ge-
neral, MI MmrgtUa i * 0««{r i« 
T R I B U N A L D E E X A M E N E S D B M A E S T R O S 
D E I N S T R U u C I O l f F R I M A H I A D E L A H A B A N A . 
Dispuesto por el l i t m o . Sr. Presidente que los e x á m e -
nes correspondientes al presente mes, tengan logar des-
de el p r ó x i m o lúnes , dia nueve; se advierta por este me-
dio á los aspirantes, cayos documentos hayan sido ad-
mitidos por el Exorno. Sr. Gobernador General, se sirvan 
aondir A la morada del Secretarlo del Tr ibuna l , Ga lano 
n? 14, para tomar su tu rno . 
Habana, 2 de Agosto de 1888 — E l Secretarlo, L u i s 
Biosca. 3-5 
T B I B U N A I i E S . 
Cafionero Magallantu.—(JomUion Flaoai.—Edicto. 
DON MANUKLGURUI Y VIANKLLO, a lfóraz de navio de 
la Armada y fiscal nombrado por ó rden Superior para 
continuar la sumaria instruida por deserc ión al marine-
ro Enrlqne Llaoer Pachol, y asando de las facultades 
que me concede la Ley, cito llamo y emplazo para el t é r -
mino de diez dias, por este tercer edicto, al citado E n r i -
que Llaoer Pachol para que se presente en este buque, 
A fin de dar sus descargos; en el bien entendido que de 
no hacerlo se le sego i r á la cansa y s e n t e n c i a r á en re -
beldía . 
Abordo, Habana, 2 de Agosto de 1886.—Bl F i -oa l , M a -
nuel O w r y . 3-5 
Oomandanoia de mar ina y C a p i t a n í a del Puerto de Sa-
gua la Gronde —Comisión Fiscal.—DON RAMÓN R A -
MÍREZ DE Auni.i.ANO, a l férez de fragata graduado y 
ayudante de esta Comandancia-
Ha l l ándome iTistruvendo el expediente de salvamento 
del pailebot costero Queman, perdido el 5 del actual en 
los arrecifes del bajo Nicolao; por e l presente edicto, 
cito, Hamo y emplazo a l cap i t án de dicho buque, don 
Pedro Mas y Baroeló; rtuefio, don Caferlno Miranda; car-
gadores, don J o s é Pujol y M a y ó l a y consignatarios, se 
llores Figueras y hermanos, de M a n a t í ; para que en el 
plazo de t re inta dias, contados desde esta fecha, se pre-
senten por si 6 por medio de apoderado en esta Coman-
dancia de Marina, á fin de que convenidos para el pago 
de los gastos de salvamento que asoienden A doscientos 
pesos fuertes, m á s los de depósi to , que no es posible fijar 
basta q u i sa extraigan loa efectos; y varifioado dicho 
pago, proceder á haoerles entrega de lo salvado, s e g ú n 
el art iculo 8t2 del Código de Comercio. Y de no v e r i f i -
carlo se procederá , con arreglo al art? 815 del menciona-
do código, á la venta en púb l i ca subasta. 
T en cumplimiento de lo que previenen las ordenanzsse 
de la Armada ó instrnoolou de 4 de j u n i o de 1873, se p u -
blica en el Boletín Oficial de la Provincia y DIARIO DE 
LA MARINA de la Habana para qne llegue á conoolmien-
to de ios interesados. 
Isabela de Sagua 29 de Julio de 1886.—Eamon J tami-
ret de Aréllano- 3-3 
P U E R T O D E L A HABANA. 
E N T R A D A S . 
Di» 9: 
De Liverpool y Cádiz en Sf7 dUs vap. esp. Hugo, cap i t án 
Mnj ica , t r l p 40, tona. 1,772: con carga general, á 
Denlofen, hi jo y Cp. 
Filadnjfla en 22 dias bsrg. amer. Wal t e r S. Massev, 
cap. Phelan, t r i p . 10, tona. 410: con carbón, á L . V . 
Piacó . 
Dia 4: 
De Nueva Y o r k en c J dias, vap. esp. Alpes, cap. A n a -
zagastl, t r l p . 31, tons. 1275. con carga general, á H i -
dalgo y Cp. 
Uayo Hueso y Tampa en 7 horas vap. am. Mascotte, 
oap. K o . Eay , t r l p . 40, tons. 620: en lastre, A L a w -
t o n y H9 
S A L I D A S . 
D iaS : 
Para D e l a t a r e boa. esp. Mario , cap. Povo. 
Matanzas vap. ing Ada, oap. Garner. 
-Deiaware, v ía Matanzas, barg. amer. A l i a n Wi lde , 
oap. Povers. 
-Sagua vap. ing . Amethyst , cap. Cowse. 
Nuova Y o r k vap. esp. Franoisoa, cap. Cirarda. 
D i a 4: 
Para Cayo Hueso y Tampa vap. amer. Maaootte, capi-
tán Mo. E a y . 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S . 
E N T R A R O N . 
De N U E V A Y O R K en el vap. esp. Alpes-. 
Sres. D . J o s é R o d r í g u e z R lve ro—José B s l s g u e r — J o s é 
Berrera.-rAdemAs, 9 de t r á n s i t o . 
B U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R E O . 
Para Santa Cruz de Tenerife bnrg, esp. Las Palmas, ca-
p i t á n Loredo: por Galban, Rio y Cp. 
Puerto Rico. Santander y esealaa vap esp. Catalu-
fia. cap, Penzol: por M . Calvo y Cp. 
Barcelona y extranjero boa. esp. Adelante, cap i t án 
Casabelia: por J. Baioeils v Cp. 
Del B'-eakwater (< U Caibarlen) boa. amer. Nereid, 
cap Furbane por l l ida lso y Cp. 
— N n t v a Y o r k vap. amer. Cienfueijos, oap. F a l r -
oloth: pov Hidalgo y d p . 
Nueva O n e a n » boa esp Josefina, oap. Diez: por H i -
dalgo y Cp 
Oanaria* boa esp. Tr iunfo, oap. Sosvllla: por M a r -
tínez, M é n d e z y Cp. 
B U Q U E S Q U E SE H A N D E S P A C H A D O 
Para Tampa (via Cayo Hueso) vap. amer. Mascotte, ca-
p i t án M o K a y : por Lawton y Hoos.: con 77 tercios 
tabaco; 92 kilos picadura y efectos. 
Veracroz y esoalaq vap. esp. Alpes, cap. Anazagaj -
tf : por Hidalgo y Cp.: con efe itos. 
Barcelona boa. esp. Oarlota, oap. Sampere: por J . 
G i n e r é s y Cp.: con 1,000 sacos, 4 esjas y 4 estuches 
atúoar. 
Caibarlen boa. amer. Agate, cap. Podara: por L u i s 
V . P laoé : en lastre. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Nueva Y o r k (via Clenfaegos) vap. esp. Asia , ca-
p i t á n Atelnza: por J . Balcells y Cp. 
Canarias (via Nueva Y o i h ) berg. esp. San Antonio 
(a) Posible, oap. Roca: por M a r t í n e z , M é n d e z y Cp. 
E X T R A C T O D E L A C A R G A D B B U Q U E S 
D E S P A C H A D O S . 










P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A 3 D B A G O S T O 
A z ú c a r bocoyes. 
Asnear sacos. 
A z ú c a r es tuches— 
Tabaco tercios . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . 
Cigarros c a j e t i l l a s ^ » . . 
Picadura kilos . . . . . . 









LONJA DE TITERES. 
Ventas efectuadas el 4 de agosto de 1886. 
250 i . arroz s e m i l l a — 7 j rs. ar. 
200 s. harina amerloana.. . . , $14 s. 
50 s. fritóles negros Méj ico» . 10 rs. ar. 
70 bles, frijolea b l a n c o s — ™ . . — — . 8J rs. arr . 
100(10 bles, v ino mistela f aR. 
ico[8 id. id. SÍCO _„..r6*,mo-
20 cajas tabaco b r e v a . . . . — . . . . . . t26 q t l . 
150 c^jas bacalao. Rdo. 
M O V I M I E N T O 
I » 
I F A F O H ^ S 9 B T R A V E S I A 
Agt? 6 Nlága ra i NaeTa-York . 
6 Oitv c f Puebla: Veraorua y escalas. 
7 H u g i : L ive rpo l v «fe. 
8 Niooto: Liverpool y escalas. 
9 v u i e de Bourdeaux: 8 t . Nazaire y escalas. 
. 10 Savern: Voraoruz. 
. 10 Navarro: Liverpool . 
. 10 tíatchinson: Naeva-Orleans y oscalne. 
. 12 HarMot'e a^ova-York. 
13 CUy of Washington: Veracruz y escalas. 
1 ' R. leiKBiAai iClnttat"^. OOIOA y «saalaa 
. 16 O. de Santander: Cádiz y escalas. 
. 17 Wanhattan: Nueva York . 
. 18 Enrique: Liverpool y escalas. 
, 10 Olenfnostos: Nueva York . 
24 M . L Vil laverde: TCInKRton. Oolon v eaoclas 
, 517 Oi ty oí A l e j a n d r í a : Yoraorua y escalas 'i 
Agt? 5 Ca ta luña : Pto. Rico y Santander, 
K Oleníaneqfi- ^'^"^a Y o r k . 
0 i».^oo ae León: Bdrcelona v escalas. 
7 u i s ? «í Paeii!». m i u v • . .r. . 
9 VUle de Bonrdeanx: V e r a c n i í . 
10 R a m ó n de Herrera: S a n í b o m a s y escalas. 
11 Hrtvarn: Jamaina y eanalaa. 
U Hatchlnson: Nueva-Orleans y escai»'-
12 Nlágara i ¡ í n s v a - Y o r l ! . 
14 Ol ty of "Washington; N e w - Y o r k . 
18 Manhattan: Veracruz y escalao. 
19 Saratoga: Knf iva -York . 
1 9 B. Iglesias Kingston, Colon y escalas. 
28 Olty of Aia iamcin» ' Nnova-Yorv 
30 M . L . Villaverde? Kins ton , Oolon v escalac. 
CHKOS D E L E T R A S 
BNTBE OBISPO Y OBKáFIA 
Giran letras £ corta y larga vista sobre todas las ca-
Italen y pueblos m á s importantes de la Pen ínsu l a , Islas 
taUBFai v rtanarla» T 470 ISS-láA*' 
.M.BorjesyC 
B A N Q U E R O S 
ESQUINA 
Mercaderes. á 
H10KI P10Og POS 81 0MB, 
FACILITAN CARTAS 
D E CRÉDITO 
Y 
adran letras á corta y larga vista 
S O B R E M E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , S A N 
F R A N C I S C O , N U E V A O R L B A N S , V B R A C R Ü S , 
M É J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , P O N . 
C B , B f A Y A O U E Z , L O N D R E S , P A R I S , B U R -
D E O S , L V O N , B A Y O N N E , H A M B U R G O , B R S . 
RIEN, B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A S f , B R U > 
S E L A S . B O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , Q É X O V A 
« , A?, A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S C A P I -
T A L E S Y P U E B L O S D E 
Ispafia é Islas Canarias. 
A D E M Á S C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -
P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S £ I N G L E S A S , B O N O S 
D B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R a C L A S E D B V A L O R E S P U B L I C O S . 
RAMON B á l M . 
33, OBISPO 2 3 , 
ESQUINA A MEKCADEKES. G I R A L E T R A S 
sobre todas las capitales y nneblcs de la P e n í n s u l a , Ba-
leares y Ganarlas y de loo Estados Unidos. 
0(148 4-1 
J . A. BANCES, 
| BANQUERO, OBISPO H0M= 21 
HABANA 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á cor-
ta y larga vis ta sobro todas las principales p í a - _ 
zas y pnebios de esta I S L A y la de P U E R T O - Q 
R I C O , S A N T O D O M I N G O y S T . T H O M A S , {$& 
Is*as Baleares, 
Islas Canarias. 





Los E . Unidos. O 
O B I S P O a i g 
L. RUIZ & C 4 
0, O'RBILLT 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
igospor el cable 
Faci l i tan cartas de crédito. 
Giran letras sobre L d n d r é s , N e w - Y o r k , New-Orleans, 
Milán, T n r i n , Roma, Veneoia, r iorencia , Ñápe le s , L i s -
boa, Oporto, Qibraltar , Brómen, Hambnrgo, P a r í s , H a -
vre, N á u t e s , B ó r d e o s , Marsella, L i l l e , Lyon , Méjico, 
Ver acras, San Joan de Paerto Bloo, A í , & f 
i . « u n Y GOHP. 
108, AOriAB 108 
HACEN PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
7 giran letras á certa 7 larga vista 
•obre Nneva Y o r k , Nueva Orleans, Veraorua, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, L ó n d r e s , P a r í s , Burdeos, 
L y c n , Bayona, Hambonjo, Boma, Ñ i p ó l e s , Mi lán , Q é -
nova, Marsoü» , Havre, L i l l e , N á n t e s , St- Qu in t ín . D i o -
ppe, Touloae, Yonecia, Floronoia, Palermo, T a r í n , H e -
sma. A. , asi como sobra todas las capitales y pueblos de 
BSPiSi i t s m m m m . 
W. d e l a t a y 
BUQUES A 1»A CARGA. 
Goleta Josefa de Cabafias, 
p a t r ó n Eodrl^nez.—Saldrá á la mayor brevedad para 
Clenfaegos. T r i n i d a d y Manzanil lo Admi te carga para 
diebos Dantos por el mnelia de Paula. 
9799 16-BAg 
Para Canarias* 
L a barca T R I U N F O fija su salida para el dia 8 de 
p r ó r l m o mes de agosto. Ss snpllca a los que ban tomado 
pasaje en dicho buque pasan á entregar sus pasaportes 
& sus oonsignataries Obrapia 13, 
M A R T i N B Z M E N D E R Y C* 
93Si J4-23jl 
PA R A C I E W F C E G O S . T R I N I D A D Y M A N Z A -nil lo goleta J O V E N B . 4 L U A B , p a t r ó n K n s f ñ í t : re -
cibe carga por el muelle de P^ula a precios módicos: i m -
pondrá sn p a t r ó n á bordo ú Oficios 84. 
8B38 8-1 
VAPORES D E T R A V E S I A . 
New-York Habana and AEexi-
cah mal í steamship Une. 
N ^ W - I T O R K 
Sa ld rá (iireotamento el 
Sábado 7 de agosto á las 4 de la tarde 
el Tapc i oorrao americano 
City of Puebla, 
capitán DEAKEN. 
A d m i t e carga para todas partes y pasajeros. 
D e m á s p o r m n n o r e * imponiir&n sus consigaatarios. 
O B R A P I A 2 5 , H I D A L G O Y C f 
• t 9N2 A l 
F I ® w - T o r k A n d 
Mail 3team Ship Oompany. 
HABANA Y NKW-YORK 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I B R A O 
8 A R A T O O A . 
c a p i t á n T . S. C U R T I S . 
O I E N F U E O O S . 
cap i t án 7 . M . F A I R C L O T H . 
Con magníf icas c á m a r a s para pasajeros, s a l d r á ds 
dichos puertos como sigue: 
Sal^jc, de K u e v a - Y o r k los s á b a d o s 
á las 9 de la tarde. 
Sábados Jul io CIBNFUBQOS 
N I A G A R A . . . . ^ » » 
S A R A T O O A ^ 
CIENFURQOS,—. 
N I A O A Ü A 
8 A R A T O O A . . . . 
c r s i f r u E a o s 
N I A G A R A 




Oompafiia General Trasatl&ntloa de ?&-
pores eorreos franoeses. 
Para Veraorua directo 
Saldrá para dicho paerto sobro el 9 de agosto «1 vapor 
T I L L E DE BORDEáUX, 
cap i tán B R 1 L L O U I N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Se advierte á loa sefiores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pagan 
iguales derechos que importadas por pabe l lón espafiol. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos de 
4od»s laa ciudades Importantes de Francia. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n San Ignacio a. SS. 
aonalKB&tarios, B B I D A T . M O N T B O B Y Of 
C620 10b 31 lOd-t 
Oompafiia de Vapores 
DB LA MALA BSAL INGLISi 
al vapor-corroo ing lés 
capitán P, BotcseU. 
U O T R O D E L A M I S M A E M P R E S A . 
Sa ld rá para 
C H E R B U H G O (Francia) y 
SOUTHAMPTON 
VÍA PORT-AU-PEINCE, (HAITI) 
Y JAMAICA 
E L D I A 1 1 , A L A S O C H O D B L A M A Ñ A N A Y 
todos los miércoles cada cuatro semanas: 
Miércoles 8 de setiembre y 6 de octubre á las 8 de 
la mañana . 
Y sucesivamente en el mismo órden . 
NOTA.—Se admiten T A B A C O S para L ó n d r e s á pro-
eles sumamente reducidos por M I L L A R . 
L a carga para las Ant i l l a s y el N o i t e y Sur del Paci f i -
co, tiene que aer entregada con dos dias de an t ic ipac ión , 
expresando en los conocimientos el valor y el peso bruto 
en kilos. 
Tamb en admite carga para Bromen, Hambnrgo y 
Amberes con conocimientos directos á 6 chelines el to r -
d o de tabaco, en combinación con la llegada de los v a -
poros & Soutnampton. 
P R E C I O S B E P A S A J E S para E U R O P A á 9 1 5 0 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa n i de t r á n s i t o que 
no tengan 80 libras netas. 
L a correspondencia se recogerá en la A d m i n i s t r a c i ó n 
General de Correos. 
De más pormenores in formará O . B U R U T B T T K B . 
¿ « R N T Í Í . « v u c i í o a t « « u r m t 
N O T A.—No 84 admite carga para los puertos de Por -
tugal, Brasi l y Rio de la Plata hasta nuevo aviso. 
Balen de la S a b a n a Ies jnéTes á las 
4 de de la tarde. 
C I E N F U B G O S J u ó v e s . Agosto 
N I A G A R A 
S A R A T O O A 
O I E N F U E O O S — ^ 
N I A G A R A -
S A R A T O G A . . . . 
C I B N F G B G O S . — ~ „ 
N I A G A R A . . . . 
S A R A T O G A . . M „ _ 
O I E N F U E O O S — ^ 
Stbr 
Otbre. 
Zstos bormesos vaporas t a x bloa conocidos por la ra 
piden y seguridad de sus viajes, t ienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas c á m a r a s . 
L a carga se recibe on el muelle de Caba l l e r í a hasta la 
viapera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hambnrgo, B r é m e n . Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a corrsspoudencia se admi t i r á t í n i camen te «a la A d -
min is t rac ión General de Cór rase . 
Ss dan boletas de viaje por los vaporea de esta linea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Sonthampton, H a -
vre y P a r í s , en conexión con las lineas Canard. Whi t e 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
Sara viajes redondos y combinados con las l íneas de St Fassaire y la Habana, y Nueva Y o r k y el Havre . 
Para más pormenores, dir igirse á la casa oonaignata-
rla, Obrapia 36. 
Línea entre New-Yori y (Henfaegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D B 
fSDMA. 
Los BUSTOS y hermosos vaporea do hierro 
cap i t án L . O O L T O B . 
Salen de los puertos en la forma s lgu len í s i 
Salen 
de K e w - Y o r i 
ICÍ jaériai. 
Agos to . . . . 6 
Setiembre. 2 
80 
Octubre . . . 28 
Salea 
ieOicafnefot 
los már toa . 
Agos to . . . . 17 
Setiembre. 14 
Octubre . . . l í 
Nvlembre. S 
Salen 
de B. da Oubt 
los s á b a d o s . 
Agos to . . . . 21 
Setiembre. 1P 





Agosto. . . 23 
20 
18 
N b r e . . . , - 18 
á t b r e 
0 stntaa, 
L a carga para Colon se entrega en dicho paerto á l o s 
S I E T E O I A S de la salWa de este puerto, siguiendo 
en-so para el Paoífloo inmediatamente cada cuatro se-
manas todo« loa miércoles. 
Lo oarga del Pacífico y Oolon «o recibe en este puerto 
cada cuatro semana», en ocho dias, todos los lúnes , del 
úl t imo pnerto. 
9661 7_<i 
Pasajes por á m b a s lineas á opción del viajero. 
Para fieía dir igirse A 
L B I 8 V . F L A O g . O B R A F I A Stf . 
Da EJÉS pormeaoree i w p o a d r í n sus eonslgaatartM 
» S B A V p l M9 a& 
I . n 982 1 j l 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma d« 
Mallorca, I b lea, Manon y Santa Orna de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
I sobre Matanaas, Cá rdenas , Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagua la Grande, Oienfuegos, T r in idad , f 
Sanotl Sol ritas, Santiago de Ouba, Ciego de A v i l a , MSB» i 
sanlllo p ^ w del Bio, P u a r t o - P r í a c i " * . Ñ u s * ! 
T a i i ^ á ¡ F l o r É a , ] 
G a j ' o - E n e s o . 
Te]p#a:A C^aJSkShip'IstÁfi 
Short Sea Honte. 
Para T A M P A (Florida.) 
em escaia m OA YO HUESO. 
E l nuevo y ráp ido vapor corroo de los Estados-Uni-
dos M A S C O T T E , s a ld rá de este paerto en el ó rden 
siguiente: 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me . E a y . Miércoles Ja l lo 7 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Me . Kay . Sábado 10 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — Cap. Mo. K a y . Miérco les . . 14 
á las 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . . . . Cap. Mo . Ray . Sábado . . 17 
á las 10 do la mafiana. 
M A S C O T T E . . ~ . Cap. Me. E a y . Miércoles . . 21 
á fas 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E . — Cap. Mo . K a y . Sábado . . 24 
á laa 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — Cap. Me . K a y . Miércoles „ 28 
á loa 10 do la mafiana. 
M A S C O T T E — Cap. Mo . K a y . Sábado . . 81 
á laa 10 de la mafiana. 
M A S C O T T E — Cap. M o . K a y . Miércoles 
i , fas 10 de la mafiana. 
Sn Tampa basan oonwüon con el South, F lor ida B a i l -
w«y, (Ferrocarr i l do la Florida,) cayos trenes e s t á n ea 
oombinaoion con los de las otras Empresas Amerio&naa 
de ferrocarri l , proporcionando viaje por t ie r ra desde 
T A M P A Á S A N F O R D . J A C K S O N T I L L B . S A N 
A O U 8 T I N . S A T A N N A H . C H A R L E 8 T O K , W Í L -
M I N O T O N , W A S H I N G T O N , B A L T 1 M O R S , P H J -
L A D E L P H I A , N E W - Y O R K , B O S T O N , A T I E N -
T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las dudados importan-
tss dolos Estados Unidos, como t ambién por el r io S u 
Joan, de B a n f o r d á J a o k s o n r l l l e y pantos Intermedios. 
Para el vapor M A S C O T T E la carga ha de quedar en 
I • s lanchas, á las cinco de la tarde de los dias anteriores 
á loa do salida. 
De m&s pencenoroa impondrán sus cons igna t a r io» 
«f « n a d a r e s 3 5 , L A W T O N H E R M A N O S . 
O 884 G 8 )' 
Nfieva Orleaiis 
B l vapor-correo de los Estados - Unidos 
HÜTCHINSON, 
capitán B A K E R . 
-gctí to ft ¡ ^ 4 de i - w r y w.i .uralente viaje lo efeoí 
t o a r á sobre taos saman ~« d e s p u é s . 
Admita oarga y pasaproa 
De más pormenores impondrán sus oonsignatarisa. 
L A W V O M H « R i a A S « S , Muroadsres 86. 
"? S«l SO B II 
VAPORES-CORREOS 
D E Uk. 
&:SiíJ:. ) D I 
UTOIIO ion» f o * 
t i VAPOE 
CATALUÍÍA, 
capitán D. JvséBoman Pemol. 
Saldrá para PUERTO-ETCO y S A N T A N D E R el 6 
de agosto UavanCo la correspondencia púb l i ca y de oficio. 
Aami te pasajeros para dichos puertas y carga para 
Puerto Rico, Santander, Cádiz y Barcelona 
Tabaco para Paerto Rico y Santander solamente. 
Les pasapertee se e n t r e g a r á s a l recibir ios billetes de 
Las póliaas de carga so firmarán por los consignata-
Hoc Sates de correrlas, sin cuyo requisito «eráa nulas. 
Beeite carga á bordo hasta el dia 3 inclusive 
Da nuti B o n u B o n i ImsgiuWtai czs OWUWJUUIÍÍTIO? 
27 | l 
E L VAPOF-CORREO 
REINA MERCEDES, 
capitán D. José Venero. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
agosto á las doce del dia llevando la oorreapondencit p ú -
blica y de oficio. 
Admite carga y pas te ros para dichos puertos. 
Los pasaportes sa e n t r e g a r á n a l recibir loa billetes de 
pasaje. 
Las pól izas de carga se firmarán por los consignata-
rios á n t e s de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9 á las doce del dia. 
De más pormenores Impondrán sus consignatarios. 
M . C A L V O Y COMP* OficioB n° Ü L 
I n . 10 
W 
m k 
C R I S T O B A L C O L O N . . . . 2,700 TONELADAS. 
H E R N A N C O R T E S . o - n . 3,200 
P O N C E D B L E O N 8,200 . . 
VAP0B Ponce de León-
Saldrá para BARCELONA 
vía Nueva-York, hácia ©1 5 del entrante 
agosto.—Admite pasajeros. 
Oficios n? 20.—J. M. AVENDANO Y C* 
15-a4Jl 
Loa vapores de esta acreditada l inea 
D l t v o í W n e h t ú 
Uapl t an^ . De&kea. 
C a p i t á n W . Re t t l g . 
ctspitan F . A . Stovens. 
C a p i t á n 3. W . Bsyaoldo. 
C a p i t á n Anasagaztl . 
Salen de la Habana todos iem «Aba-
de» á I&ÍB 4i de la tarde y de New-
T o r k todos les Jwéves á las 3 de 
la tarde. 
X*ía«a semanal entre Wew-Torls 
y la Habana. 
•Iafe7i.®3ni. (ra.® s r i s v i / H i ' V oarJkEa 
M Stbre. 
C I T Y O F A L B X A N D B I A ™ . J n é v e s Agosto 
M A N H A T T A N . — — ~ . 
C I T Y O F P U E B L A . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S — » - , — . 
ürié'f O K k l X K J Ü K D M S A m * , 
M A N H A T T A N 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
fBsbXexa. €3Lm lo» 
C I T Y O F P U E B L A _ 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . 
A L P E S . . —«~ — . . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A — . 
M A N H A T T A N 
t ! ! T V O F P U E B L A — , — , . 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . 
A L P E S . , na».-
C I T Y O F A 1 .E X A N O R I A 
M A N H A T T A N ^ 
( ! I T V O F P U E B L A — . . . — ^ . . 
C I T Y O F W A S H I N H T O N . . . . 























Se dan boletas de viaje por estos vapores directamen-
te A Cádls , Gibral tar , Barcelona y Marsella, en oonezioa 
con los vapores franceses que salen de N e w - Y o r k & me-
diados de cada mes, y «1 Havre por los vaporee que sa-
len todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l inea de vapores franceses, v í a 
Burdeos, nasta Madr id , en $100 Currenoy, y hasta Bar -
oelona en $35 Currenoy desde N e w - Y o r k , y por los va -
pores de la linea W H I T B R S T A R , v i a Liverpool , bas-
to Madr id , incluso precio del ferrcoarri l , en $1*0 On-
rreney desde N e w - Y o r k . 
Comidas á la carta, servidas en mesas peqnefiaa en los 
vapores C I T Y O F P U E B L A . C I T Y O F A L E B A N » 
O R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N . 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la r á p i -
do» y seguridad do sus viajea, tienen oioolentes como-
didades para pasajeros, asi como t a m b i é n las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no ae experimenta m o v í -
« l e n t o alguno, permaneciendo siempre hor iun ta l e s . 
Las cargas ce recibea en el muelle de Caba l l e r í a h a s t á 
la v í s p e r a del dia de la salida y se admite oarga para l a -
ziaterra, Hamborgo, Brómen, Amsterdam, B o m r d a m , 
•««vifi y A » b « i a s , oom eonoolmieatos dlieetoa. 
« C D A L e O Y cr 
I n 982 II I 
V A P O R E S COSTEROS. 
EMPRESA DB FOMENTO 
T N A V S a A C I O N DBXJ STJXt. 
Oficios 28, plaza de San Francisco. 
Desde el p róx imo mes de Junio e m p e z a r á n á regir en 
los buques de esta Empresa los i t inerarios sigulentesi 
Vapor General Iiersnndi, 
Capitán Montesinos. 
Saldrá de B a t a b a n ó los Juéves por la tarde d e s p u é s 
de la llegada del t ren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen y C o r t é s . 
R E T O R N O . 
Los domingos á las nueve sa ld rá de Cor t é s , de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á las 4 de la tarde, 
amaneciendo el l ú n e s en B a t a b a n ó , donde los ae&ores 
pasajeros e n c o n t r a r á n un tren extraordinario que los 
condueca á San Felipe, á ñ n de tomar allí el expreso 
que viene de Mataneas á esta capital. 
VáPOR CRISTOBAL COLON, 
Capitán Saavedra. 
Sa ld rá de B a t a b a n ó todos los s ábados por la tarde des-
p u é s de la llegada del t ren, con destino á Coloma Oolon 
y Punta de Cartas. 
R E T O R N O . 
Los m á r t e s á las nuevo de la mafiana, s a l d r á de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Ooloma á las cinco de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en B a t a b a n ó , donde 
los se&ures pasajeros e n c o n t r a r á n un tren que los con-
dusoa á la Habana en la misma forma que á los del va-
por L E R S U N D I . 
N O T A S . — L a oarga para Bailen y Cor t é s se despa-
c h a r á en Yil lanueva lóa lúnes , m á r t e s y miérco les . Para 
Coloma y Colon, los miércoles, J n é v e s y v i é rnes , y para 
Pnnta do Cartas, todos loa diaa de lúnea á v i é r n e s . 
Se llama la a tención de los Sres- pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo Itinerario del vapor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Cartas ofreciendo con esto la ventaja de tener dos co 
munioaciones semanales con dicho punto. 
Desde primero de! referido mes de junio, todos los 
fletes de las cargas que ae remitan para V u e l t a Aba jo 
se rán cobrados en este escritorio al entregar el conocí 
miento del buque. 
T a m b i é n desde dicha fecha (1? de Junio), q u e d a r á des-
ligada de esta Empresa la Agencia que hasta ahora ha 
tenido en Yitlanueva, quedando á voluntad del cargador 
el entenderse con ella si asi le conviene. 
E l Administrador, Lu la OutUrru. 
T A P O R 
BAHIA HOKM, 
capitán D. Antonio de irnibawo. 
TÍ£Í52 S K ^ A l ^ B » D E L A H A B A M a A SABOLA 
SJíi.Sí"1*00' SAW C A Y E T A N O Y 
M A L A S A G U A S Y Y I O B - Y B R S A . 
Sa ld rá do la Habana los v i é r n e s á las 10 d t la noche, y 
l legará hasta San Cayetano los sábados y á H a í a s 
Aguas los domingos al.amanecer. 
R e g r e s a r á hasta Ble Blanoo (donde pernoctan!,,) loe 
mismos dlaa domingos por la tarde, y i B a h í a Ho iri» 
los l únes á las 10 de la mafiana, saliendo dos horas des-
p u é s p a r a l » Habana. 
Kocibe oarga á F R E C E O S R E D U C I D O S los mléroo-
l e s J n é T e a , y v i é rnes , al costado del vapor, por el muelle 
de Loa, abonándose sns fletes á bordo al entregarse flr-
aUdc u n al ospltaa loa oonoelmientos. 
Tf.aniien nt Ljagaa á bordo loa ptauifss. De m í a r o í -
mcaores i a í o m a r t sr. eoMslgnatario, Merced 18. 
„ x C O S M E D B T O C A . 
Nota.—La oarga de B io Blanoo y San Uayeíianc, á t i i 
« e a t s v o s caballo y tercio de tabaen. 
'* u 
S O C I E D A D E S 7 E M P R E S A S . 
AVISOS, 
VÁPOK 
A L A V A , 
espitan D . A N T O N I O B O M B L 
YlaJss eemaaslea que e m p e l a r á n á regir el 16 del pre-
sente. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua los Juéves , y á Cai-
barlen los v i é rnes por la mallana. 
RETORNO. 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana todos los 
domingos á las onoe de la mafiana. 
Precios de pasajes y fletes los de coatumbru. 
N O T A — f i n combinación con el ferrocarr i l de S a n , 
sa despachan oonoelmientos especiales para los parade-
ros de Yi&as, Colorados y Placetas. 
O X E A . — L a oarga para C á r d e n a s sólo s e r e o i b i r á e l 
Ala de la salida, y Junto con «lia la de los d e m á s puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Ss despar t í a á bordo 6 informarán O - B e i ü y 50. 
C1058 1-AK 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S P O H T B S M I L I T A S E S 
EAMON DBJEBBERá. 
VAPOR 
C L A R A , 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA, 
Bato r áp ido vapor s a ld rá de este paerto el dia 6 
de agosto á las cinco de la tarde para los de 
P n e r t o P a d r e , 
G i b a r a , 
M a y a r l , . 
B a r a c o a , 
l l i m n t a i i a i i i o s 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e z . 
Puerto-Padre,—Sr. D . Gabriel P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Silva. R o d r í g u e z y O? 
Mayarl.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Brea. M o n é s y Cp. 
Goan tánamo .—Sres . J . Bueno y Cp. 
Cuba.-Sres. L . Ros y Cp. 
Sa despachan por R A M O N D B H E R R E R A , . — g A P 
P 1 D R O N 9 3 0 . PLASSA D B L U X . 
« » 8 
VAPOK' 
24 - I I 
NON DB HERRERA. 
capitán Arturo Siches. 
Bste r áp ido vapor s a ld rá de esto puerto el dia 1 0 de 












I3P"N0TA.—Al retomo este vapor h a r á escala en 
Pori-au-Prince (Hai t í . ) 
Las pól izas para la carga de t r a v e s í a , sólo se admiten 
hasta el dia anterior al de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Si lva, Bodriguea y Cp, 
Baracoa—Sres. M o n é s y Op. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Cp. 
Port-au-Prlnoe.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata.-Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, M a r q u ó z y Cp, 
Mayagttez.—Sres. Patxot y Cp. 
Aguamlla.—Sres- Valle , Copplch y C f 
Puerto-Rico.—Sres. Triarte, Hno . de Caraoena y Cp. 
Santhomas.—Sros. W . Brondsted y Cp. 
Se despachan por R A M O N D E H E R R E R A , S A N 
P E D R O N9 3 6 . P L A Z A D B L U X . 
l a . 8 28J1 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales a Cárdenas, 
Sagua y Oaibairien. 
SALIDA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las cinco y media de 
la tarde y l legará á C á r d e n a s y Sagua los domingos y á 
Caibarlen los lúnea . 
RETORNO. 
De Caibarlen s a l d r á todos los miérco les y l l ega rá á 
Sagua el mismo día, y d e s p u é s de la llegada del t ren de 
Santo Domingo, s a l d r á para la Habana donde l l ega rá 
los j u é v e s . 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor para 
Sssajc y carga general, se llama la a tenc ión de los gana-eros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nada. 
NOTA.—Esto vapor espera en C á r d e n a s la llegada del 
t ren general para tomar los pasajeros que se d i r i j an á 
Sagua y Caibarlen. 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas .—Sres . Ferro y Cp. 
Sagua—Sres. G a r c í a y Op. 
Oa lba r i en .—l ienende» , Sobrino y Cp. 
Se deapaoha por K A 9 Í O N D E H E R R E R A , 
B D R O 2 6 , P L A Z A D B L U 7 . 
Janta General del Gomerolo de la Habana. 
S E C R E T A R I A . 
Para dar oumplimionto á lo preoeptuado on el Regla 
m e n t ó general ae esta Corporación, ol v i é r n e s 6 del oo 
rriente, á las 2 de la tarde, t e n d r á lugar en las Oflclnas 
de la misma, oalle de Mercaderes n ú m . 8, altos, la Junta 
general ae sóoioa para la elección de nuevo PreMciente 
y de doce seflorea Vocales que han cumplido el t é rmino 
reglamentario. 
Loque , de ó rden del Exomo. Sr. Presidente interino, 
pongo en conoolmiento do los sefioroa sóoios, para su 
aBint^noia —Habana, Agosto 2 de 1886.—El Secretario, 
A , B . Laff i t te . C1034 3 - i 
Empresa Unida de los Ferrocarriles de 
Cárdenas y Júoaro. 
Habiendo participado el Adminis t rador Judicial d é l a 
t e s t a m e n t a r í a de D» Rosa Hanz do Oolomé, el e x t r a v í o 
del oeriiliosdo n. 1,149 expedido á favor de é s t a en 29 de 
Setiembre de 1871 por tres acciones n ú m e r o s 4,988, 6,645 
y 9,002, ha dispuesto el Sr. Presidente que se publique 
en diez n ú m e r o s del DIARIO DK LA MAKINA, con adver-
tencia de «iue, transcurridod tres diaa del ú l t i m o anuncio 
ain que aepronontaseopoaioion, sa d i s p o n d r á la expe-
dición del duplicado, dándose por nulo el dooumento ex-
traviado. 
Habana 29 do Julio de 1886 — K l secretario, Guil lermo 
Fernandez de Oas t r» . 9S85 10- 81 
CIRCULO HABANERO. 
No habiendo tenido efecto por fal ta de n ú m e r o regla-
mentarlo de asistentes la j u n t a general extraordinaria, 
convocada para el domingo 18 del corriente, la Direct iva 
ha acordado se cite de nuevo á los Sres aócloa, que lo 
sean con seis meses de ante lación, para la que h a b r á de 
celebrarae á laa 8 de la noche del Juévea 6 del mea en-
trante, en la morada del Sr. Preatdente, Oompostela 68. 
Dicha reun ión tiene por exclusivo objeto dar cueata con 
ol proyecto de nuevo Reglamento y el de cubr i r laa va-
cantes de Presidente de la Secolon de Doolamaolon y dea 
conci l iar ios .—H»bana Ju l io 29 1886.—El aeoretario, Jos i 
Pornaris 9577 6-81 
Compañía del ferrocarril de 
Sagua la Grande, 
Secretaria. 
L a Jun ta Direc t iva ha acordado en esta facha que por 
cuenta de laa utilidadea del presente a ñ o económico ae 
diatr ibuya u n dividendo de 6 por ciento en oro sobre el 
capital emitido, pudiendo los aeñorea accionlstaa ocur r i r 
por sun respectivas cuotaa á la C o n t a d u r í a de la Empre-
sa, Egido n? 2, desde el dia 20 del mea entrante de 11 de 
la mafiana á 2 de la ta rde . -Habana, 27 de Julio de 1886. 
—Bmiigno del Monte- 1002 8-29 
Empresa Unida de los ferrocarriles de 
Cárdenas y Jttcaro. 
L a Direct iva en aeaion do hoy ha acordado qne por 
reato de laa utilidadea del año aocial vencido en 30 de Ju-
nio ú l t imo, ae d is t r ibuya u n 6 por ciento on oro: pudien-
do los aiDores accionistas ocurr i r por BU rospoctivas 
cuotas deade el 12 del entrante agosto, á la T e s o r e r í a do 
laEmpresa Mercaderes22, de 11 á2i ó á la A d m i n i a t r a -
cion en Cá rdenas , dándo le previamente aviso. 
Habana, 28 de j u l i o de 1888.—Kl Seoretarlo, Guil lermo 
F e r n á n d e z d e 0 » 8 t r o . C 1001 10 29 
Oompafiia de% Ferrocarril en-
tre Oieufaegos y Vlllaclara. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse por falta de n ú m e r o 
aufleiente de señorea accionlstaa la Junta general con-
vocada para el dia de hoy, á ñ u de qne en ella ae ente-
rasen los señores sooioa de la mooion qne á 1% Direc t iva 
reaentó n n esoaao n ú m e r o da ellos, el Se. Presidente ha 
ispnesto so les oonv^ q^o por segunda vez para la oole-
braolnnde la Junta á la* dooe del dia 6 del mes de agos-
to p róx imo entrante en la casa oalle de San Ignacio £6| 
en Ja inteligencia do qne t e n d r á lugar con cualquiera 
quesea el n ú m e r o de iseñirea aooioa que concurran. 
Habana, j u l i o ?3 do i e 8 8 . - B l aeoretario, M a r c i a l Ca l -
vót . C 989 8-28 
Empresa del Ferrooarril Urbano 
y Omnibus de ia Habana. 
Por acuerdo de la Jun ta Di rec t iva se convoca á los 
Sres. Accionlstaa para la Jun ta general ordinar ia que 
debe rá verifloarae on la oasa, calle de Empedrado n? 34, 
á laa docú del dia 5 do Agosto p róx imo , en la cual ae 
d a r á lectura al informe do la Comlaiou de gloaa de las 
cuentas del ú l t imo año . T a m b i é n se les convoca á j u n t a 
gonenil extraordinaria, que h a b r á do celebrarao el m i s -
mo dia, d e s p u é s do terminada la anterior para que. ha-
ciendo uso fiel derecho que Ies otorga el a r t í c u l o 159 del 
nuevo Código de Comercio, elijan entre someterse á l a s 
preajrlDolonua del mismo Código ó continuar r lg ióndoae 
por el Reglamento de la E n presa 
Habana 24 da Ju l io de l^sg.—Bi Saoretario. Francisco 
S. H a c í a s . On 976 10-25jl 
GREMIO DB CAFES CON COJPITERIA, 
repostería, fiambres, etc., etc. 
Se cita a loa agremiadoa pura que concurran ol dia G 
del corriente, á l a a siete de la ñocha, en la calle del Obis-
po n. 2, para enterar la del roparto v cuota qne cada uno 
tiene aaignado en la claslflofcbn que el Sindico y Oloal" 
flosdores efectuaron el día 3 d«l corriente; bien entendido 
qne todo el que no concurra, ae oona lderará ealar do con-
formldod —Habana, Agoato 4 de 18tl6.—Kl eíudico, S i l -
verio L l a n o . 9791 l-4a 2-6d 
¡ C O M E J E N ! 
C N I C O Y V F R I » A D E R O P l t m i K I U i n i E K T D 
„ ¡ ¡ P O R L U Q U E I I 
Mo encargo de m;»tar O O T a a . o j o x i L «n linca» de 
campo, oaaas, planea, oairu^joa. muebles, embarca-
cionoaydondo quiera que aea, O A K A N T 1 Z A N U O 
L A O P E R A C I O N . 
Tongo 4 0 años (U p rác t i ca y personas que lo aoredlten-' 
R E C I B O o i t u i v N K i * í n w X x x 3 r e a . U L « , O O . 
pape l e r í a P R I M E R A D E l ' A i ' K L y en mi casa c O -
R R A L K S 1 M O — F . LTIQÜK Y ? 9754 4-4 
INTERESANTE 
á las Clases Pasivas* 
M E R C A D E H E S 1 6 , D A J O S . 
Esta amigue caaa ao hace cargo de la t r ami t ac ión do 
expedienta» y toda olaao de reolamaolonoB oorreepou-
dlentea á loa Ponaioniatao de Montep ío C i v i l y M i l i t a r , 
Retiradoa del Ejérci to , Inuti l izados en C a m p a ñ a y Ten-, 
aloniataa de Cruces. 
K n la misma d a r á n raaon de quien anticipa pagas á 
auoldoa mediante una módica onmiaion. 
Agencia " L a Cooperativa", Mercaderea n. 16, bajoa,' 
Habana. 9738 18-3 A g 
Regimiento Tiradores del Príncipe 
3? de Oabaliería. 
E l aábado 7del corrleuta y de aleta á onoe do sa m a -
ñana , ae p r o c e d e r á á la venta en páb i lo» anbasta d « 
quince caballea da deaeoh 9, teniendo lug» r dicho acto 
en el cuartel da Uragonsa que ocupa el rel'arldo cuerpo 
en esta Plaza. 
Habana, 1? de agoato de 1881.—El Jefe del Deta l l , ' 
Diego O r d e ñ e s . 9617 4-1 
¡COMEJEN! 
U N I C O P R O C E D I M I E N T O I N F A L I B L E 
t ^ F O R L A J A R A ^ i 
Me encargo de matar el O O M X O J O M L en ttncaa 
de campo, casas, planea, oarruages, muebles y donde 
quiera qne aoa, 44 A l l A N T I Z A M M > I . A O P E R A C I O N 
P A R A S I E M P R E . Tengo 4 0 aflea do p r á c t i c a y per-
aonas de arraigo qu*« lo aoroditan. 
R E C I B O O R D E N E Si Sol n ° 110, A D O L F O A N -
G U E I R A , " L a Flaioa Moderna," tienda do ropa Salud 
n9 9, y en mi caaa calaada del Monte 266, F R A N C I S C O 
L A J A R A , R A B A N A . 
9610 8-1 
Batallón Cazadores de Isabel ILniím. 3 . 
Debiendo p r o c e d e r á la adqulaiolou de una muta para 
el carro del mismo aogun autor izac ión del E S. O. S. I . 
del arma, ae convoca á loa que desean poner en v e n t » 
dicho ganado para que á laa ooho da la mafiana del d i » 
10 del p róx imo moa do agosio ae encuentren en el par -
que de la Punto, frente á la cárcel , para preaentarlo á 
jun ta que se e n c o n t r a r á on dicho puuto, debiendo r e u -
nir condiciones de aieto cuartas de aliada, robusta y sa-
lud necesaria debiendo haoer constar que el importe del 
anuncio en loa periódicos ea por cuenta del opoaltor. 
Oabaña, 80 do Julio do 1886.—Loa capitanea cumíalo-. 
nadoa, Oárloa de Galleteo y Antonio Oarpiuel l . 
O 1014 t U H 
B&tallon cazadores de Isabel Un. 3. 
Debiendo proceder á nneva l ici tación en púb l i ca s n -
baato de loa v íve rea y efactoa qua necealta eato Cuorpa 
para el aumluiatro de los ranchos, cuyos artionlon aon 
garbanzos, papas, arroa, habichuelas, íidnos, bacalao, 
manteca, tocino, café, chorlaos, vinagre, aceita, v ino, ea-
peolaa, pan y carne, aa convoca par este medio á laa por-
aonaa quo deason haoor propoaloionos, para que laa p i e -
senten en pliego cerrado el dia 7 de agosto p róx imo , á laa 
8 de la mañana , anta la Jun ta oconómloa qua se h a l l a r á 
reunida en el Cuarto de Banderas da dicho bata l lón, s i -
tuado en la fortaleza de la Caba&a. debiendo advort i rao 
que ol pliego de oondioionoa para dicha anbava ao hal la 
en la Oficina del Datol i de dlobo cuerpo, en el que ae 
detallan la calidad y precio m l x l m a de : > a r t í c u l o ; 
que no ae a d m i t i r á propoalolon alguna quo no so h a l l » 
aojeto á l a a prescripciones eatableoldaa eu ol mismo; quo 
para tomar parte en la l icitación, s e r á condición p r e c i a » 
haber hecho el depós i to seña lado y quo s e r á d e c u e n t * 
del romatodor aat'.sfaoar el importe de eate anuncio. 
Habana. !0 de ju l i o de 1883.—L^a Capitanea oomlaio-
naaoa, Cár losde Qalista—Antonio OarpincU. 
On 1013 6-!U 
C O M E J E N . 
Juan TVJardo, sucesor de D . J o s é Queaada, el p r l m l -
t lvo extirpador do eate l^aecto, so otreoe al púbi loo y A 
aua amigoa, que eata operaoion la hace en caaas. m u é -
blea, libros y en ñnoaa da campo, fío roolbon órdeuea c u 
Li antigua casa Fer ro te i ia San Rafael n . 30 y L a e n u a a 
65, t a b a q u e r í a 0215 16-2^jl 
S í . E . de Kivas & Co. 
55 Exohange Place. 
MILLS BUILDINO. 
Dnlca oasa e s p a ñ o l a establecida oomo banqueros y 
miembros de ia Bolsa, l lenan ó r d e n e s en c u a l q u i e r » d a -
aada valora» H« ina u . Unido». S134 Sma—14ms 
B A L A N C E E N 31 D E J U L I O D B ISSor"1"" ™ * r v i n , U i 
A C T I V O . 
S A N 
Almacenen de B e g l a — 
Caaa del Banco 
Ferrooarr i l de la B a h í a . . 
Materiales y utensl l ioa . . . 
Caja— 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentea por l iquidar 
Acciones de la Compañía . 
Cambioa 
Mobi l ia r io 























P A S I V O . Oro. 
17,500 acciones de á $200. $ 
Ouentaa oorrtentes... . 
Cuentas vatiaa 
Dividendos por pagar. 
Contrato 20 j u n i o 1883. 
Canda amort laada. . . . 
Divid<ndoa por psgar on 
acciones.. 
Cambios. . — . . . . . . . . 
Saneamiento do c réd i tos . 
Ferrocarr i l de la Babia, 
cuento r e c a u d a c i ó n . . . . 




















Existen en los Almacenes de la C o m p a ñ í a 17,491 cajas, 202,003 sacos, 2,653 bocoyes y 2,791 barrilea do aaftoar. 
E l Contador, F E L I X D E L A V E G A V t o . B n o . - E l Director. O A R O I A R D 1 Z . 
C n . 1013 3-6 
SitnacioB de la Sociedad ABÓuima Reflncría de azlicar de Cílrdenas. 
M O T I V O -
Acciones reservadas. . . . — 
A c c i o n i s t a s . . . . . . . . . . — . . . 
PROPIEDADES:—Terrenos, edificios, muelles, inatalaolones, e tc . . . 
Efeotos y ntansillos de fabr icación y otros ~mm. 





Efectivo y depós i to en Banco . 
OAKJION ANIMAL r COMIJUSTIULE: 
Costo, gasto y existoncia — — . . . . 
TONELERÍA: 
Costo y g«»to de material de envases y existencia. 
Q-AfcTOS GENERALES! 
Sueldos y jornales, seguros, e t c . . MM^.M» 
Intereses y deaouentos— — . . . . 
Consignaciones á corresponsales Mmá.MM 
Privi legio de cuadradi l lo . . . - ~ . 
OAHBIOBl 
Saldo contra billetes $11,709-93— 
AZÚCARES CRUDOS: 

























Censos — . 
Hipotecas: — — . . . . , 
Obligaciones á pagar . . — . . . — . . 
Cuentas corrientes y corresponsales. 
Dividendo activo n ú m e r o 1 — . . — . . 
A z ú c a r e s ref inados—. 
Bea íduos — . . . — . . . — . . . — . . . . 
Ganancias y p é r d i d a s — . . . — 
Fondo de reserva . . . . — , . . — . 
CAMBIOS: 















N O T A . — H a y e x i s t e n c i a » e n a z ú c a r e s 
CRUDOS. 2,330 bocoyes y 2,081 saoos, avaluados e n — . . . — . — . 
EEFINADOB: 1,1S9 barriles. 21 medica barrilea y 6 sacoa grannlado— 
66 barrilea, 14medica barrilea y 2 055 cajas c u a d r a d i l l o . — . . . . 
6barr i les y 9 medios barriles polvo — . . — . . — . . . . -
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C O M P A Ñ I A A N O N I M A D E F E R R O - C A R R I L E S D E C A I B A R I E N A S A N C T I - S P I R I T X J S . 
Situación de la Empresa en la tarde d^l 30 de Jnnio de 1886. 
M O T I V O . 
FONDOS DISPONIBLES. 
Oaja: Existencia en laa varias do la Em-
presa — . . . — 
Oorresponsaies: Eaboné 
mingham:" 
Bros, y Oi " B i r -
PROPIEDADES. 
Oatnino de hierro: Elementos const i tut i-
vos del mismo y su explo tac ión 
Fincan: Edificios y terrenos e x t r a l í n e a 
Obras en construcción: Erogaciones b a s t í 
hoy por laa de la cons t i tuc ión de la esto 
oion Central en C a i b a r i e n — . . 
ALMACÉN GENERAL. 
Valor de los materialse y efectos existen 
tes en loa depós i tos do abastecimiento. 
CRÉDITOS VARIOS. 
Real Hacienda: Cuenta créditos firmes 
Los con ese c a r á c t e r reconocidos por la 
misma á favor de la Empresa, por los si-
guientes reintegros, aprobados por la 
Superioridad-. 
De cuotas de con t r ibuc ión del 30 por 100 
De derechos de impor t ac ión de varios bu* 
qaes — . . — ~ , 
Derechos de impor tac ión condicionales: 
Resto de los pagados por efectos in t ro 
ducidos para la cons t rucc ión y explota-
ción del Camino y cuya depu rac ión j 
reintegro se gest iona—. 
DIVERSOS DEUDORES. 
Créd i to s , contra v a r i o s — . . — . . 
CUENTAS TRANSITORIAS. 
Impor te de var ias™ MM.M 
GASTOS VARIOS. 
S á m a l e s y otras obras: Gastos de estudios 








































E l realizado y emitido hasta la focha, 6 sean 2,751 acciones 
de á $500 — 
Y cupones por valor d e — . . . — 
FONDO DE RESERVA. 
L o aplicado al iniamo do los beneficios hasta 31 de Dic iem-
bre do 1885 
EESPONSABILIDADES. 
Dividendos activos. 
Pendientes do años anteriores $ 4.863 44 $0.282 75 
I d . del nV 27 de 6 por loo metálico, acor-
dado en 27 de A b r i l ú l t imo por cueaia 
da las utilidades del pioacnte a ñ o . . . , , 6.833 08 $ 0 00|í 
D é b i t o s con escritura . . . . . ^ M . 
D é b i t o s y cuentas variss 
CíNSOB. 
Impor te dol ún ico reconocido.. . 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS. 
Ouenta-especiál . 
Eosorva de utilidades para saneamiento de c m l i t o a , gastos 
en suspenso y otras cuentas inclusas en ol A c t i v o . 
Ouenta.—Oréditos á realizar. 
Los firmes reconocidos por la Hacienda 
O u m t a - g e n e r á l . 
Eemanento do uti l idades de a ü o a 
anteriores $ 1-158 32 $ 5.090 61 
Productos en ol pr imer semestre 
d.6 1880 ^ . . . — . , , 2 2 0 . 0 3 0 05 „ 0 00 
" $222.095 27 $ 5.000 61 
Ménos: Gastos; 
& stber: 
De E x p l o t a c i ó n 
propiam e n t e 
d i cha . - $ 62.014 67 $2.324 00 
E x t r a - í x p : o to -
clon (interesas 
y otros) „ 7.466 26 „ 0 00 ,, 
$152.614 34 $ 2 
Y deducido el importe del dividendo 
de 6 por oioat J n ú m e r o 27, citado 
arr iba , 85.207 42 , 




































S. B. 6 0.—Hatona, 30 deJualo de 1886.—Bl Contador, Angel T, Cfowte».—Vto. Bno.: Bl Presidente, Bamon Argüelk*. 
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S A B A N A . 
M I É B C 0 L E 3 4 D E AGOSTO D E 1886. 
Reflexiones. 
II. 
7a hace algunos días (el 22 del mes pa-
sado) publieamos con este mismo epígrafe 
tm primer artículo consagrado á hacer al-
gunas consideraciones acerca de la famosa 
discusión habida en el Congreso de los Di-
putados con motivo de la enmienda auto-
nomista á la contestación al Mensaje. E l 
tiempo transcurrido, y la circunstancia de 
haber quedado completamente resuelta la 
cuestión fundamental de dicha enmienda 
con las declaraciones del Gobierno Supre 
mo y la votación de la Cámara, que casi por 
unanimidad rechazó el sistema de la auto 
nomía, afirmando de nuevo el de la asl-
mllaelon; estas circunstancias, decíamos, 
hacen ya cuando ménos Inoportuno el pro-
pósito de examinar minuciosamente el 
curso de aquel Interesante debate. Así lo 
indicamos en nuestro citado artículo, cuan-
do expresamos que lo esencial estaba ya 
resuelto y que pensábamos limitarnos á 
discutir los medios empleados por los ora-
dores autonomistas para probar las exce-
lencias de su sistema. 
Por otra parte. E l País viene dando á 
lus, desde que fueron aquí conocidos los 
discursos de sus amigos, una sérle de tra-
bajos bajo el título de " E l debate de la en-
"mlenda; conclusiones y enseñanzas." En 
la actualidad se encuentra en el cuarto 
artículo, y no sabemos hasta dónde llegará 
su prolijo trabajo. Ahora bien, ¿sería útil 
ni práctico entablar con el colega una po 
lémlca sobre afirmaciones y contradlccio 
nes que ya están Juzgadas por la opinión? 
E l f a í i desmenuza los respectivos discur-
sos, opone los de los señores Montero y 
Labra á los de los señores YUlanueva y 
Ministro de Ultramar, y siempre fijo en su 
idea favorita, deduce las conclusiones 
enseñanzas que lo favorecen. Dejémosle 
en BUS trece, como suele decirse, que para 
él, empeñado como está en un camino sin 
salida, no hay verdaderas enseñanzas ni 
desengaños. 
Pero si semejante polémica de accidentes 
y pormenores puede tenerse por ociosa, no 
asi la necesaria rectificación sobre elprinoi 
pal concepto de los medios empleados en 
el referido debate por los Diputados auto 
nomlstas, á fin de hacer valer sus pretensio-
nes en favor del régimen á que aspiran pa 
ra el Gobierno de estas provincias. Ni el 
método, ni las ideas son nuevas, según lo 
hemos indicado ántes de ahora, pero como 
se han repetido los mismos cargos en una 
ooaslon solemne y bajo la salvaguardia de 
un grupo de Diputados, que se proponían 
realizar un acto en representación de en 
partido, conviene esa rectificación, siquiera 
sea por una vez más, del concepto primor 
dial á que hemos aludido, el cual condensa 
en sí cuanto nuestros adversarlos han dicho 
y dicen constantemente en la Imprenta, en 
la tribuna y donde quiera que tienen oca-
sión de hacerse leer ó escuchar. Partiendo 
del supuesto (y esto data ya de algunos 
años) de que la situación de esta Isla es la 
peor que puede concebirse, ennegreciendo 
cada vez más las tintas del cuadro hasta 
el punto de pintarla casi al borde del abis-
mo, Inquieren la causa eficiente de todos 
causa pro 
poco que reflexionen allá en lo íntimo de 
su conciencia. Ahora se repudia la acolen 
protectora del Gobierno de la Metrópoli y 
se desconocen los grandes beneficios y los 
sacrificios que ha hecho por la Isla de Cuba, 
al tenor de lo que tan elocuente como opor-
tunamente expresó el Sr. Gamazo durante 
el debaue de la enmienda: mas cuando lle-
gase el caso supuesto, el arrepentimiento 
habla de ser inmenso si se igualara con el 
infortunio. 
E l Sr. Ministro de Ultramar, á fuer de 
hombre recto y de gobierno, defendió ga-
llardamente á todos los que le habían an-
tecedido en el sitio que hoy tan dignamen 
te ocupa, como también á todos los Minis-
terios que desde la paz del Zanjen habían 
dirigido la política de España. Todos, sin 
distinción, indicó el Sr. Gamazo, han he-
cho cuanto les ha sido posible para mejorar 
la situación de este país, sin prevenciones 
de ningún género, ni otra limitación en sus 
honrados designios que los sagrados inte 
reses de la integridad de la patria. ¿Y qué 
hemos de agregar nosotros á esta elocuente 
y noble defensa de los gobiernos de la na 
don? Nada. Pero sí cumple á nuestro pro 
pósito demostrar una afirmación que he 
mos estampado arriba: que carecen de 
fundamento las argumentaciones de núes 
tros contrarios respecto de la situación del 
país, Juzgada por ellos como desesperada 
sí no se le aplica el herólco remedio de la 
autonomía. Este será el objeto del Inme-
diato artículo. 
firmante de la proposición, hace constar que 
esta no envuelve ningún voto de censura, 
y que lo que en ella se pide no es otra cosa 
que un Indulto. Dice que es y seguirá sien-
do muy ministerial, pero que vota en favor 
de la admisión. 
E l señor ministro de HACIENDA Insiste 
en cuanto ha dicho, sin retirar una sola pa-
labra. Esto es, que si las Córtes derogan ese 
decreto suyo, se le derrota. 
Se procede á votación nominal. No se to-
ma en consideración por 145 votos contra 
52, 
Después del escrutinio el salen queda 
casi vacío. 
Los 52 votos obtenidos por la proposición 
del Sr. Núñez de Yelasco sobre dehesas bo 
yales se descomponen del modo siguiente: 
Castellanos ministeriales: Núñez de Ye-
lasco—Betegon—Aparicio—Rodiíguez (D. 
Manuel) —Avila Ruano—Alba—Garnica— 
Rodríguez (D. Felipe)—Merchant—Martin 
Bernal—Martínez Aseojo-Martínez del 
Campo: 12. 
Conservadores: Conde de Sallent—Lon-
gorla—Zozaya—Lastres—Reina y Frías— 
Cárdenas—Abultar (Marqués de)—Casto 
llano—Nlcolau—Oñate—Mulleda- Marque-
ses del Pídal y de Yadlllo—Los Arcos-
Santa Cruz—Catalina—Cánovas del Casti 
lio—Cos Gayón—Campo- Grande (Yizconde 
de)—Bogallal Araujo—Diez Maouso—Ma-
rín—Pedreño—Yllana (Conde de)—Salcedo 
—Toreno (Conde de)—Garrido Estrada— 





gal—Prieto y Caules—Becerro de Bengoa: 
ocho. 
Se abstuvieron de votar los diputados 
castellanos Sres. Gallen, Arlas, Miranda, 
Barrueco, Pimental y algunos otros. 
Vapor-oorreo. 
E l Edna Mercedes salió de Puerto-Rico 
con dirección á esta ciudad ayer, már-
tes, á las cuatro de la tarde. 
m m ^ ^ ^ m o eximen: la 
cede de los Gobiernos, todos sin excepción, 
que vienen sucediéndose en la Metrópoli. 
E l argumento podrá ser falso en sus fun-
damentos y premisa»; pero á fe que sirve á 
maravilla para el propéslto que se persl 
gue. Porque si todo lo malo procede de los 
gobiernos de la nación; si ellos tienen la 
culpa del malestar, de las críale, de las 
dificultades de todo género que aquí se ex 
perimentan; el de los Poderes Públicos de 
la nación no puede esperarse ningún reme-
dio; si se pregona en todos los tonos que de 
allá nada bueno puede venir, ni es posible 
gobernar á esta tierra desde tan larga dis 
tañóla; si se muestra empeño en establecer 
antagonismos é incompatibilidades entre los 
intereses de acá y de allá, y si, por último, 
se intenta encontrar paridad entre la si 
tuacion de Irlanda respecto de Inglaterra 
y la Isla de Cuba respecto de la madre Es 
paña, en este caso, la autonomía, el go-
bierno propio, y quién sabe cuántas cosas 
más, quedarían plenamente justificadas. 
Nuestros contrarios, cegados por la pasión, 
no alcanzan toda la trascendencia de los 
medios que suelen emplear para cohonestar 
BUS propósitos y hacer aceptas sus dootri 
ñas, no tanto aquí como en los más ámpllos 
círculos de le madre patria. Decíamos ha-
ce poco que se hallan empeñados en un ca-
mino slu salida, y así es la verdad. ¿Qu é 
puede esperar, ni á dónde ha de ocurrir, ni 
qué sombra y amparo podrá encontrar esta 
tierra, si por desdicha suya, rotos los víncu-
los tradicionales de la madre patria, se vie-
se entregada á sus solas fuerzas, con su auto-
nomía y su gobierno propio y todas esas ble. 
nandanzaa que se sueñan con tanta ligereza 
como escaso Juicio? La respuesta se la darán 
á sí mismos los propaladores de la autonomía 
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Incidente parlamentario. 
En la sección de noticias que publicamos 
hoy, se da cuenta de la empeñada discu-
sión habida en el Congreso de los Diputa 
dos el 15 de Julio, con motivo de una pro-
posición de los diputados castellanos, sus-
crita en primer lugar por el Sr. Núñez de 
Yelasco. Como ampliación de dicha noticia, 
trascribimos de La Correspondencia de E s 
pañaAel día 16 el siguiente extracto de 
dicho incidence parlamentario: 
Se lée la proposición de los diputados 
castellanos, de que hemos hecho referencia 
en la edición de la mañana, pidiendo la 
suspensión en todos sus efectos, del Real 
decreto de 13 de abril último, y que se con 
ceda un nuevo plazo de cuatro meses á los 
pueblos para Justificar ó incoar expedientes 
de exención de terrenos de aproveohamlen 
5o común y dehesas boyales, y edificios des-
tinados á servicios públicos, ántes de que 
el Estado se Incaute de ellos. 
EISr . NÚÑEZ DB YELASCO apoya esta 
proposición, diciendo que no tienen sus fir-
mantes ningún móvil político, sino que están 
impulsados exclusivamente por convenien-
cias de las provínolas que representan. 
E l señor ministro de HACIENDA rechaza 
esta proposición porque crée que falsea to-
dos los buenos principios de gobierno. Dice 
que hace catorce años se están concediendo 
prórrogas, y que ya es hora de que termi-
nen estas dilaciones. Declara que la propo-
sición, al mismo tiempo que pretende que 
al poder legislativo invada las atribuciones 
del poder ejecutivo, envuelve un voto de 
censura al ministro de Hacienda. 
Ineiete en que no puede aceptar que se 
tome en consideración, y que parece men-
tira que la hayan firmado algunos juriscon-
sultos. 
(Los señores Muro y Azcárate piden la 
palabra.) 
Declara nuevamente el ministro de Ha-
cienda que ruega al Congreso que no tome 
en ooneideraolon la proposición referida. 
Termina su discurso declarando que a-
probada esa proposición, se Introduciría 
una perturbación grave en toda la legisla-
ción económica vigente. 
Por último, Insiste en que se deseche la 
proposición y recuerda que así como la lí 
nea recta ea la máft.casta^jtfLj'^Ote SQ.-
mltlr la pronoslclon. 
El Sr. NÚÑEZ DE YELASCO rectifica. 
E l Sr. M U R O hace constar que han pre-
sentado esa proposición, no para Invadir la 
esfera del poder administrativo, sino aten-
diendo á las Indicaciones del señor ministro 
de Hacienda, que les dijo que podían acudir 
al Parlamento con una proposición de ley. 
E l Sr. PBESIDENTE hace notar al señor 
Muro que no ea reglamentarlo usar de la 
palabra estando defendida la proposición 
7 que no podrá conceder la palabra á cuan-
tos la pidan fundados en ser firmantes de 
la proposición ó haber asistido á las reu-
niones de los diputados castellanos. 
E l Sr. AZOIBATB censura lo que consi-
dera amor propio del Sr. Camacho, coloca-
do frente á una cuestión Importantísima 
que afecta á las provincias del Norte y se 
lamenta de que los ministros acudan á ha-
cer cuestiones de gabinete. 
E l Sr. PBESIDENTE DEL CONSEJO: {Qué 
Impresionables somos! Nos hemos colocado 
en la situación del año 1871. Después se 
han concedido varias prórrogas para justi-
ficar las exenciones. Pero llega un día en 
que el ministro de Hacienda dice que se 
van á cumplir las leyes desamortízadoras, 
concede un plazo, trascurre, y se pide otro 
nuevo. 
Señores, ¿se van por esto á perder las de-
hesas boyales? No. Los pueblos que tengan 
derecho á esas dehesas seguirán poseyén-
dolas: de lo que se trata es de revisar la ley 
de desamortización. 
Por lo demás, con ese derecho no se in-
fiere ningún agravio á los intereses de na-
die, ni siquiera á los de los mismos pueblos, 
porque la administración no dejará de aten-
der aquellas reclamaciones justísimas que 
se presenten (Rumores). 
Termina declarando que la proposición 
es inadmisible, y que por tanto, no puede 
tomarse en consideración, toda vez que en 
ella va envuelta un voto de censura. 
E l Sr. NÚÑEZ DE YELASCO dice que si lo 
que decía el Sr. Sagasta era que podrían 
admitirse documentos para probar las ex-
cepciones después del plazo fijado, la pro-
posición no tenía razón de ser y la retira-
ban. 
E l señor conde de TOBSNO, en nombre 
de la minoría conservadora, declara que si 
la proposición se vota, ellos votarán en fa-
vor de la toma en consideración, toda vez 
que envuelve una cuestión muy compleja 
y se trata de un asunto que afecta á infini-
dad de pueblos. Hace también constar que 
no es cierto que el partido conservador sea 
enemigo de la desamortización. 
E l Sr; ALBA (D. César), como abogado 
E l Universo. 
Con este título ha comenzado á publicarse 
en Santa Clara un diario político, que viene 
á defender las doctrinas del partido de 
Union Constitucional y de cuya dirección se 
ha encargado nuestro antiguo compañero 
en la imprenta el Sr. D. Manuel Prieto de 
Castro. 
Devolvemos al nuevo colega el saludo 
que dirige á la prensa de esta Isla. 
El primer número de E l Universo, ocu-
pándose de la proposición de nuestro com-
pañero el Sr. Yérgez respeeto dej arrenda-
miento del consumo de ganado, de manera 
que resulten beneficios para ganaderos y 
consumidores, dice que gran número de 
electores de Santa Clara se dirigieron al 
Presidente de aquel Comité provincial, se-
ñor Pertierrs, pidiéndole que trasmitiese á 
nuestro citado amigo el testimonio de su 
gratitud en el siguiente telegrama: 
"Diputado Yérgez. — Congreso. — Ma-
drid. 
Electores agradecen vivamente gestiones 
favor rebaja derechos consumo ganado. 
Asunto vital Intereses Provincia. 
Pertierra." 
En Vuelta-Abajo. 
Nuestro apreolable oolegA L a Alborada 
de Pinar del Rio nos hace saber, en su nú-
mero del día 3, que inmediatamente des-
pués de las inundaciones que ocurrieron en 
aquella comarca hace pocas semanas, pidió 
el Sr. Gobernador Civil de la provincia á 
las autoridades municipales una relación 
de las pérdidas experimentadas en cada tér 
mino, con objeto de recabar de la Superio-
ridad los recursos necesarlos'para remediar-
las en lo posible. 
El citado periódico extraña que hasta la 
fecha no se hayan recibido en aquel Go • 
Memo las noticias deseadas y pedidas, y á 
la vez que lo lamenta, hace pública la no-
ticia, porque dice que tiene "completa cer-
tidumbre de que en breve ha de reinar ver-
dadera miseria en aquellos campos", por 
virtud de las pérdidsa ocasionadas por el 
temporal de aguas. 
Esta razón, de suyo ateadlbie, nos mué 
ve á acoger con interés las Indicaciones de 
La Alborada. La fértil y ántes próspera 
comarea de Yuelta-Absjo ha sufrido ya 
muchas desgracias análogas á la que hoy 
lamenta, y por lo mlsmo,̂  tiene derecho á 
esperar qneTe "procure én lo posible rsm» 
no sean bien conocidas. 
U MUJER DEL SESOS DEQUE 
Novela escrita en francés 
POB 
C O N S T A N T G U E B O U L T . 
(coNxrrrúA.) 
—Pues bien.. . . . . sí—exclamó el conde 
con alguna emoción,—confieso que me enor-
gullezco por ello. 
Yo he tenido siempre la ambición de ser 
hombre de Estado, orador, artista ó esorl 
tor célebre, pero ha tenido que renunciar á 
ella. 
Se necesita genio para conseguirlo, y, 
en cambio, basta tener corazón para hacer 
el bien. Hubiese podido repartir limosnas, 
pero produce un consuelo momentáneo; yo 
quise hacer más. ün día que estaba de 
compras en casa de Mr. Foset, fabricante de 
muebles, recayó la conversación sobre el 
obrero, y me habló disgustado de dos vicios 
que parecen condenar á la clase obrera á la 
Ignorancia: la miseria y el embruteoimien 
to. Yolví á casa y me puse á examinar las 
Ideas que hablamos cambiado, preguntán-
dome cómo se podría curar aquella llaga. 
Al día siguiente hallé mi combinación y 
fui á sometérsela á Mr. Fúset, quien la ha-
lló excelente, pero gravosa para mí. 
Hé aquí mi plan: tengo ochenta mil libras 
de renta: con órden y vida ocupada que 
quita pretextos de gastos, podemos vivir 
muy bien con cincuenta mil francos al año. 
Necesito treinta mil francos para mi em-
presa, y aquí está ya el empleo de los ochen-
ta mil. Conaagrando toda mi fortuna al 
placer, á ios canallos y á la? queridas, ¿hu-
bta'e sido más feliz? No; el tener unos oa-
$ftUog más me hubiera ahurrldo al cabo de 
un mes. En cuanto á queridas.... ¿hu 
Olera hallado ninguna comparable á mi 
mujei? 
—¡Oh, no!—exclamó el artista con pro-
funda convicción!—Todos os dirían lo que 
yo. 
— E l primer fruto de mi empresa es esta 
mi vida tranquila y útil. ¡Si supiérals, que-
rido Gontran, qué dulce es el saber (y me 
lo ha dicho M. Foset) que de los ochenta 
obreros que son asociados míos, treinta han 
salido del vicio y la miseria por mí! Treinta 
hombres, treinta familias mejor, libertadas 
de la deshonra, la vergüenza y la misera. 
No sabéis en qué pura voluptuosidad se 
o&ña el corazón cuando se puede decir:— 
Yo he hecho esto con mi fortuna, en vez de 
disiparla en orgías. 
—Tenéis un gran corazón, conde—replicó 
el artista ún dejar de pintar. 
—Soy un sibarita á mi modo—repuso el 
conde sonriendo,-pues he hallado el me-
dio de ser feliz, aunque haciendo al mismo 
tiempo una buena acolen. 
—Pero esa buena acolen os costará cara. 
—¿Por qué? 
Furque el pugilato con Pilen puede re-
petiré© con otro, y si es un hombre vigo-
roso y enardecido por la abslnta, os expo-
n é i s . . . . . . 
—Añada. 
—Pero...... 
—Profeso el principio, querido Gontran, 
de que el hombre debe bastarse para defen-
der eu vida y su honor en todo caso. Por 
esto he pasado desde mi juvdntud dos horas 
todas las mañanas haciendo esgrima, ti-
rando al blanco, aprendiendo á boxear y ro-
busteciendo mis músculos en el gimnasio 
Paz. Gracbs á eaie sistema de educación 
física, me encuentro dispuesto á castigar 
una irisolenoia, lo mismo en el que me pro-
voque á puñetazos que en el espadachín. 
Ya sabéis cómo me arreglé con Pllon; pues 
Réplica. 
En prueba de Imparcialidad publicamos 
á continuación la siguiente, que da el Dr. 
P. al comunicado del Dr. Y., Inserto en un 
número anterior del DIABIO. Como es asun-
to que afecta á una clase respetable y debe 
ser resuelto en definitiva por la Autoridad 
Superior, damos término con esta Inserción 
á la cuestión promovida entre ámboe: 
Sr. Director del DIABIO DE LA MABINA 
Habana. 
Muy apreolable Director; Es una verdad 
Inconcusa que de la discusión parte la luz, 
por cuya razón y como ratificación impor-
tuno á Y<, por última vez, para contestar 
al estimable Dr. L , y devolverle con cre-
ces, sus cariñosas frases, respondiéndole en 
la misma gradación que el emplea en la re 
fataclon de nuestro artículo "Los farma 
céutlcos y el Fiel-Almotacén". 
Antes de comenzar séanoa permitido ex-
poner, que nunca fué nuestra intención 
abrogarnos la representación de todos los 
farmacéuticos, cuando no teníamos poderes 
para ello, sólo fuimos guiados en busca de 
nuestros derechos conculcados, valiéndonos 
de nuestro Colegio de Farmacia en solicitud 
de justicia; como lo han hecho los colegios 
de Barcelona y Madrid, y al pedirla para 
nosotros no seriamos tan egoístas que no la 
deseáramos para los demás colegas, acep 
tando, desda luego, que algunos renuncien 
ese benefiolo. 
1? No se desprende del artículo que se 
nos refuta que estemos opuestos al plantea-
miento del Sistema Métrico-decimal, como 
crée el Ilustrado Dr. I . , toda vez que con 
fesamos que quizás hayamos sido los prime 
ros en realizarlo en estas provínolos y dis-
puestos como el Dr. í. á prestar nuestro 
concurso al Gobierno para llevarlo á cabo, 
pero sin renunciar á las leyes y disposieio-
nea que nos favorecen y para ello no es ne-
cesario la Intervención del Fiel-Almotacén 
en nuestras oficinas. 
2? Hacemos constar que las disposiolo 
nes vigentes no derogan la Real Orden de 3 
de Febrero de 1826, ni la Real Cédula de 14 
de marzo de 1850, por cuanto á que, no lo 
dijimos nosotros, sino un decreto del Go-
bierno General publicado en la Gaceta déla 
Habana en 21 de Satlembre de 1880, diez 
años después de la fecha á que se contrae 
el apreolable Dr. i , , para hacer valer dicha 
dlsDoelelon. 
3? Qae por la misma razón de que las 
leyes deben tener carácter de generalidad | 
y nunca acción retroactiva, es por lo que 
rechazamos la intervención del Fiel-Almo-
tacén en nuestras oficinas, do la misma ma-
nera que lo han hecho los colegios de Far-
macia de Barcelona y Madrid, y, al expo-
ner nuestros razonamientos, no se entienda 
que desobedecemos á nuestro Gobierno, 
sino que le suplicamos atienda á nuestras 
razones, fundándonos en la misma Ley. 
4? Que confesamos el error cometido en 
las equivalencias métricas debido á la pre-
mura con que escribimos, pues tomamos la 
reducción de libras á gramos de las pesas 
francesas antiguas en lugar de la que señala 
la Farmacopea Española, y esto demostra-
rá al Dr. I . que sólo los subdelegados de 
Farmacia son los llamados á intervenir en 
nuestras pesas y medidas, porque de la 
misma manera que notó ese error, puede 
muy bien un farmacéutico conocer la exac-
titud de una balanza. 
4? Afirmamos que los subdelegados de 
Farmacia son los que deben intervenir, no 
sólo en la calidad y número de las sustan-
cias medicinales, sino también en la sen-
sibilidad de las pesas y medidas é ins-
trumentos de pesar, pues, el único argu-
mento que se nos pone en contra, es la falta 
de tipo, pero como en el artículo que se nos 
refuta declames, que los Fiel-Almotacenes 
donde podían ejercitar sus derechos era en 
las droguerías, está claro que al adquirir 
los farmacéuticos las pesas y medidas ya 
estarían contrastadas y si no estamos mal 
informados debe haber en cada Municipio 
los tipos para este objeto, en cuyo oaso el 
Subdelegado que depende, del Gobierno 
Civil podría hacer nao de estos para la 
contrastaolon. 
6? Queremos y respetamos á los Fiel-
Almotacenes con la misma latitud que el 
apresiabllíslmo Dr. L , pero salvando siem-
pre nuestra dignidad profesional y defen 
dlendo nuestros derechos adquiridos por la 
Ley, sin negar los conocimientos científicos 
ni el inmenso bien que reporta la interven-
clon de estos peritos en los demás estable-
cimientos. 
Y por último, qme al invocar á nuestra 
primera Autoridad no lo hicimos tomándo-
nos las atribuciones de los demás farmacéu-
ticos, ni por quemar incienso ante quien no 
Je merece, si lo hicimos fué porque tenemos 
entera fe ea nuestro Gobernador General 
por su Ilustración y rectitud de principios, 
por cuyo camino llegaiémos á esolareoev 
esta cuestión, que tanto interesa á los far-
macéuticos de la Isla de Cuba. No es una 
oposición slstemátíea, muy léjoa do eso, de-
seamos solamente saber, si los decretos del 
Gobierno General, la Real Orden y Real 
Cédula ya mencionadas; el mismo Regla-
mento de Pesas y Medidas y nuestras Orde-
nanzas de Farmacia, mandadas cumplir por 
Re»I Orden de 4 de enero de 188á, tres años 
después á la del dicho Reglamento de Pesas 
y Medidas, no dan bastante luz para esoep -
tuar & los farmacéuticos de la intervención 
del Fiel-Almotacén. 
Reiteramos que no desobedecemos al Go-
bierno, ni somos refractarlos al planteamlen 
to'del sistema métrico-decimal, ni tampoco 
mal queremos al Piel-Almotasen, sino por 
el contrario, suplicamos á nuestro colegio 
de Farmacia ocurra á nuestra benévola 
primara Autoridad para que se nos haga 
juatloia, fundados en los decretos y Reales 
Ordenes que hemos igenolonado, porque 
nuestras ordenanzas promulgadas y man 
dadas cumplir con posterioridad, no nos di-
cen, on ninguno da sus artículos, que núes 
tras pesas y medidas deben ser contrasta-
das; se nos señalan penas muy severas y se 
nos dice que dependemos del Gobierno Civil, 
la Junta de Sanidad y que los .^ubáelegadoa 
son ios llamados en todos nuestros actos de 
profesión para ejercer en ellos la más esquí 
alta vigilancia. E l Petitorio, que nos rige, 
al mencionar los útiles y aparatos que deben 
tener las boticas no nos dice que nuestras 
pesas y medidas deben ser contrastadag, por 
tanto, no están oomprendidea las botisae 
bajo la Inspección del Fiel Almotacén. 
Repetimos que no nos oponemos al eiete-
ma métrico decimal como oré a el apreolable 
Dr. L , estamos con el Gobierno para anxl 
liarlo en ello, sólo defendemos nuestra dig-
nidad profesional y nuestros derechos am 
parados con las leyes que hemps menciona-
do; volvamos la oración y dígase: loa farraa-
céatioos inspeccionarán las oficinas del Fie 
lato para ver si las pesas y medida? que 
usan como tipos eon exactas ¿qué contesta • 
tarísn esos eeñores profesores, (jué dirían? 
Las razones que aduoa ©i amable Dr. I 
sobre la Intervención del Fiel Almotacén 
en la Casa de Moneda, Monte de Piedad, 
etc, nada dice, ni sirva do prueba para, 
por ende, exigir que tengan Inter vención en 
las botloae; estas están regidas por Píofeco-
res; tienen un fiUcal encargado de vigilar el 
más exacto cumplimiento de las Ordenansaa 
que nos rigen, las que no nos dicen que el 
Piel-Almotasen debo contrastar nuestras 
gaaao'y mancadas eumpljkcon poaterlomaa 
al Reglamento de PeBsa y Medidas. 
Para concluir, estudie el querido Dr. I . el 
Raglamento de P«saa y Medidas, fíjese ain 
pasión en todos sos artíoulos, estudie la 
dase de utenalllos que señala y diga con la 
franqueza del caballero ai están comprendi-
das en él las boticas. 
No termlnarómoa sin dar las más expre 
elvas gracias á Yd. Sr. Director por su ex 
tensiva bondad y al Dr. I . por sus benévolas 
frases, esperando que la prensa y nuesíros 
comprofeaorea harán jijatlcla al que la me-
rezca.—Dr. P. 
C B O N I C A ® ü 27 13 H A X*. 
E l tribunal de oposíoiones á las esone 
las de niñas vacantes en esta provincia se 
reunirá á las siete de la mañana del próximo 
lúnee en el Palacio de la Diputación provin 
clal, á fin de dar principio á los ejercicios 
de oposición. 
—Por el Gobierno General se ha autori-
zado la erección de una capilla pública en 
el poblado de Bainoa. 
—Se ha autorizado al ayuntamiento de 
Ciego de Avila para establecer un reparti-
miento extraordinario de 126 por ciento 
sobre el 6, que ya venia cobrando. 
—Leemos en L a Epoca de Madrid del 
15 de Julio: 
" E l General Blanco ha llegado á Madrid 
esta mañana de paso para Toledo, siendo 
portador de la magnifica bandera qae S. 
M. la Reina Regente regala á la Academia 
«eneral militar, y que ha «sido bordada en 
Barcelona. 
La bandera ea de raso, y tiene en el o m 
tro una Inscripción en letras de oro que di 
ce: MABÍA CRISTINA, 
EBt¿ sostenida eu una preciosa aeta de 
bambú de la India, y es una obra acabada 
de arte." 
— E l Consejo federal del imperio alemán 
ha autorizado al Príncipe de Blamark para 
adherirse al convenio literario universal 
determinado por la conferencia Internacio-
nal de Berna. 
—Ha sido nombrado segundo comandan-
te de marina de la Cornña, el teniente de 
navio de primera clase £>. Márcos Fernán-
dez de Córdoba. 
— E l capitán de Infantería de marina don 
Manuel Padillo ha sido nombrado ayudan 
te del arsenal de la Carraca, y el de Igual 
categoría D. Luís Cardiel, profesor de la 
Academia General Central. 
—Ha sido nombrado segundo comandan-
te de marina de San Sebastian, el teniente 
de navio D. Fernando Rodríguez Batista, 
y tercero de la fragata ^"Numancía," el de 
primera clase D. Juan Calvo Fortuch. 
hice lo mismo con dos mequetrefes que se 
permitieron mirar inconvenientemente á mi 
mujer en él foyer de la ópera; envié mistes-
tlgoa á los dos y álos cinco minutos . ámboe 
yacían sobre el terreno. 
—¿Muertos? 
—No; gravemente heridos. 
—Tenéis razón, conde, eso se llama una 
educación completa, que voy á adoptar en 
cuanto al pugilato y la gimnasia, porque en 
la esgrima soy algo fuerte. 
—iQuerelB que tiremos un poco y descan-
sareis? 
—Gracias; otro día sí. 
—¿Q aeréis que vayamos á ver á mi 
mujer, á quien no habréis podido saludar 
hoy? 
—Creí que sería muy temprano. 
—MI mujer está siempre vestida á la una, 
y bordando ó haciendo labor; vamos á ver-
la y así descansaré yo. 
—Con mucho gusto—-contestó Gontran 
guardando los pinceles con gran prisa. 
—A propósito de mi mujer.... Me ocu-
rre una Idea; ¿por qué no hacéis su retrato 
después del mío? 
Gontran se turbó. 
No esperaba la proposición. 
—¿Nomo decía nada?—preguntó asom-
brado el conde. 
—Esque......—balbuceó el artista. 
—¿Es que no os inspiraría su cabeza? De-
cidlo francamente. 
—Me inspiraría..„ el temor de quedar 
por bajo dal modelo. 
—Comprendo el temor sin participar de 
él—replicó el conde.—Habéis hecho admi-
rables retratos de mujer, y no es razón el 
que la condesa sea hermosa para que no 
acertéis. 
—No ea que me niegue, pero hay que sa-
ber si la condesa tendrá confianza en. . . . 
—¿Su vuestro talento? Sé que es una de 
vaescraa admiradoras, y en las Exposiciones 
se detiene delante de vuestros retratos. 
¡Yayal No hay que torbarse ni ponerse en-
carnado por eso: parecéis verdaderamente 
una niña. . . . ¿Yamoe? 
—Como queráis. 
Salieron, y un momento después anun-
ciaba á la condesa de Clamareins su donce-
lla Enriqueta la visita del conde y de mon-
sieur Gontran Blxou. 
XYUI. 
PEE SENTIMIENTO S. 
Al entrar con el conde en el salón de la 
condesa, que recibía aquel día, se quedó 
Gontran parado al ver á un individuo 
que en aquel momento se levantaba para 
irse. 
Era el conde de Saint-Palais. 
Puesto en guardia contra aquel hombre, 
le estudió Gontran con desconfianza. 
Notó primero que tenía los ojos brillantes 
y el rostro animado. 
La silla de que se habla levantado estaba 
más cerca de la de la condesa que lo permi-
tido por las conveniencias. 
Había oído, por último, como frote de 
un papel y vlato á la Jóven meterse viva-
mente la mano en el bolsillo del vestido. 
Había pasado algo extraordinario entre 
ámbos. 
Yola una prueba de ello en la palidez de 
la condesa, ordinariamente tan sonriente y 
tranquila. 
No pensó ni un momento en sospechar de 
la condesa. 
Bastaba verla para no dudar de su ino-
cencia, fuesen las que fuesen las aparien-
cias. 
Agrupando las obaervaclonea hechas, de 
dojo Gontran lo siguiente: 
El conde de Salnt-Palals habrá tenido la 
audacia de declarar su amor á la condesa, 
añadiendo al insulto la entrega de una car-
ta escrita en previsión de que no pudiera' 
-Se ha diseatlmado el recurso establecido 
por el ayuntamiento de San Antonio de las 
Yegas, contra el repartimiento provincial 
de 1882 á 83, por haberlo establecido fuera 
de tiempo. 
—Por la Dirección General de Guardia 
Civil de esta Isla, se dan las gracias al A 
yuntamlento de Madruga, por haber cedi-
do graciosamente la casa cuartel, que en 
dicho poblado ocupa la fuerza del mencio-
nado cuerpo. 
—Han sido puestos en posesión del em-
pleo personal de alférez, los sargentos pri-
meros de la Guardia Civil de esta Isla, D. 
Benito Abad Coua y D. Benito Yera Gara 
yoa, por haberles correspondido dicho em-
pleo en la escala general del Instituto. 
— E l Exorno. Sr. Capitán General ha em-
pezado á girar visita á los fuertes de esta 
plaza, habiéndolo verificado en la semana 
anterior á la batería de la Reina y castillo 
del Príncipe, enterándose del alojamiento 
de la tropa, sus ranchee y condiciones de 
los cuarteles, calabozos, almacenes y depó-
sitos de los efectos de guerra. 
En esta semana visitará el castillo del 
Morro y ol de la Cabaña. 
—En el Instituto de Yoluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de capi-
tán á D. Pedro Estaque Cardoda y de al-
férez á D. Yíoente López Yelga y á D. Be-
nigno Robes Alonso. 
—Se han dispuesto las bajas en el Insti-
tuto de Yoluntarios de los alféreces don 
Juan Madrazo y D. José Junquera Cuevas. 
—Se ha concedido la separación del Ins-
tituto de Yoluntarios al capitán supernu-
merario D. Macarlo Domeneoh. 
— Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme á los tenientes de Voluntarios D. 
Rafael Ferrer Parrera; D. Diego Flgueroa 
Díaz y D. Ramón Gutiérrez Rebollo. 
—Dice La Sitmoion de Sagua la Grande 
que las lluvias caídas desde mediados de 
junio á la fecha, han sido suficientes yo-
portunas para las labranzas, beneficiándose 
mucho el campo que ha recuperado una 
buena parte de lo que perdió con la sequía 
de mayo y parte de junio. 
—Han decaldo un tanto en la jurisdicción 
de Sagua los precios del ganado vacuno 
para cría; pero se sostiene el de reses gor 
das para el consumo. L u ventas efectuadas 
no revisten Importancia. En la semana se 
vendieron cien vacas viejas á $12 y 60 año-
jos á $9. 
El ganado de cerda escasea mucho y par-
ticularmente el gordo. En el rastro se ro-
manea á razón de $3f á $1 arroba. 
—En la última quincena se ha notado 
buena demanda en el mercado de Sagua 
por tabaco y se han vendido algunas veg ŝ 
cuyos precios han variado desde $22 á $38 
oro, según clase. 
Según opinión de los inteligentes, la co-
secha que ahora se realiza es iumejorable. 
— E l cardenal arzobispo de Toledo, señor 
Payá, ha sido nombrado hijo adoptivo de 
Santiago de Galicia, en prueba del cariño 
que ha sabido Inspirar á sus dlocesanoB 
mléntras ocupó aquella silla apostólica. 
—Desde hace algunos días está operando 
en Berlín un servicio de oorreoa debido á 
la industria particular. 
Ha sido establecido en oposición al na-
cional, de cuyos servicios se quejaba el pú 
bllco. Recoge y distribuye cartas, tarjetas 
postales, impresos, etc. 
La diferencia entre las tarifas postales 
del gobierno y las de la empresa privada 
es muy ccnelderablej; esta última tiene ta 
rifas mucho más baratas y su éxito ha so-
brepujado á las esperanzas de sus iniciado-
res. Las autoridades no han hecho todavía 
nada para impedir la nueva industria. 
—En la Administración Local de Adua-
n&a do este puerto, se han recaudado 
«si día 1? de agoaso, por derechos arancela-
rios: 
En o r o . . , _ _ « » „ . . $ 2 2 479-04 
En plata.»..,..»ea.io=$ 196-27 
En blllsíes™-».„__..„.$ 3,288-37 
Idom por impuestos: 
Eu oro . * . .$ 668-33 
C O H H E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, procedente de Ca-
yo-Hueeo y Tampa, recibimos hoy periódi-
cos de Madrid con feohas hasta el 18 de Ju 
lio, tres djíaa más recientes qua los que te-
níamos por la misma vía. He aquí sus prin-
cipales noticlae: 
Del 16 
Ayer tarde se ha reunido sa el Congreso, 
bajo la preeldencia del §f Cánovas del 
Castillo, la comisión que entiende en el 
proj eotb de ley para la conetruoolon de una 
•Sissaadra, habiendo quedado aceptado el 
proyecto del ministro de Marina. 
r-El Sr C'inovae del Castillo saldrá üe 
Madrid despea que se discuta el moius 
v i v m á i , para Mondarla 6 para el ©stran-
—Ayer fué día de bastante anicnaolon en 
el eaUm de conferencias. 
A primera hora se reunió el gobierno en 
el dea pacho d e los ministros, y se acordó 
no admitir la proposición de los diputados 
oaaíollauoí, y con este motivo hubo mayor 
animación que de costumbre en el salón d e 
pimferenolsa. 
Loa peelmlataa suponían que sería hoy 
empeñada la votación; peroles gentes es-
perlmentadofl ya saben que filempre baja 
mucho la temperatura al pasar de la sala 
da conferencias á la de aeslones, y tan 
pronto como ae supo que el gobierno no a d -
mitía la proposición de ley del Sr. Náñez 
de Veheco, se dló por cierto la numerosa 
votación que la rechazaría 
H*n votado ea contra los conservadores, 
ios disidentes romeristas, los república 
nos, do i& coalición y los ministeriales 
Srea Yelasco, Longorla, Zozaya, Rodri-
ga&z, Avila Ruano,' Aparicio, Alba Qar-
nlc&7 Martínez A«enjb v Martínez del 
Campo 
Los Izquierdistas han votado con el go 
bü.-rco. y loa poslblllatas se han abste-
nido 
El voto más comentado ha sido el de ios 
Izqnlerdidtad, sciponiendo algunos pí esto 
podía Bigolf ioar algona benevolencia mayor 
bácla el gobierno. 
Desposa de esto ha continuado tranqui 
lamenta la disensión del proyecto de ley so 
bro cajas especiales. 
—El presidente del Senado en una confe-
Tai-tía que ha tenido con al ministro de Ul-
tramar y el Sr. Raíz Gómez, ha fijado la se 
aiou del lúnes próximo para quo e n ella se 
espiono la anunciada interpelación sobre el 
empióatito. 
—Hoy se ha reunido la coml&lon que en 
tiende en el proyecto do ley sobro el modus 
vivendi, y mañana presentará e l dlotámen 
sobre la mesa del Congreso. 
Haeta ahora desean consumir turnos e n 
contra de la totalidad los Srea. Maluqner, 
Nlcoiau, vizconde de Campo Grande y Ro 
mero Robledo; y hablar contra el articula 
do ó presentando enmiendas los señores 
duque d e Almodóvar, García Alix, Benja-
mín y otros. 
No es exacto que el Sr. Pl y Margall ha-
ya pensado hasta ahora terciar en esta día 
ousion. 
En cuanto á los Sres. Pedregal 1 y Azcá-
rate, al hablaran sería en pro del modus vi 
vendí. 
—A pesar del deseo de que terminara 
ayer en el Congreso la discusión del pro-
yecto sobre las Cajas (speeiales, no pudo 
conseguirse por la extensión que á última 
hora alcanzó e l debate. 
En la féeslon d e hoy se discutirán lae en 
hablarla &ln testigos Ella habrá arrojado 
indígnala la carta y al aentir entrar á su 
marido se habrá apresurado á recogerla y 
guardarla. 
—¡Señor conde! — dijo Saint Palais es-
trechando la mano á quel.—Iba á veros, 
porque tengo curiosidad de ver el re-
trato 
—No es más que un esbozo, en el que no 
se distingue nada—contestó el conde con 
su habitual franqueza. — Lo veréis más 
adelante. 
—Cuento con ello; hasta la vista, con-
de. 
Se volvió háoia el pintor, y añadió: 
—Tengo el honor de saludaros, monaleur 
Blxou. 
Gontran se Inclinó fríamente sin respon-
der, y el conde salló. 
A pesar de su preocupación, se fijó Gon-
tran en el aepecto del salonclto. 
De él había hecho la condesa su pieza 
favorita. 
El mobiliario era de un gusto exqui-
sito. 
Se veían por todas partes obras de tapi • 
oería, que demostraban el amor de la Jó 
ven por su casa, y sus hábitos de trabajo y 
órden. 
Cuando véala en un salen todos esos 
productos de la habilidad y la paciencia 
podréis decir: aquí vive una mujer hon-
rada 
Después de dejarse llevar por las impre 
elonea que el salonclto hacía nacer en él, so 
trasportó Gontran, con la Imaginación, & 
osea de Camila Chaumel. 
No ae veían allí aquellas encantadoras 
orejones del ganlo femenino; todo era al 
revés de lo que se veía en el salonclto de la 
condeelji una mujer siempre desocupada, 
ddvomaa por el fastidio, cayendo de vileza 
en viiíza 
—Amiga mía-dljo el pon^ W B0j« . , 
mlendas de los Sres. Aguirre y conde de 
Sallent. 
A este último, cuya enmienda se refiere 
á loa fondos de la Obrapía, le contestará 
el señor ministro de Estado. 
Tlénese por seguro que el proyecto que-
dará hoy votado 
—Mañana quedará sobre la mesa del 
Congreso el dictamen sobre los presupves-
tos de Ceba. 
La comisión, de acuerdo con el señor mi-
nistro de Ultramar, ha introducido algunas 
modificaciones, entre otras la creación de 
dos estaciones agronómicas y aumentar 
hasta 300,000 pesos la cantidad consignada 
para proteger la Inmigración. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el 4 
perpétuo á eô O fin de mes, y 60'00 ex-
terior. 
Del 17. 
Supone E l Estandarte que actualmente 
existen entre la izquierda y el gobierno 
corrientes amistosas que estrecharán las 
distancias que hay entre ámbos elementos 
políticos. 
—La discusión del proyecto de ley sobre 
cajas especiales ha ofrecido hoy poco in-
terés político, porque se ha tratado la 
cuestión bajo su aspecto técnico especial-
mente. 
—Los adversarios del modus vivendi se 
han reunido esta tarde para repartirse los 
turnos en contra. 
Combatirán la totalidad, por cate órden: 
el Sr. Jove y Hevla, el Sr. Benjamín y el 
Sr. Nicolao; conaervadores el primero y el 
último y romerista el segundo. 
La comisión que ha dado dlotámen se 
ha reunido y ha acordado que consuman 
los tres turnos en pro, contestando ála 
oposición, los Srea. Salvador, González 
Lafuonte y Aguilera (D. A.), por este mis-
mo órden. 
El Sr. Romero Robledo hablará para 
alusiones. 
En contra del artículo 1? presentará una 
enmienda el Sr. Maluquer, y le contestará 
el Sr. Talero. 
En contra de la totalidad del mismo ar-
tículo hablarán el duque de Almodóvar, el 
Sr. Sánchez Bedoya y el Sr. Ferratges, el 
primero y el tercero ministeriales, y el se-
gundo conservador. 
Y les contestarán los Sres. Botija, Va-
lle y López Puigcerver, por el mismo ór-
den. 
Probablemente, á propósito de este ar-
tículo, hablarán los Sres. Albarado y Calvo 
Muñoz, en pro del modus vivendi, y encen-
tra el Sr. Rodríguez Sampedro. 
Al artículo 2? preientará una enmienda 
el señor Castelis y le contestará el Sr. Bo-
tija. 
Combatirán la totalidad los señorea Ma-
rín y Bosoh, y les conteatará el señor Ta-
lero y algún otro individuo de la comi-
sión. 
Y hablarán también para alusiones el 
Sr. Pons, y en pro del tratado los señores 
Pedregal y Azcárate. 
Hará un discurso de resúmen el minis-
tro do Estado Sr. Moret, y habrá debate 
hasta el sábado de la semana próxima. 
—Ayer terminó en el Congreso la discu-
sión del proyecto relativo á la supresión de 
cajas especiales y aplicación de BUS fondos, 
que fué aprobado. 
El debate, que no logró atraer el interés 
de las gentes, ha sido, sin embargo, razo-
nado y fecundo. 
E l Sr. Camacho tiene ya asegurado su 
máa Importante proyecto, porque el Senado 
lo aprobará también. 
—Ha dicho E l Mercantil Valenciano, 
periódico zorrllllsta, que la cuestión de los 
arroceros revestía carácter político, y que 
los conservadores utilizaban en provecho 
propio la agitación producida en la hermo-
sa reglón del Turla. La Liga de propieta-
rios de Valencia, en su reunión del juéves, 
y loe representantes de la ribera alta y ba-
ja, en sus reuniones del domingo y del 
miércoles, han declarado solemnemente 
que su conducta ea ajena á toda mira polí-
tica. Y no podía méaos de ser así, cuando 
en esas juntas figuran personas respetables 
todas, personas de mucho arraigo, y entre 
las cuales tienen representantes todas las 
opiniones políticas, Inolusaa las que defien-
de el diarlo republleano. 
—La DIrtocIon de Amlnlstraclon local ha 
dirigido á los Gobernadores una circular 
Interseante, que la Gaceta ha publicado, 
molvlendo las dudas surgidas al ensayar 
el nuevo sistema de contabilidad munici-
pal. 
—San Sibastian, 16 (tres tarde).-S. M. 
la Reina Da Isabel, ha pasado por esta esta-
ción en el express do Francia con dirección 
á Venta de Baños, siendo objeto de una 
cariñosa recepción. 
En el anden se encontraban, además de 
lae autoridades, las principales personas do 
la ciudad y de la colon!» ^«Tanlega. 
La augusta y bondadosa señora ü w a v « r « < 
u f t w b u u s a m e n c e con verlas damas y cal 
liaros dUtlngnldos. expresando BU deseo de 
regresar á esta población y residir on ella 
algunos días en el próximo mes. 
—La comleíon del Congreso, presidida 
por el Sr. Cánovas del Castillo, quo entien» 
de en el proyecto de ley de construcción de 
e&cû dra, ha redactado el dlotámen acep 
tando ol proyecto sin otras variantes que 
las da consignar qua la defensa de las cos-
tas en Ultramar debe estar afecta á aquel 
presupuesto, y que silasexperienolaaacon-
sejaeen como buques necesarios los acora 
zados, se construirán. 
Este dlotámen será leído en el Congreso, 
quedando pendiente de discusión para 
cuando en el próximo otoño reanuden las 
Córtm sus tareas. 
— E l lúuea dará principio ea el Congreio, 
en KSSÍOU&S de la mañana, el debate sobre 
los presupuestos de Cnbáy Puerto-Rico. 
—Loa oaatollanoa por una parte, y por 
otra IOÍ representantes de Valencia, han 
vuelto á reunirse hoy y á discutir lo que 
deben hacer, pesando las opiniones de ana 
comitentes y teniendo en cuenta lo que el 
Gobierno lee ha ofrecido. 
Las corrientes que dominan son poco 
(¡ranquilizadoraü. 
Loa do Castilla, no sólo ae muestran 
irritados contra el Ministro de Hacienda, 
el no qne preparan otra propoeioion, cuyas 
conclusiones graves en el fondo, eegun se 
dios, aerán eomepidas en una reunión de 
msñana á noche á les que figuran en el 
grupo. 
Tempooo ios valencianos han podido 
conoertar una Inteligsuoia con la comisión 
qae hoy ha llegado de la dudad del Cid, 
y que laalste en pedir ante todo y sobre 
todo el impueeto transitorio sobre los arro 
oea extranjaroa. 
El Gobierno ha dicho que en este punto 
nada puede hacer sin violar loa convenios 
comerciales, y la comisión, según se afirma, 
nada quiere si aquello se le niega. 
No so desconfía de que á pesar de eeta 
tirantez de relaciones, se encuentre una 
fórmula que pondrá término á ámbos con-
flictos. 
-Escaso interés ha ofrecido la sesión de 
ayer en la alta cámara. 
Antea de entrarse en la órden del día, el 
General Salamanca recogió las alusiones 
que en el debate de ayer supuso le dirigió 
el Sr. Marqués de Mlravallés, censurándole 
por esta conducta. 
Mañana será cumplidamente contestado 
por el General Quesada, quien por causas 
agenas á su voluntad, no ha podido asistir 
hoy á la fiealon. 
Constituyóse después el sonado en sesión 
secreta, y según nuestros informes, parece 
que la dlsonston ha sido un tanto ruidosa. 
—He pensado que Gontran puede hacer tu 
retrato, pero opone un reparo que no adi-
vinarás, 
—Eutónces.... no quiero pensar—repli-
có sonriendo la condesa. 
—Te encuentra un defecto. 
-iOuál? 
—Que eres demasiado hermosa, y dice 
que eu pincel no podrá reproducir tus en-
cantos. 
—Hay un medio para evitarlo —re 
pilcó Lorenza.—Esperar á que me haga 
vieja. 
—Habría que esperar mucho—dijo Gon-
tran.—Prefiero correr el riesgo. 
—Pues empecemos cuando queráis. 
-Estoy á vuestras órdenes. 
—Pues bien; cuando concluyala el de mi 
marido. 
—¿Para qué esperar? Puedo hacer los dos 
al mismo tiempo, descaneando del uno con 
el otro, y puesto que el conde sale dos ó 
tres veces á la semana, el resto de ésta se 
consagrará á la condesa. 
—Corriente—dijo ésta. 
—Ahora que habéis visto á la condesa— 
dijo el conde á Gontran,—¿venís conmigo? 
Mi carruaje aguarda y nos llevará donde 
queráis. 
—¿Tienes quo sallrT—dijo la condesa con 
cierta entonación triste. 
—Ya sabes que todos los juéves sin falta 
voy á ver la que llamamos nuestra fami-
lia. 
—Ea verdad..». Yéte, amigo mío—dijo 
resignada la jóven. 
Esas buenas gentes se alegran de ver-
me y me esperan ese día, y aparte del guato 
qae tengo en verlas, necesito que el amigo 
Foret ma informa de la conducta de 
cada uno. Sin embargo, ai te contraría 
hoy.. . . . . 
—Sí, mucho-dijo la condeaa moviendo 
la o R t o z a wmp para AffCelW M U íni-
Se puso á discusión en primer término la 
autorización para procesar al Marqués de 
Víllamejor, y después de varios acuerdos, 
algunos de los que fueron tomados contra 
lo qua prescribe el reglamento, se acordó 
en definitiva, por medio de votación por 
bolas, no conceder dicha autorización. 
A las seis de la tarde seguía la sesión se-
creta, discutiéndose con ahinco el voto par-
ticular de los Sres. Rivera y Benífayó, con-
trario al dlotámen de la comleíon de supli-
catorios, concediendo autorización para 
procesar al Marqués de Campo. 
Parece que el Sr. Rivera sostuvo con 
verdadero empeño que no debía concederse 
la autorización pedida, y el Sr. Romero Gi-
ren en un acalorado discurso defendió la 
conveniencia de concederla, sosteniendo 
que la Inmunidad no puede amparar ni es-
cudar la impunidad. 
Púsose á votación tras un prolijo inci-
dente sobre interpretación del reglamento 
dicho voto particular, y fué desechado por 
44 contra 35. 
Inmediatamente pronunció un enérgico 
discurso contra el dlotámen el Sr. Marqués 
de Sardoal. 
La sesión del Congreso se ha deslizado 
pacíficamente, aalvo cierto propósito de 
obstrucción que ha revelado el General 
Dabán contra el proyecto de ley de cajas 
espeolalea. 
El brigadier Bogallal ha apoyado con 
muy buenas razones una enmienda al dlo-
támen que se discute, y el Sr. Conde de Sa-
llent ha combatido en un excelente discurso 
la incautación de la caja de la Obra Pía de 
JeruBalen. 
A las aeía se ha prorrogado la sesión, con 
el intento de que esta noche se vote el pro-
yecto; y mañana emplaza á discutirse el 
convenio con Inglaterra. 
E l Sr. Moret está pronunciando un bello 
discurso en defensa del proyecto. 
Del 18. 
La comisión de los arroceros de Va-
lencia ha visitado esta mañana al Sr. Már-
tos, con el cual ha conferenciado; y esta 
tarde, en unión del Sr. Mártos y de las di-
putados á Córtes, ha visitado al Sr. Sagas-
ta en la presidonola del Congreso, conferen-
ciando largamente. 
El Sr. Lavernia, diputado provincial de 
Valencia, expuso la situación económica de 
los agricultores de la región arrocera. 
E l Sr. Mártos trató la cuestión desde sus 
orígenes. E l Sr. Sagasta expuso la favorable 
disposición del gobierno para hacer cuanto 
pudiera; y como aínteais y resultado de todas 
estas conferencias, se ha redactado para el 
alcalde de Aleira, en onya población maña-
na debe celebrarse un meeting de arroceros, 
el alguienta despacho telegráfico, que á úl-
tima hora se discute ai se habrá da mandar 
hoy mismo. Dice el telegrama: 
"Bernardo Sanz, presidente del ayunta-
" miento.—Alcira. 
«Celebrada conferencia con presidente 
« del Consejo y el del Congreso, á la qua 
" ha asistido comisión de diputados de Va-
" lañóla. E l Sr. Mártoa ha expueato situa-
" don país y remedios conjurar críela arro-
" cera. Presidente Consejo ha reconocido 
<( estado de esa región merece ateneionea 
" del gobierno y que étte se encuentra dis-
" puesto á soluolones eatlefaotorias; que ya 
" diputados provincia han trabajado para 
" alcanzar aprobación medidas encamina-
((das á aliviar algo la situación. Com 
" prende que esto no es baatante, y por eso 
" se nombra la comisión informadora, com 
" puesta en su mayoría de valencianos, la 
" cual por su propio interés estudiará la 
"gravo cuestión arrocera y propondrá in-
2 mediatamente las medidas más oonve-
v nientes para una solución definitiva. E l 
" gobierno ce complacerá en admitirlas 
" siempre que las manlfestaciones con qua 
" los pueblos muestren su descontento, no 
" traspasen loa límites de la moderación y 
" de la legalidad, pues ningún gobierno 
" puede conceder por la Imposición lo que 
" está dispuesto á dar á la razón y al Interés 
" del país. 
"Los diputados de la provincia resueltos 
" todos á defender ese mismo interés con 
" todas sus fuerzas, como han empezado á 
" hacerlo, seguros de que han cumplido con 
" su deber Impuesto por BU representación." 
Esta telegrama iba firmado por los dipu-
tados á Córtes por la provínola de Valencia, 
paro repetimos que á última hora se discute 
también si lo ha de firmar el diputado con-
servador señor vizconde de Botera y los co-
misionados de la provincia 
—Anoche ae reunieron los diputados cas-
tellanos b»jo de presidoncia del señor Mo-
yano. 
Se puso á discusión la actitud que debe-
rían adoptar en vista da haber sido resha-
zada la proposición del Sr. Núñez de Velas 
oo, y aa acordó qua se continuaran las gas -
t iouoo. 
Para dar forma & estas gesMones se 
propuso presentar en el Sanado una propo 
alción mediante la cual se autorizase al 
ministro da Hacienda para conceder las 
prórrogas que creyera Justas á loa Ayunta-
mientos ántes de proceder á la incautación 
por el Eitado de las dehesas boyales y bie-
nes de aprovechamiento común; y como se-
gunda parte de la proposición conceder á 
los mismos Ayuntamientos respecto de los 
blenns incautados al derecho de retracto, 
entregando el 20 por 100 que corresponde 
por la ley al gobierno al resolver la propie-
dad de aquellos mismoa bienes. 
Antes de presentar esta proposición se 
acordó que una comisión conferenciara con 
el ministro de Hacienda y lo pusiera en BU 
conocimiento, y fueron deaigoadoa para cata 
gesilonlos Sres. Moyano, Garnica, Alba, 
N d h P z de Yelasco y Martínez del Campo. 
Loa diputados caetallanos volverán 6 no 
á reunirse, según el resaltado de sus gestio 
nes. A la reunión da anoche aalatiaroa 25 
—Esta tarde se han recibido en el Ssnado: 
remitidos por el Congreeo, 13 proyectos dé 
ley, entre ellos el de supresión de las cajas 
E l juéves llegó á Barcelona D. Luis 
Autúnez, gobernador civil de aquella pro-
vínola, tomando poaeeion da su cargo 
mismo día. 
—Mañana ó pasado ge remitirá á La 
Granja, para la firma de S. M. la Reina, el 
decreto oreando la comisión que ha de estu-
diar la cuestión arrocera da Valencia, y la 
Real érden nombrando á los vocales. 
También formará parte de esta comisión 
el presidente de la sooladad da Agricultura, 
señor marqués del Tremolar. 
No sólo habrá un dlotámen, sino cuantos 
votos particulares quieran formular loa In 
divíduoe de la comleíon. El gobierno aspira 
á conocer todas lae opiniones, áun las más 
individuales. 
—En la sección qolnta del Congreso se 
reunieron ayer por la tardo, convocados 
por el señor marqués de Sardoal, los dlpu 
tados de la provincia de Madrid, con objeto 
do conocer los pormenores del empréstito 
de veinticinco millones qua proyecta la Di-
putación provincial y que ya ha sido apro-
bado por la alta Cámara. 
Aunque el Sr. Salmerón y otros diputados 
hicieron algunas observaciones de detalle 
encaminadas al mejor eetableoimiento y 
situación de los edificios benéficos que ha 
brán do conetrnirse, loa aeútentea á la reu 
nloD se mostraron favorables al proyecto 
que algunoa diputados á Córtes allí presen 
tes prometieron apoyar con eficacia. 
—parece ya seguro que Ips presupuestos 
no se diacutlrán en esta legislatura. 
En el Congreso se (iííontirán el modus 
vivendi, y c i m u í t á n o s m e n t o desda el lúnes 
portuna —No eé por qué tengo pre«eníl-
mientos.... absurdos.... pero ya han pa-
sado; vete, pero vuelve á la hora de comer; 
es todo lo que te pido. 
—Ya sabes que soy un modelo da exao 
tltud; tranquilízate; volveré ántes de esa 
hora. 
—Cuento con ello.... Hasta luego; has 
ta la vista, señor Blxou. 
Cuando se vló sola sacó la carta la con-
deaa. 
Al verla se extremecló. 
—IDesgraciada! — exclamó arrojándose 
sobro una butaca.—¡Y he podido hablarle 
y sonreír con esta carta en mi boleíllol ¡Hu-
biera dado cualquier cosa por poder decirle 
la verdad; pero la conozco y sé qne un in-
sulto así dirigido á su mojar le hubiera he 
oho provocar á ese miserablel.... ¡No, no lo 
diré nada, no quiero que eepal Qai-
elera tenerle aquí para que me infundiera 
calms; pero ae ha ido; apéoaa son las 
dos y no vendrá hasta las seis. ¡Cuatro ho-
ras de espera! 
Pasó tres de ellas angustiada y sin re-
poeo. 
Eran las cinco. 
De pronto se precipitó hácla la puerta. 
—¡Ya eatá aquí!—exclamó. 
Habían llamado. 
Sin esperar á que abriese su doncella lo 
hizo ella y se quedó estupefacta al ver á un 
hombre.... 
-Iba vestido con una especie de unifor -
me. 
—¿Qué queréis?-preguntó inquieta. 
—Un telegrama para la señora—contestó 
el hombre dándola un papel. 
—¡Un telegrama!—repitió ella maquinal-
mente, cogiéndolo con el extremo de los 
dedos. 
Se puso á temblar nerviosamente. 
—Si la «eñora quiere darme un recibo». • 
jDorenzíi no contestó, 
an las sesiones de la mañana los presupues-
tos de Puerto-Rico y Cuba. 
En el Senado el proyecto de Cajas espe-
olalea y los presupuestos citados. 
De todos modos, las sesiones durarán 
todo esta mea, pues eegun loa cálculos más 
probables, hasta el dia 29 ó 30 no podrá 
leerso el Decreto de suspensión. 
—Ss ha enviado á La Granja, á la firma 
de S. M. la Reina, los Decretos creando I r 
comisión para el estudio da la cuestión arro-
cera y nombrando las personas que han de 
constituirla. 
—Bolsin.—'En el de anoche se cotizó el 4 
perpetuo á 60 25 fin de mes. 
Q O V M M O B X T K A N J S S © . 
IffctLATSBBA .—Lóndtes, 23 de julio.~-'E& 
la reunión de los conservadoras qua ae ha 
celebrado hoy en Oartton Club, el marqués 
da Sallsbury ha pronunciado un dlaeuno 
felicitando á los concurrentes por el triunfo 
que han obtenido loa torios en las últimas 
elecciones. Ha dicho que los conservado-
res estaban en el deber de entenderse con 
los liberales unionistas en todo lo concer-
niente á los asuntos do Irlanda- En segui-
da ha añadido que Mr. M. W. H. Smlth ha-
bla sido designado como Secretarlo por 
Irlanda 
Después de haber anunciado que habia 
aceptado la presidencia del Consejo, lord 
Sal sbury ha declarado qua habia ofrecido 
en nombre de los conservadores, el puesto 
da primar ministro á lord Hartington, pero 
que este no lo habla aceptado, ofreciéndole 
eu apoyo y el de su partido para todas las 
cuestiones relativas á la conservación de la 
Integridad del imperio británico. Los 11-
berales unionistas, ha dicho el marqués de 
Sallsbury, conservan su libertad de acción 
fuera de estos límitea, pero podemos contar 
con ellos contra laa maniobras y vejaciones 
de obstrucción de las opociones. E l minis-
terio se ocupará sin pérdida de tiempo en 
formar un proyecto tendente á ensanchar 
la esfera de acolan de la administración lo-
cal de Irlanda. E l parlamento aerá llama-
do inmediatamente y deliberará durante el 
mes da agosto para votar los prasnpuaatos. 
Mr. Goschon ae ha negado á contraer alian-
za con loa conservadores y á comprome-
terse á nada. 
Corre el rumor de que el primer acto del 
nuevo gobierno será confiar á nnaoomleion el 
encargo de proceder á la investigación res-
pecto á las aoueaoiones qua se han hecho al 
ministro de la guerra. Entre las perso-
nas que se habla, es citan los nombres del 
almirante Alcester, Mr. Shaw Lefelze, an-
tiguo ministro de Marina, Mr. Woodall 
contralor general y Mr. Whita, arqnltaoto 
de la marina. Se supone que estos funcio-
narlos son accionistas de la Compañía Ams-
trony y que han procurado contratos más 
qua ventajéeos para esta Compañía. 
Los Crocfter, de Tlree, en Escocía, han 
empuñado las armas y vigilan noche y día 
la coeta, á ñn de impedir el desembarque 
de tropas inglesa?. 
Liverpool, 27 de ÍMMO —Las compañías 
inglesas de navegación se han negado á dar 
pasaje á los bohemios, (gitanos) griegos Ile-
gadoa últimamente á Liverpool con la In» 
tendón de embarcarse para América. E l 
cónaul de Grecia busca los medica de em-
barcarlos para Nueva-York por la vía de 
Ambares. 
Mañana sa cumplirán 20 años, deade que 
el cable tendido en 1866 está funcionando, 
Lóndres, 28 de jubo—Loa nombrea de 
los nuevos miniatroe conocidos hasta ahora 
son los Biguíentee: Lord Georga Haml'ton, 
ministro del interior; Sír Míohael Hick 
Benoh, secretarlo para Irlandd»; ol vizconde 
Cambrook, ministro da la Guerra; lord Id-
derslelgh, ministro de relaciones exterio-
ree; y lord Ramdolph Churohlll, oanoüler 
de Echiquier ó ministro de Hacienda. 
MM. David Robert Plunket y Henry for-
marán también parte del ministerio. £1 
marqués de Londondery ha sido nombrado 
virrey de Irlanda. 
Los Irlandeses están indignados con el 
nombramiento de Sir Mlohael Hloka Beach 
nuevo secretario para Irlanda y recuerdan 
su último discurso en favor de la coer-
ción. 
Lord Ashbourne ha sido encargado de 
formular un proyecto de admlnlatraoion ir-
landesa. Sir MIchael Hlcki Beach, lord 
RMidolph Churohlll y lord Sallsbury pre-
paran uu proyecto da gobierno local para 
Irlanda. 
Según los térmínoa en qua ha sido acep-
tada la convenolon formada en Pekín y ajus-
tada entre loglaterra y China, está con-
siente en que bs ingleses ocupen la Blrma-
nia y promete protejerel comercio entre 
China y Blrmanía. Sa ha nombrado una 
comisión para demarcar la frontera china. 
l i % comisión enviada al Thibat ha sido ya 
llamada, porque el gobierno chino ae ha 
encargado da desenvolver el comercio en-
tro la India y el Thibat. 
Los habitantes de Doblln estáu Indigna-
dos con al director da la música del cuarto 
regimiento de dragones, porque no mandó 
tocar el God save the Gueen al fin del pro-
grama que ejecutó en público. Es la pri-
mera vez, en loa anales del ejército de In-
glaterra, que el himno inglés no haya sido 
secado al terminar uu concierto musical 
dado en público. Acusan al jefe de la mú-
sica de haberlo hecho á propósito, por com-
placer á loa naolonaUatss. Ss va á proceder 
á un expediente sobre el aannto. 
E l teatro de Tlnnevelll, en la India in-
gleas, faó destruido por un inoandlo, mu-
riendo cien indios y siendo muchos los he-
ridos. 
E l abate Listz eatá gravemente enfermo 
enBsyreuth, donde el célebre pianista se ha 
trasladado. 
En Penzanse, un sujeto llamado Hawke, 
ha dado muerte hoy con un revólver á una 
hermana suya, al marido de eata y á otra 
mnjsr. E l asesino se ha hecho saltar ense-
guida la tapa de los sesos. Otra persona 
que estaba presente estuvo también á punto 
de eer su victima. Hawke era de la Aus-
tralia: era un hombre arreglado y de carác-
ter sociable. Sa ignoran las causas que IQ 
han impulsado á cometan este crimen. Es-
taba conversando alegremente con su faml-
11&, cuando de repente sacó el revólver del 
bolsillo y ha disparado sobre sus victimas. 
Un arrendatario llamado Whelan, ha sido 
asesinado cerca de Cullan, Irlanda, y ha 
sido preso un Individuo por sospechas de 
aer el autor del crimen. 
Lóndres, 29 de julio—Los nombres de loa 
miembros del gabinete ingléa BOU los sl-
gniontes: M. W. Henry Smích, ministro de 
íagperra; lora Georgo Hamllton, primer 
lord del Almirantazgo; Mr. Frederlk Arthur 
Stamby, secretario para !a ludía; el vlzoon-
da Cánbrook, lord presídante del conaajo, 
ministro de comercio; Edvmd Staohope; 
lord John Mauoer, dlreocor general de Co-
munioacionfs, y sir R. E . "Webster, Abogado 
General. E l nombramiento de los tres pri-
meros miembros es ya oficial. 
En el nuevo gabinete lord Sallsbury se 
reserva decididamente con el puesto de pri-
mer ministro al do primer lord del Tesoro. 
Eublin, 29 de julio.—h* prensa irlandesa 
arroja vocablos óonüra el nombramiento de 
lord Londonderry para virrey de Irlanda. 
La lucha agraria vuelve á empezar. Hoy 
mismo en Longford se ha suspendido la 
venta de los enaerea de una finca por la ac-
titud que han tomado los cultivadores all{ 
presentes. Se han negado & haoer proposi-
oionea y á pujar, si previamente el comiearlQ 
no hacia acto de adhesión á la liga nacio-
nal de Irlanda. Habiéndose negado á ell© 
no hubo comprador y la venta tuvo que a-
plfezaraa. 
desgarró e l sobre. 
?o]-3Diente ol tele-
quedó inmóvil 
ja en el papel. 
un 
Corrió á la ventana y 
Contenía dos líneag 
grama. 
Después de leerlas, 
momento, con la vista í 
Luego se puso lívida, y cayó de'golpe al 
suelo aln proferir un grito. 
XIX. 
S l N I B S X B A M I X T I F I O A O I O N . 
Al ver aquello, el cartero se quedó inmó-
vil al pronto. 
Luego buscó un cordón de campanilla 
con la vista, le vló, y tiró de él violenta-
mente. 
Se abrió una puerta y entró Enriqueta-
—¿Qaó hay T—pregunta no viendo ai 
principio más que al cartero. 
—Yoestra ama so ha puesto mala. 
—¡Dios mió! ¿Qaó ha ocnrridot 
—Acababa de leer un telegrama que la 
he traído cuando cayó sin sentido. 
—¡Dios mío! ¡Dios mío! 
—¿Qué queréis que haga, señorita? 
—Cuando salgáis, decid al portero que 
corra & casa del doctor Matinier, dicléndole 
que venga enseguida. 
—Yoy, eeñorlís. 
Cuando salió el cartero, Enriqueta llamó 
para que acudiera la cocinera. 
Luego se puso á desnudar á su ama, que 
seguía sin conocimiento y pálida como una 
muerta. 
Al desabrocharla el cuerpo, vló un papel 
en el suelo. 
Era el telegrama. 
—Yeamos lo qne la ha puesto así—dijo. 
—Debe ser terrible 
E l telegrama decía así: 
«Conde Clamareins apoplegfa fulminan-
te casa de Foret; moribundo; acudid pron-
to." 
L * cocinera entró» 
s 
lo i loclonlstai de la compañía del cable 
anglo-amerloano ban celebrado boy BU Jun-
ta general gemestral. De las ouenttis re 
lalta ane las entradas del nrlmer semestre 
de 1886 han aldo de 116 737 libras esterll-
OM; habiendo dlaminnldo 22 321 libras' res-
Eeoto al aemestre correspondiente dej 1885. os gastos han subido á 41,843 libras ester-
linas: la disminución en las entradas es de 
blda á la parallEaolon de los negocios y á la 
rebaja de las tarifas. No es posible distri-
buir dividendo en el semestre. A pesar de 
tm malas noticias, la memoria ha «Ido apro-
bada no sin algnnos votos en contra. 
Lóndre», 30 de julio.—El ministerio fran-
cés ha dado la seguridad al gobierno de In-
glaterra de que tan pronto como termi-
ne la situación excepcional en que ahora 
se encnentran las Islas Noevaa Hébridas, 
las tropas francesas se retirarán de ellas. 
e A C E T H J i A S . 
P U B L I O A C I O N Í S SBLBOXAS.—Se está 6 -
feotuando el reparto de los cuadernos 232, 
233, 234 y 235 de la Biblioteca Universal, 
pnblioaoion barcelonesa, de gran mérito, 
que honra á las letras y las artes naciona-
les, por la Importancia de las obras que da 
á la estampa, por su excelente impresión y 
por sns magolfioos grabados. 
Les acompañan, como de costumbre, 
otros tantos números de la Ilustración A r -
tística, periódico de primer órden en su 
dase, decorado con preciosas láminas y que 
constituye un espléndido regalo de la em-
presa de Montaner y Simón á los suscrito-
res de la Biblioteca Universal, quienes tam-
bién reciben como obsequio de la misma 
empresa la revista denominada E l Salan de 
la Moda, muy Interesante para las familias. 
A la vez se reparten los cuadernos déol 
mo y undéolmo de la Historia General del 
Arte, que traen cromos Inmejorables de 
mosaicos árabes, pinturas de manuscritos 
románicos, alfombras y bordados Italianos, 
arquitectura gótica y nna multitud de gra-
bados Intercalados en el texto. 
Y, por último, completan el número de 
las selectas publicaciones de que damos 
cuenta las entregas déolmatercera y déci-
ma cuarta del Diccionario de las lenguas 
española y francesa comparadas, por don 
Nemesio Fernández Onesta. 
De todas ellas es activo y celoso agente 
en la Habana nuestro amigo D. Luis Ar-
tiaga, que recibe órdenes en la calle de 
Neptuno número 8, donde pueden exami-
narse otras muchas obras dignas de espe-
olal recomendación. 
TJBATRO DB GUINABACOA..—Mañana, 
Jnéves, tendrá efecto en dicho coliseo una 
función extraordinaria, combinada por la 
compañía de caricatos en que figura la se 
Hora Da Petra Monean- E l programa es co 
mo sigue: 
1? Sinfonía por la orquesta-
2? La pieza bufo satírica Doña Libera-
ta la curandera. 
3? Guaracha. 
4? L a zarzuela bofa pantomímica Per-
cances domésticos. 
5° Guaracha. 
Y 6? L a parodia de < 'La casa de campo" 
titulada L a Gasa de Taita Andrés. 
Ds MARIANAO.—Ga el teatro del pue-
blo del Podto se representará mañana, Jué -
ves. L a Mascota, por la compañía de zar-
zuela que ocupa el coliseo de Irljoa. L a 
función comenzará á las ocho en punto. 
P l B I Ó D I O O D S S B Ñ O R A 8 YSSÑORITAS 
En la librería de D. Migael de Villa—Obla 
po 60—se acaba de recibir el número 20 
de L a Moda Elegante Ilustrada ó sea 
el primer ejemplar correspondiente al oe 
gundo semestre de 18SG —La referida re -
vlata de modas, qae con tanto éxito se pu-
blica en Madrid, aparte de hojas de dibujos 
y patronei y da figurines Uumldados, trae 
diversidad de modelos en negro acercado 
trajes para visitas, paseos y teatros, vesti-
do de lienzo con tiras estampadas, Idem de 
linón bordado y entredoses de guipar &. &. 
En la parte literaria, además de una bonica 
crónica do Madrid por el Marquéide Valle-
Alegre, Inserta poesías de mérito y dos ca-
pítulos más de la interoaant» novela deno-
minada Lu\s%.—L% Mod% Elegante es a-
oreedora al fa7or con que la distingue el 
bello sexo. 
COLLA DE SANT Mus—Cumplimos lo o-
fresido, haciendo sabor hoy á nuestros lee 
torea, que esta sociedad h1» celebrado con-
trato con la caía de salud Quinta del Bey, 
para proporcionar asistencia módica á sus 
soslos; y llamamos la atsncloQ háola el a-
nuoolo Inserto en otro lugar, coavocando á 
Junta general para dar cuenta do esto a 
snnto y otros varios. 
Sabemos qua el domlago próximo se efeo-
taará la primera flests del mes, que oerá 
funiioi dramática y baile coa orquesta. 
TJBATRO D S C E R V A N T E S —Para mañana, 
Juéves, se anuncian E l Postillón de la Rioja 
y La midejass enreda, en funciones de tan-
da, á 1*9 ocho, las nueve y las diez, con 
baile al final de cada una 
MATINÉB.—Lo babráel próximo domin-
go en la glorieta de la Playa de Marlanao, á 
beneficio de la escuela gratuita que existe 
en el pueblo del Poclto con el nombre de 
"La Oorldad." 
ACADEMIA D Í HISTORIA.—Por la Secre-
taría de la misma se nos remite lo alguien 
te: 
"Por encontrarse enfermo el Sr. Presl 
dente honorario de esta Academia Dr. D. 
Evello Rodríguez Landlaa, queda onspen 
dlda hasta uu07o aviso la sesión Inaugural, 
aaunclada para ol vléraasG delaotual. 
Lo que do órden del Sr. Presidente hago 
público para general oonootmiento. 
Habana, agosto 4 do 188G —El Secreta 
río, José María del Rio y Dminguez." 
TBATRO DK IRTJOA-—L-ia ohlBtoaaa zar-
zuelas L a gallina ciega y Música clásica 
ion las elegidas para las funciones de tan 
da de mañtaa, Jaóvoa, en el expresado oo 
llseo, por la compañía de los Sres Julián y 
Carratalá. 
EL JURADO PARALOS CONCURSOS —Ea 
el último número de L a Propaganda Mu 
sioal, órgano del Conservatorio de Mú-
sica de osea ciudad, leemos algunas noticias 
Interesbntea, reapeuto á los próximos «xá 
menos y concareoo de dleho Instituto, entre 
las cnaloa encontramos la siguiente, que 
mereoe ser conocida de nnostroa lectores, 
por tratirsd de parlonas respetables y de 
un anaaao qna se realiza por vez primera 
entra nosotros Dice así la referida noti-
cia: 
"Coastisulio deñoltlvameute el Jurado 
par» loi oonoursos del Conaarvatorlo en el 
preseas ño escolar, teaemos ol placer de 
anuDoiaHo á nuestros lectoies, felioitándo-
noa de ver reualdoa en dicho tribunal á pro-
fesores do ta i merecido renombre cómelos 
Sres. D. Fernando Arlsti, D. Tomáa Rali, 
D. PabioDdSvemlne, D Ernesto Edelmann, 
D. Narciso Tellez, D- Juan Jova), D. An-
aalrrio López, D. Joan Broohl, D. Mariano 
Cuero y D Angel Ma Gil. 
EatQj arado será presidido por el Direc-
tor del Ooneervatorio Mr. Hubert de 
Blaaok, actuando como Secretarlo del mis-
mo, el quo lo es dol referido Instituto, D. 
Gabriel Morales Valverde." 
C O N C U R S O M U S I C A L . — Según dice un 
colega madrileño, en San Sebastian ee pre 
para un aoonteolmleato que Unmará mucho 
la atenolon. El día 39 dol presente agosto 
le reunirán en la plaza Constitucional to-
das; las bandtta masioales y orfeones, con-
vooados para d r̂ comienzo al programa del 
Gonourao Internaolonal, que eerá un suceso 
nunca vlato en España. 
Sogon loa antesedentes, concurrirán las 
múílcaí mllltue» del reglmleuco de Infan 
tería de linea uúm. 31, de guarnición en 
Moat de Marsán; la del 53, en Pan; la del 
144, en Burdeos; la del 49, en Bayona, y 
la de la escuela de artillería de Tarbea. 
Concurrirán también las más notables 
músicas españolas particulares y militares, 
y loa orfeonea que hay en distintas capitales 
del reino. 
El día 29, como ya hemos dicho, se reu-
nirán las bandas, y á una señal dada, todas 
tocarán el himnno nacional francés L a 
ijarscUcsa, y luego la marcha real espa-
ñola. 
Terminado el acto, las bandas muslcalos 
se desparramarán por todas las calles de 
la ciudad tocando sus mejores piezas, anun 
dando asi la fiesta que tendrá lugar al dia 
siguiente. 
En dicho día volverán á concentrarse las 
bandas y orfeones en la plaza de la Consti-
tución, y guardando las debidas distancias 
se dirigirán tocando y cantando hasta la 
piaia de Toros, recorriendo probablemente 
las callea del Puerto, Mayor, llornanl y 
Avenida. 
Los premios qne se distribuirán en el 
Concurso Internacional de música, aparte 
de las cruces de Cárlos I I I é Isabel la Ca 
tóllca, constarán de medallas y palmas de 
honor, en oro, plata y bronce, que Irán 
sojatas á las lanzas de los estandartes 6 al 
pecho de los agraciados por medio de 
una cinta con los colorea nacionales espa-
ñoles. 
E l tamaño de las medallas será idéntico 
al de las ganadas por la música del primer 
regimiento de Ingenieros españoles en el 
oononrso da Bayona, ostentando las armas 
de España y Francia ea ana cara y las de 
San Sebastian en la otra, llevando ade-
más las Inscripciones y fechas alusivas al 
acto. 
VISTASDKI. CxMiNTKBio.—El conocido 
7 ai!¡lg ¿ i f jeógrafo D. Eatóban Mes Aa 
iit ha completado ya m serte 49 
panorámicas del gran cementerio de Colon. 
A vuelo de pájaro se descubren en la ex-
tensa necrópolis los monumentos, los pan-
teones y las capillas, con sus calles y arbo-
ledas. Es un trabajo de mérito, cuyos 
ejemplares pueden adquirirse en la calle 
de O'Reilly número 45 Agradecemos los 
que ha tenido la bondad de remitirnos el 
Sr. Meatre. 
PESQUERÍAS EN LA LAPONIA—Mr. Cár-
los Babot ha presentado á la Sociedad de 
Geografía comercial francesa una intere 
santo oomanioaclon sobre las pesquerías de 
Laponia noruega y rnsa. 
Según dicho señor, se calcula que ca 
año se pescan en el Océano Glacial 900,000 
hectólltros de arenques, cuyo valor no baja 
de 10 millones de francos. 
En el último año de 1885 se cogieron 
además en aquellas aguas 40 ó 50 millones 
de bacalaos, y 1,200 ballenas. 
Esta última p e s c a se hace ahora en bu-
ques de vapor, provistos de un cañen, des-
tinado á lanzar el arpón. Por este motivo, 
la pesca de la ballena ha aumentado con 
B l d e r a b l e m e n t e , y se orée qne está llamada 
á desaparecer en breve, pues los mares de 
Sinmarck comienzan á despoblarse de es 
toa cetáceos en virtud de la persecución 
que sufren y la cautldad de ellos qae caen 
en p o d e r de los pescadores á favor del 
lanza arpón referido. 
PIEDRA.—SI los baches de la calle del 
Consulado, entre Refugio y Gsolos, tuvie 
ran voz como tienen profundidad, todo el 
santo día estarían gritando: ¡Piedra! ¡pie 
dral 
L A FRAGOSA.—Tal sobrenombre lleva 
una torera, de la cual tratan los diarlos ma 
drileños de última facha. 
Llámase Dolores Sánchez y nadó en 1866 
en Sevilla, barrio de Trlana. 
Es bija de unos pobres vendedores de 
tejidos al por menor, llamados Joan y 
Francisca. 
De muy pequeña era aficionada á ejerci-
cios varoniles, y tenía gran predilección 
por montar á caballo. 
Entró á los 12 años de costurera ea aa 
c o m e r c i o d e S c T l a . 
Eu 1884, pidió á caballo la llave del to-
ril en dos corridas de toretes que se dieron 
en Sanlúoar y Jerez, donde fué frenética-
mente aplaudida. 
E l año pasado comenzó á torear matando 
tres becerros en Constantina, Arahal y Al-
calá de Guadalra. 
Este año lo ha verificado ya en Córdoba, 
Jaén, Linares y Val lecas. 
En este último punto, al querer la torera 
abrirse de capa, se le adelantó el becerro, 
dándole nna fuerte calda sobre las tablas 
del número 1, hiriéndose fuertemente en la 
barba. Después salló á matar, dando cin-
c o pases por la izquierda, dos estocadas 
caldas y una en lo alto, algo tendida. En 
todas vació el becerro con arte. 
Tiene contratos pendientes en las plazas 
de Cádiz, Granada, Málaga, Antequera, 
übeda. Linares, Montero, Sevilla, Baroe 
lona y Valencia 
Forma parte de la cuadrilla de YUIari-
Uo. 
Es de estatura regular, no mal formada 
y s u s farolones no son d e s a g r a d a b l e s . 
CLOACAS.—Nos hacemos eco de las si-
guientes líneas publicadas en E l Eco Mili-
tar: 
uVarios vecinos y propietarios de la calle 
de Bernaza, nos supllean digamos que 
aplauden el proyecto de construcción, ya 
en planta, de la cloaca de la calle de Obra-
pía; pero más aún aplaudirían el que todos 
l o s v e c i n o s y p r o p i e t a r i o s de dicha callo 
entroncasen con su respectiva casa y no se 
negasen á ello como sucede, ocurriendo con 
ello q u e Jamáa se vé agotado el caudal de 
aguas sucias que Inuada aquella vía y pro-
cede d e loa e s t a b l e c i m l e n t o B y c a s a s que no 
tienen sumidero. Anímense á entroncar, y 
el señor Filomeno continuará trabajando 
con empeño para llevar á cabo tan Impor-
tante y necesaria obra para todos.'7 
FOLiof A.—Al transitar un menor blanco 
por la calle de la Florida, recibió dos heri-
das leves en la espalda, que le Infirieron 
tres morenos desconocidos E l celador del 
barrio de la Ceiba, auxiliado por el de Vi-
ves, detuvo á un moreno d e malos antece-
deutes, que se crée sea ano de los autores 
de este hecho. 
—En el asilo de los Ancianos Desampa-
rados, sito en el Carro, hurtaron varias 
prendas de ropa y los arreos del coche qne 
se asa para recoger las ilmosaas para el 
mismo: ha sido detenido un moreno que se 
sospecha haya eido el autor del hurto. 
—En la casa de Socorros de la tercera 
demarcación fué curado un vecino de la 
calzada de San Lázaro, de varias lesiones 
levo* qne se Icfirió casualmente al caer 
ffünto al Asilo de San José, víctima de un 
accidente de q n e padece. 
-Un ofislal de Orden Público presentó 
en la cel&duria del barrio del Cristo & tres 
Individuos por quejarse dos de ellos de qne 
el tercero Ies había amenazado con no es-
toqne-
—Ea ana casa del barrio de Santa Tere-
sa falleció ayer D. Pedro Pi y Gallo, natu-
ral de Barcelona, soltero, de 42 años, co-
merciante. 
—Ha sido d e t e n i d o un e n j e t o autor de 
las heridas causadas á otro el domingo pió 
x l m o p s s a d o . 
Smcricion iniciada por el Cuerpo de Bom-
beros del Comercio Núm. 1, para la tras-
lación del Cuartel 
OTO. F U U . BUletea. 
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(Se continuara.) 
SECCION DE INTERES PERSONAL. 
T E N E R I A ' 'LA F E " 
M A R I A N A O 
DE M. G. ORTEGA Y C* 
Adver t imos á los oonanmidoroa de nuestros prodno-
tos, que en !o sucesivo nuestra suela de zapatero co-
m ú n , i r i siempre cilindrada, raaon por la cual se d l s -
t l n g a i r á de todas las d e m á s . 
Ventajas que reporta esta t r ans fo rmac ión . 
Primera. Qae economiza una parte del trabajo al za-
patero de vaqueta,- pues tiene que darle poco 6 n i n g ú n 
marti l lo, que e s t á brafilda, y por lo tanto no se altera su 
color y deja la obra con m á s vis ta y a d e m á s no encoja 
nunca. 
Segunda. Que puede nna parte de ella aplioarse para 
hacer albardas lisas, y teroerai que puede tener aplica-
ción t amb ién para obra pr ima corriente. 
Ocn todas estas ventajas y la m á s apreciable a ú n , de 
que puede tenerse enfardelada u n tiempo indefinido sin 
que su color cambie n i deteriore, hace que indudable-
mente merezca el favor del púb l ico y no tenga r i v a l . 
A d e m á s tenemos, como siempre, suelas de talabartero 
color avellana y blanca: igualmente de esta ú l t i m a para 
zapatero, vaquetas de todas clases y becerros. 
A D V E R T E N C I A . 
B n lo snoeilvo no venderemos ninguna clase de estos 
materiales, sino son las suelas en fardos que no bajen de 
cinco cabezas v las vaquetas por partidas. 
l í o s que deseen nuestra suela cil indrada al detall, la 
e n c o n t r a r á n en la calzada del Monte, en casa de D . Ber-
nardo T i d a l y en la pe l e t e r í a L a I n t r é p i d a de M M e -
nendez, y en la calle de Bernaza, en casa de D . J o t é 
Fernandez,- al por mayor en todas estas casas y a d e m á s 
en las t a l a b a r t e r í a s de Ya l l é s H ° y Alber to G a r c í a y O? 
Los qae quieran dirigirse directamente á los fabrican-
tes, refereclaa: Galle de San Ignaolo n ú m e r o 66, donde 
tiene u n buzón ó A la fábr ica en Marlanao. 
0831 F 4-5 
Belao Ion de las cantidades con que se suscriben los I n -
dividuos del cuerpo de Sanidad M i l i t a r del hospital 
de Santa Olara y personal c i v i l que presta sus servi-
cios en el mismo, para socorrer las desgracias oca-
sionadas por la te r r ib le epidemia del cólera en la 
P e n í n s u l a . 
Oro. Billetes. 
Plana Mayor . 
J o s é Zaragoza y B u b i o . . . 
Diego G. y Torrens 
Juan Mer ino y Salcedo 
Ricardo G a r c í a Begoud,... 
Sección Sanitaria. 
B s t é b a n F . F e r n á n d e z 
A g u s t í n Santos G a r c í a . . . 
2amt in Kegredo B o t i f a . . . ntoulo Hi jano Cuenca. . . 
J o s é Soto D íaz — 
Ricardo Felaez V a i v e r d e . . . 
L u i s G a r c í a Vaidemoro . . . 
Fernando Fuste B o o h — . 
LorenzoLi ro la Mon toya . . . 
Manuel Rey F e r n á n d e z . . . 
Ignacio Comin Inebra 
Antonio Salinas M a r t i n . . . 
Seodon del personal c i v i l . 
Tor ib io Gol i mora 
J o s é Pacheco 
Oiriaoo E s t é v a n o a ^ . , 
Dirlaoo S a s t r e . . . . . . . . . . . . . 
Francisco G a r c í a . . 
Lula Diez y Seis — . . . 
Ruperto F e r n á n d e a 
Justo Romero . . . . . . . 
Daniel Sosa 
J o s é L ó p e z del V i l l a r 
An ton io B l a n c o — » . . . . . . . 
L u i s F i á _ 
Francisco M a r t i n -i . . . 
Mariano Masdon 
Manuel Hur t ado 
J o s é M a r i í n e z ^ m . . . . . . . . . 
f rancisco N o v a l — 
Frndenolo P^-'"' i, m 
Basilio R o d r í g u e z — . 
Juan B e r m ú d e z . . . . . . 
Gilmente L a u b e r o . . . . . . . . . 
Rafael Pupo — , 
Manuel Machado .i 
J o s é G a r c í a — . . . . 
M i n a A s u y 
A n d r ó » T o m á s — . . . . . . . . . . 
Olemente V i d a l 
J o s é M á r q n c z — . . . . . . . . . 
A n a Pupo • • • • • • . 










































Oorate. D . 
Captan. . . 
Tente. . . 
A l f é r e z . . 




T o t a l — — . $ 
Ksonadron Vo lun t i r l oa t i rado-
res de Santa Clara y sus E j i -
dos. 
Is idro Sub i rana . . . . 
L u i s A r m a d a . . 
Pablo Bestard—.. . . 
Modesto A l v a r e z . . . . 
A n g e l G r i s o n l ^ m . 
Celestino A l v a r e s . . 
Salvador Gnades. . . . 
Juan B a r q u í n -
Francisco He r r e r a . . 
Francisco L ó p e z . . . . 
Sebastian A r t l l e a . . . 
J o s é M? Caso 
Ignacio de L e ó n . . . . 
J o s é K a r b o n a — . . . 
Rafael Eodr ignez . . 
Juan A . V á z q u e z , . 
Sixto Pedro so •. , , 
Salvador R u a n o . . . . 
R a m ó n A l v a r e z , . . . 
J o s é M * (:orredegua8 
J o s é H . L ó p t z — . . 
Celedonio M a r t í n e z . 
ManuelMonteagudo. 
Rafael N a v a r r o . . . . 
Nemesio P r i e t o . . . . 
Jaime Valdéa 
Antonio Chaviano. . 
Anton io Bello 
Manuel F r a m i l . . . . 
Casimiro Imar 
Antonio L ó p e z . . . . . . 
Salvador Rodriguaz. 
Gablno R u l z . . . . . . . . 
An ton io P é r e z — — . 
Federico H o r r a r a . . 
Manuel Romero . . . . 
Juan B . Carbajal . . 
Serapio de L e ó n . . . . 
Fernando Machado. 
Juan H e r n á n d e z . . . . 
An ton io Pedroao.. . 
Mat i lde D í a z 
JDoipingo R u a n o . . . . ' 
J o s é Ruano — 
Juan R u a n o . . . . . . . 
A n d r é s R u a n o — . . 
T o m á s del R e a l . . . . 
J e s ú s del Real — . 
Juan G a m a . . . . . . . 
Pedro P é r e z . . . . . . . 
Anselmo P é r e a . . . . 
Francisco A l e m á n . . 
Severlano P é r e z . . . . 
M i g u e l T o r r e s . . . . . . 
Luz Machado 
Avel lno C á r d e n a s . . 
Juan Romero — -
J o s é Ar ias — . . . 
T o m á s Muros 
Antonio A b a d — . . 
P l e g o T r l m i f i o — . . . 
Evaris to Romero. . . 
EUgio M a c h a d o . . . . 
El ig ió G ó m e z 
A g u s t í n S á n c h e z . . 
Abelardo Machado. 
An ton io L i n o — . 
Alonso G o n z á l e s . . . 
An ton io He r r e r a . . . 
M i g u e l B a m í r e z - . . . 





































































POR I D E M . 
10 pesos un flus de 
muselina superior. ¡Ojo! 
Se garantiza lana pura. 
7 pesos un flus de 
holanda de HILO. 
8 pesos un traje ca-
simir lana. 
Chaquet 6 levita cru-
zada de armur superior 
con forros de SEDA, 
TRES DOBLONES. 
"LA PALMA" MURillA ESO* HABANA. 
C 1027 1-Ag 
L O S C I G A R R O S 
DE 
y V Í I U B . 
EN TODOS LOS DEPOSITOS, 
Rómpanse las caji-
llas vacías para evitar 
fraudes. 
CD 998 30 29JI 
ORONIOA R E L I G I O S A . 
D I A S D K A G O S T O . 
Nuestra Señora de las Nieves, y san Emigdlo, obispo 
y m á r t i r . 
San Emigdlo, obispo y m á r t i r , en A r c o l l . en la Marca 
de Ancona, que ordenado obispo por san Marée lo , papa, 
y enviado allá & predicar el Evangelio en tiempo de D l o -
oleoiano, recibió la corona del mart ir io; fué tan grande 
ña santidad que á sus ruegos los enfermos se curaban 
repentinamente, los muertos vo lv ían á la vida, y los ele-
mentos h a c í a n sus efectos naturales para ostentar p i odi -
glosamente la v i r t u d del siervo de Dios. 
F I E S T A S E L T I É E t N E S . 
Misas Solemnes.—Sin San Nicolás la del Sacramento, de 
7 á 8;en la Catedral, la de Tercia, á laa Sfc T «n laa demás 
lel.slaa, las de costumbre. 
T o t o l a , í M 7 2 M 
t 
E . P. D. 
Con motivo del primer aniversario 
del falleoimiento del 
D. Dionisio de Godinez y Vígoa, 
ee celebrarán solemnes honras en la 
iglesia parroquial del Cano, el dia 6 
del corriente á las diez de en mañana, 
á cuyo acto, los qae Euscriben, su 
viuda, hijos 6 hijos políticos, suplican 
á las personas de su amistad se sirvan 
encomendar su alma á Dica y asistir 
á dicho acto, por cuyo favor le vivirán 
eternamente agradecidos. 
Cano, 2 agosto de 1886. 
Besa Pascual. 
Dionisio de Oodinez. 
J o s é M de Godinea. 
An ton io de Godlnen. 
Francisco de Godlnez. 
Mariano L t fuen te . 
Manuel Fondevlla . 
Leandro H e r n á n d e z -
J o s é H e r n á n d e z P e s t a ñ a . 
Iglesia de Santo Domingo de la Habana. 
Cont inúa la novena del Glorioso Patriarca Santo D o -
mingo de Queman en dicha iglesia á las ocho de la ma-
cana y conclui rá el dia tres de este mes. Por la tarde de 
este dia, á las seis, se c a n t a r á n con orquesta las V í s p e -
ras solemnes del mismo Santo. A la oración se r eza rá el 
Santo Besarlo, medi tac ión y gran salve con l e t a n í a s á 
toda orquesta. 
E n el siguiente dia 4 de agosto, & las nueve de la ma 
fiana, empezará la solemne fiesta de este santo fundador, 
con orquesta, predicando las grandezas de tan esclare-
cido Patriarca el B . P. P i A l t i m i r a , Escolapio. 
Todos los demás d ías de en octava, á las ocho de la 
mafiana, h a b r á fiesta solemne con orquesta, y & la ora-
ción se r e z a r á el santo rosario, medi tac ión, salve y leta-
n í a s con orquesta. Ce lebrándose en la ¿ e s t a del dia 6 
de agosto & la D iv ina Pastora de nuestras almas con pa-
negír ico, que p red i ca r á el B . P. Vicar io del monasterio 
de Santa Clara, Pbro, D . Santiago Teijeiro. E n la fiesta 
del dia 8 de agosto se ce l eb ra rá á Santa Juana de Aza, 
madro del referido Patriarca, predicando su paneg í r i co 
el mencionado Pbro. B P. Montada. Escolapio. Y en la 
fiesta del dia 10 de agosto se ce l eb ra rá la octava de dicho 
santo fundador, de quien p red i ca r á el referido padre, 
Pbro. D . Santiago Teijeiro. 
H a y concedidas muchas indulgencias á los fieles que 
asistan á estos actos religiosos. 
Habana 1? de agosto de 1886.—El presidente, M i g u t l 
Oradit, Pbro. 9687 8 8 
UJBU>JSJM xtM, JUM. lfij,j*.*jt. JJHU 4 UJÜ, AGOSTO 
D E 1888. 
Sorr ic io para ol 5. 
Jefe de dia .—XI T . Coronel del 7? Batallen de Volun-
tarios, D . Ezequiel Aldecca. 
V i s i t a de Hospital.—Comandancia occidental de A r t i -
l l e r ía . 
C a p i t a n í a general y Parada. — 79 B a t a l l ó n de V o -
luntarios. 
Hospital M i l i t a r . — B e g . i n fan te r í a de la Boina. 
Ba te r ía de la Belna.—Bon. A r t i l l e r í a de E l é r c i t o . 
Ayudante de guardia en el Gobierno M i l i t a r . — E l 19 
d . la Plaza, D . Manuel D u r i l l o . 
Imaginaria d« Ídem.—El 2? de la misma, D . Juan 
D u a r t . 
Méd ico para los bafios.—El de la Academia de I n -
fan te r ía , D . Antonio N u ñ e z . 
Retreta en el Paseo frente al C í rcu lo M i l i t a r . — I n g e -
nieros é Isabel I I . 
Bu nonla —El CJoTonel R.rsrento Mavor . RscAño. 
0 3 o o 
1 . é i 
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COMtUNIOADOS. 
Con esta facha y por ante el notario D. 
JOÍÓ Antonio Portocarrero he revocado el 
poder qu1» había confwldo á D. Manuel 
Ramírez como curador ad-bona de D* Ma-
ría, D* Juana y Da Lugarda Camiao, de 
jándclo en IU bueua opinión y fama. 
Habana, 2 de agosto de 1886 —José Fer-
nández Campa 9750 2—4 
E L HIBBBO BBAVAIS es el preparado 
ferruginoso quo se parece más á la forma 
b&Jo la cual el hierro esíá coutanldo en la 
sangre; y sus ofaotoa e m superiores á los 
de los demás ferruginoaos. Muchas perso-
nas atacadas de debilidad y anemia, han 
recobrado con el empleo del HIBBBO BBA-
VAIS, el estado de salud más floreciente. 
SE DESPIDE. 
E l Pbro. D. José Castro y Ares, con hon-
da pena de su aima se despide de sus mu-
chos y buenos amigos, y lleva en su corazón 
un profando testimonio de gratitud, pues 
he sido objeto de muchas atenciones, sin me-
recerlas, que eete país tan caritativo y hos 
pitalario contribuyó mucho á enjagar sus lá-
grimas en mis infortunios, que llevo treinta 
años y cuatro meses de permanencia en 
este fártil país, y trabajé en bien de la hu-
manidad por medio de mi stgrado ministe-
rio y de mi penona cuanto me faé posible. 
Doy las más expresivas gracias á todos mis 
queridos amigos y les ofiezoo mi humilde 
domicilio en la Corufia, que parto para di 
che punto el dia 5 del presente mes, que 
mis padecimientos me obligan á embarcar 
me en busca de mi quebrantada salud. 
Igualmente me despido do mis amigos del 
Hospital Civil de esta, pues entre el de 
GKianabacoa y este eché unos diez años de 
residencia hospitalaria como Capellán, y á 
todos les doy un triste adiós hasta mi re-
greso, que me son en extremo tristes las 
despedidas perionales. 
Habana, agosto 3 de 1886.—/osé Castro 
y Ares. 9806 2-5 
Por ante D. José Nicolás de Ortega, he 
revocado el poder especial para pleitos que 
por ante el propio Notario en 21 de mayo 
de 1885, conferí á D. José Ramón Fernán-
dez G-onzález, vecino de Consolación del 
Sur, dejándolo en su buena opinión. 
Habana y agosto 4 de 1886 —Jacinto Be-
triu. ~ 9 8 2 3 1-5 
COLLA M SANT MÜS. 
De órden del Sr. Presidente accidental y 
por acuerdo de la Directiva, cito á Junta 
general extraordinaria para las ocho de la 
noche del próximo viémes, 6 del actual, 
con objeto de dar cuenta del contrato cele-
brado con la casa de salud; para modiflear 
y adicionar el Reglamento y verificar la 
elección de los vocales y suplentes que f«l-
taban para llenar el cupo de los que debe 
tener la Directiva. 
Habana, agosto 4 de 1886.—El Secreta 
rio, Jaime Angel. 
Cn 1040 ^ 3 4a 2-5d 
G B M m m DE TACON. 
CENTRO CATALAN 
Sección de Recreo y Adorno 
FUNCION REGLAMENTARIA 
para el domingo 8 del corriente. 
Deseando la Direct iva de este Centro que por n i n g ú n 
concepto se interrumpa la marcha regular en las funcio-
nes que mensualmente ofrece á ios Sres. sóoios, resolvió 
que la primera del mea actual se efectuase el d ía arr iba 
indicado en el G R A N T E A T R O D E T A C O N para 
m á s explendtdez y major comodidad de sus asociadot; 
en su consecuencia, esta tjeoclon, de acuerdo con la de 
Dsclamadon. la Coral D D L Z U R A 8 D E E U T E R P E y 
correspondiente aprobación de la Direc t iva , ha combi-
nado la función oujo programa es como sigue: 
PROQRAmA 
1? Sinfonía por la orquesta. 
2? Pastorel-la á voce* solas, de Clavé : 
LAS FLOES DE MAIG, 
por la Seoo'on Ccral D U L Z U R A S D E B U T B R P F . 
3? L a aplaudida comedia en 3 actos, del festivo escri-
tor D . Migue l Echegaray, que tiene por t i tu lo ; 
m O O E M G I A 
desempeñada por las Sras. Gtali de S o b r e ñ o , Blasco y los 
Sres. Begino López , Suéa A m a t y J . S. 
4? L a divert ida pieza en u n acto, or iginal del Sr. Clo-
na, t i tu lada: 
M A R U J A 
en la que tomaran pai te la Sra. Ge) i de Bobrefio, Srta. 
Manuela Estrada y los Sres. Caldaoh, Bobrefio, S u é s y 
Bosch. 
NOTAS —Vi La tertulia y o&iíuela será 
pública, rigiendo los precios biguientes: 
Entrada á ter tu l ia con asiento. -i • $1-00 
I d . i d . s in asiento. 0-75 
I d . & cazuela con asiento—, 0-75 
I d . i d . sin asiento 0-50 
2? Quedan á disposic ión do los Sres. sócios las lune-
tas y butacas. 
3f Los Sres. sóoios que deseen obtener palco pagaran 
$3 billetes cuyas dos terceras partes se destinan á la So-
ciedad de Beneflcenoia de Naturales de Ca ta luña . 
1? A los Sres. sóoios Ies es indispenaable para entrar 
la p r e sen tac ión del recibo del mes actual. 
5f E l íóolo que solicite palco puede dir igirse á la ca-
lle de Cuba n . 67. 
Habaia , 3 de agosto de 1886 — E l Secretarlo, José Coll. 
On 1039 1-ia 4-Sd 
J 
par t ic ipa á todas aquellas personas con quienes tiene 
asuntos, que su nuevo domici l io es Habana n ú m e r o 95, 
entre Amargura y Teniente Bey. 
Para sus corresponsales de provincias 
Apartado n. 173, 
DABLE Y T E L E G R A F O - L A C R E T . 
9518 H A B A N A . 8-29 
Vino BLÁN0O superior de 
V A L D E P E Ñ A S 
T DE LA 
N A V A D E L R E Y . 
Se venden estas dos clases de vi-
no blanco, tan exquisito y agradable 
al paladar, en casa de los Sres. P E -
R E D A 7 C;i, á los precios siguien-
tes: 
VALDEPERAS BLANCO. 
O R O . U n cuarto de pipa $20-00 
U n garrafón 4-00 
U n a caja con 12 botellas. . 3-50 
NAVA D E L R E Y , 
U n cuarto de pipa $24-00 
U n garrafón 4-50 
U n a caja con 12 botellas. . 4-00 
P E R E D A Y O O H F A R l i . 
Muralla 8 6 y 87 . Mercaderes 293* 
Looeris. La Bomba Locería £ a Crua Verde. 
T E L E F O N O 6 S . T E L E F O N O 3 4 7 . 
NOTA. Al por mayor se hacen rebajas y 
d c s c u e n t o B , 
0 m IMB 
L A A M E R I C A , »B J . BORBOLLA Y 
54 y 56, Oompostela, 54 y 56, entre Obrapía y Lamparilla* 
Noevaa facturas de joyas de oro y plata con brillantes, zafiros y otras piedras preciosas. 
Relojes de oro, plata y níquel de los mejores fabricantes de Europa y de América. 
L A N O V E D A D D E L S I G L O : E L C E L E B R E R B L O J C O R T E B B R T . 
Prendedores, pulseras, sortijas, dormilonas, candados y cuantas alhajas más ha sancionado la moda para realzar la hermosura de 
la reina de la creación. 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S , S I N C O M P E T E N C I A P O S I B L E . 
Muebles de todas clases nuevos y de poco uso, al alcance de todas las fortunas. Camas de bronce, de hierro y de palisandro. Pei 
nadores y tocadores de todos tamaños, á precios de verdadera ganga. 
Plaoos de Pleyel, Erard, Bolsselot y de todoa los demás fabricantes de fama universal. 
Comprar en L A AMERICA es hacer fortuna, porque por poco dinero se consiguen muchas cosas, muy buenas. 
Se compran alhajas antiguas de oro y de plata, brillantes y otras piedras finas, muebles y pianos. 




DEPENDIENTES D E L COMERCIO 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
BKCRETARÍA. 
Eate Centro con el objeto de recolectar fondea para 
m^Joraa en aa Has» de Salad, d a r á ana fonoion á benefl-
oio de eata el p róx imo domingo 8 en el teatro "Alb l aa" , 
poniéndose en escena la aplaadida zarsinela " L a Mas-
cota", desempefiada por ia Srita. Basqaella y d e m á s ar-
tistas de la Compañía de Cervantes. Terminada esta 
empeza rá el baile en los salones de la socledail, teniendo 
opción á 61 los Sres. coaoarrentes á palcos, lonetas, b n -
taoas y entradas generales; pndléndolo asi mismo tener 
loa de tor ia l ia y csznela siempre qna se provean del co-
rrespondiente billete expedido por ¡a Sección y cayo pre-
cio ea el de an peso personal y dos pesos familiar.— 
N O T A —Se le proh ib i rá la entrada al qne á ju i c io de la 
Comisión de Direct iva lo estimase oportuno. 
Las localidades se bailan de venta en los pantos s i 
gaientes:—Monte 61—Bernaza 58—Riela 9—Sombrerer ía 
"Jai Loav re"—Sede r í a K l Siglo X X y en la Secretaria de 
este Centro 
Habana, Agosto i de 1886.—El secretario, E . A . Sa i t 
Cn l038 4.4a 4-5d 
CENTRO M L L M 
Sociedad de Instrucción y Recreo. 
P E H S I D E N O I A 
L a Jnnta Direct iva en sesión de 80 de j a l l o p róx imo 
pasado acordó celebrar j au ta general extraordinar ia , 
Eara dar cuenta con las renuncias de todos los mlem-ros que componen aquella, como asimismo de nna In s -
tancia suscrita oor veinte y nueve se&ores socios " p a r a 
,, t ra tar de la asistencia médica qae el Centro da á s u s 
,, asoolados; para examinar si hay abusos en este Impor-
,, tanta aannto y para ponerles, en caso afirmativo, o l o -
,, por tuno remedio." 
Dicha j u n t a t e n d r á efecto en el teatro de A l b i s n e l 
domingo 8 del corriente á las doce dia. 
Será requisito indispensable para asistir á esta j u n t a 
la p resen tac ión del recibo de in l lo ú l t imo. 







U B I i 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Recibo á las se&oras qne padecen afecciones, propias 
á la profesión, de 2 á 4. 
9780 T R O C A D E R O 1 0 3 . I S t o g 
DB. ERABTÜB WILSON. 
D E N T I S T A . 
Prado 115 entre Teniente Rey y Dragonea. Honora-
rios graduados á la época y á las fortunas de los ol ien-
tes. 
NOTA.—Para satisfacer de ana vez frecuentes pre-
guntas, era án tea establecido en la calle de la Habana 
n. 110 deade 1868 á 1877. y para s e ñ a s m á s completas, es 
el único dentista de este apellido qne ha habido en la 
Habana. 
O T R A . — N o es necesario abandonar la dentadura á la 
pé rd ida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
E l Empaste Salvador es u n buen sust i tu to para o r i f l -
caolones en tales casos y se aplica á precios Ínfimos en 
bllletAs. On 1021 W-4Aflr 
ENRIQUE LOPEZ V I L U I O N G I , 
ABOGADO. 
Habitación, Quemados de Marlanao 40. 
Cn 666 




Dientes pc t̂ltos de todos los ílstemas. 
Operaciones esmeradas. 
Tcdoa ios trabajos garantizados. 
SUS PRECIOS tan redncldos, como lo 
exige la mala sitnacion, y favorables á todas 
las clases. 
O'Reilly 79, entre Bernaza y Villegas. 
9789 4-4 
X 5 X - . Q - A J 1 . G - A T N T T A . 
Nuevo aparato para reoonocimientos oon luz e ié t r lca . 
L A M P A R I L L A 1 7 . Horas de consultas, de 1 1 á 1 . 
Eapedalidad: M a t r l s , v í a s urinarias. Lar inge y s i f i l i -
tioaa. C J024 1-ag 
JUAN M E S P I D A MONTANOS, 
» R . E N M E D I C I N A T O I R U J I A . 
Consultas de 2 á 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
T e l o n i o . C1025 1-Ag 
m w m i E o i c o D O » ) 
Uaiflo en la Habana del D r . L . F rau , r ec i én llegado 
de Espa&a y A m é r i c a : especialidad en las enfermedades 
del es tómago por el método Dooimébrioo, siendo el m á s 
cómodo 'iae se conoce y de segaros resaltados. 
Consultas de 11 á 2, O'Reilly 79 
9735 4-3 
Mme, María P. ILajo i ia i i e , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
A g u á p a t e 68, entre Obispo y Obrap ía . 
9634 4-1 
DR. SUAKEZ BRUNO, 
MÉDICO-CIBUJAKO. 
Eapeolaliata en t i f i l i s y enfermedades de mujerea. 
H a trasladado au domfolllo á la casa n ú m e r o 26 ds la 
calle de Neptuno. 
Consultas de 12 á 2. 
Especiales para sefioraa los Juévea de doce á tres. 
«U5 15~lajt 
José Pío Govin y Pedro Estéban, 
ABoaAéos: 
Oompostela 58 de 12 á 8. 
6625 28-1 A 
J o s é Bruzon y Pablo 
A B O G A D O S . 
Cuba 52. 
952.Í 
D c a v e m i n e 
De 12 á 4. 
lK-80 j l 
Ju^na M Ijfmdique 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general baber trasladado su residencia á la calle de 
Viuegaa 39, entre O'Boil ly y Bomba. 
9243 16-28jl 
Oonsultaa y operaciones de 8 de la mafiana á 8 de la 
tarde. 
G r á t l s para los pobres que lo acrediten de 9 á 10. 
N O T A . — A la pernera vis i ta s e r án desengaKados los 
que no tengan r«m.i<.';> —Ban Rafael 36 
«sao «I_8J1 
PELETERIA IVUlkRINAa 
PORTALES DE LUZ 
M A Z Z A N T I N I S R E F O R M i D O S 
08= D0HIN60 ¡Z CUBAS 
se ausenta temporalmente de esta capital para los Esta-
d o s - U n í a o s y deja encargado de su d i é n t a l a y consulta 
al D r . D . A n d r é s Valdeapino, que c o n t i n u a r á dando é s -
tas de 11 á 1 y recibiendo aviso en Boina 50. 
9438 la-27 29d-28Jl 
M É D I C O C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 12. Consulado n . 26, 
9401 16-2711 
R O Í . DAN, 
M E D I C O H O M E O P A T A . Especialista en enferme-
dades de nifios y secretos de muleros. Consultas de once 
á una Lamparil la 16. 9321 10-25jl 
Dr F Cabrera y Saav^dra^ 
ha trasladado su domicilio á ls calle do Onba nftm. 104, 
entre Mural la v 8o} —Con9Plt»s de 11 A 1 . 
0 995 » - l T Jl 
Hemoe recibido una nueva remeaa de cal-
zado de nuestra fábrica, todo de última no-
vedad. 
Para caballeros y niños tenemos botines y 
borceguíes amarillos y negros, verdaderos 
MAZZANTINIS punta estrecha, planta ancha 
y tacen bajo oon punteras, cosa de gesto. 
Para señoras y niñas variado sartido de 
zapatos de nuestra fábrica, várias formas oon 
taoon bajo, y las inimitables CRISTINAS, 
cosa de mucho guato. 
NOTA.—Todo el calzado de nuestra F A B R I C A , a d e m á s 
del cufio qne l leva en la suela, Igual a l qne encabeza este 
anuncio, lleva u n r ó t u l o en el t i rante qne dloet F A B R I C A 
D B L A P E L E T E R I A " L A M A R I N A " P O R T A L E S 
D B L U Z , H A B A N A . 
PIRIS, CARDONA Y COMPAÑIA. 
Cn 1019 1 A 
CARLOS L SI6RRA, 
P R O C U R A D O R . 
Despacbo: Domicil io: 
de 2 á 4, Colegio de Escribanos. | calle A n . 2, Vedado. 
8975 26-16jl 
Enseñanzas. 
Sistema racional de Mr. Boissió 
para aprender los idiomas. Escribir , Agu la r 71.—Cole-
gio L A G R 4 N A N T 1 L L A . 
9807 4-5 
T. O H E I 8 T I E , 
P R O F E S O R D E I N G L É S . — S e ofrece al públ ico y 
coledlos para la ensefianza de este idioma lo mismo qne 
del f rancés . Prado 113, a lmacén de barros, de 11 á 4. 
9795 26-5ag 
R . RODRIGUEZ T I L L A H I l , 
Profesor y Ldo. en F . Letras . 
Prepara para el Bachillerato, e x á m e n e s de setiembre, 
y se dedica á perfeccionar los conocimientos l i terarios 
y mercantiles de las personas que deseen completar sn 
i n s t rucc ión . 
Método R A P I D O y oomorenslvo —Monte n9 80, Las 
Glorias de Pdlayo. 9879 4-3 
de J . A R C A S . 
establecida en el afio de 1872 y hoy la m á s antigua. 
AI oomeroio y á los padres de familia. 
Por 8 8 - 3 0 O R O toda la carrera comercial y com-
prende L E T R A I N G L E S A (sistema anU-angalar) 
A r i t m é t i c a meroantil, T m e d a r í a (partida doble) Orto-
graf ía con expüoaoion gramatical, Ing lés y f r ancés . H o -
ras desde las 7 de la mafiana hksta las 10 d é l a noche. 
8an Ignacio n. 98. 
9719 4 4 F H E U H E R A . P U O P E S O R D E I M G L E 8 t B N -• srfia dicho idioma sin emplear otro en toda la en-
sefianza. de medo que el d isc ípulo llega á posé&r el id io -
ma en «1 más breve tiempo posible. Indus t r i a 67. 
0710 16-3Ag 
U N A P R O F E S O R A D E I N S T R U C C I O N P R I -muría elemental, con l í t a lo , so ofrece á los padres de 
familia: la misma da clasas de solfeo y piano á domicilio. 
O'Eelliv 73 y Aguacate 124 in fo rmarán . 
9734 4-3 
f TNA P R O F E S O R A I N G L E S A , D E L O N D R E S 
I J con diplomas, da clases á domiollo en la Habana y 
sus oercanias á precios módicos: ensefia idiomas en poco 
tiempo, música , dibujo, bordados é ins t rucc ión en espa-
fiol: Dir igirse de 7 de la mafiana hasta 1 de la tarde ó de-
Jar Iss sellas escritas Qainta Avenida. 
9653 4-1 
Cristino M a r z i a ü 
profesor de canto. Clases en su casa v á domicilio. A 
nna se&orita dotada de buena voz se la ensefia gratis. 
Caba 47. 8650 4-1 
SO t . F B O Y P I A N O . C L A S E S A D O M I C I L I O , tres dias á la semana Precio 12 pesos 75 centavos 
oro mensuales ó su equivalente en B . B . Para m á s ez-
plloaolones, déjese aviso calle del Cristo n . 20. 
9595 6-3 i 
Profesor de solfeo v plano. Clases en su casa y á do-
micilio. Amargura 96, altos. 9185 15-22 
I ibros é Impresos. 
PARA R E I R 
á carcajadas, cuentos Jocosos de andaluces, gallegos, l í -
tanos, gascones, guajiros, negros r e t ó r i c o s y o a t e d r á t -
coa, negritas facistoras, gnactiinaugoB, l é p e r o s , chistes, 
mentiras, agudezas, pullas, enigmas, barbaridades, s im-
plezas y mentecatadas, adivinanzas, dichos de ají, gua-
guao, etc. u n tomo con l á m i n a s y caricaturas $1 B B De 
venta calle de la Salud n . 23 y O 'Bei l ly 61. 
9829 4-5 
C H i m i E 
Tra i t e de chlmie géné ra l e , Comprenant les anp l í ca -
tlona de cette soience á L ' a n a l y s é ohlmlqné, á L ' i ndns -
tr le , a L 'agr ionl ture &. par Peloure et Fremy 7 tomo 
Begnanlt Ubimie. 4 tome $6. Maiagut l Chlmie, 4 tome $6. 
Frejenius Analyse Q a a ü t a t l v e ot Qaantilat ive, 2 tome 
$4. Oerhardt & Chanoel, idem id«m Idem, 2 tome $(: 80 
tomos de química , muy baratos. Salud 23, casa de compra 
y venta de librea 9777 4-4 
PARA YIVIR MUCHO, COIHER SABROSO, 
CONSERVAR ROPAS Y MUEBLES 
Y ENCONTRAR E L VERDADERO 
S E C R E T O DS Lá FfiLIGíDID, 
hay nnmedio segnro y fácil- E l importante 
L I B R O D B IiAS F A M I L I A S 
que ha publicado el popular semanario L A L O T E R I A . 
K n u n tomo de m á s de 400 p á g i n a s en cuarto, á dos co-
lumnas, que contiene c u á d r u p l e lectura de la usual en 
vo lúmenes de 1S0 á 200 pág inas , con ur a enciclopedia de 
conocimientos ú t i les , interesantes y curiosos sobre todos 
los ramos qne componen la ciencia d é l a vida.—64 t raba-
ios de HigiAne, para la conse rvac ión de la salud y pro-
longación de la vida; higiene de las madres, de la belleza, 
del baile, eto ;—51 oapltuloe sobre F lo r i cu l tn ra y H o r t l -
onltura; descr ipción de las plantas; las flores de Cuba, sn 
historia y onlt ivo; industnas agr ícolas ; abonos: completo 
manual da l a rd lne r í t ;—más de 400 fórmulas de conoci-
mientos ú t i l e s para qui tar manchas, limpieza de mue-
bles, telas, Joyas, secretos raros, recetas, etc.;—unas 300 
descripciones deolroe tantos guisos; entre ellas u n estu-
dio completo de la mesa en d ías de v ig i l i a ;—mul t i tud de 
consejos respecto de lot aset y costumbres en buena so-
ciedad, que componen la perfecta ciencia de la vida;— 
medicina domést ica , prevenciones á las madres de f ami -
lia;—plegarias, oraciones, leyendas pladoias. M i s a l de 
los nifios; origen de varias oraciones; Cúnfet ion y Comn-
nior ¡—consejos y reglas de ut i l idad p r í c t l oa parala edu-
cación de los nifios;—noticias y prescripoionea sobre La 
modf;—labores;—orla de tves; historia de los meses del 
afic;—Album de poesías ;—máximas;—trabajos literarios; 
—ieña idad de cap í tu los de Histor ia Natura l , Bellas A r -
tes, Mecánica , Mora l , F is iognomía , Acús t i ca , Astrono-
mía. Ciencias Fisions y Naturales, eto. 
Se vende á 
$3 B I L L E T E S 
en la Admin i s t r ac ión do L A L O T E R I A , Yilegas 84; l i -
b r e r í a s L x Propaganda Literaria , L a í ' rppagand is ta . 
Monte, 8í , L a hibí iografia , Qaleria L i t e ra r i a , de A l o r -
da V i l l a Valdepares, Fernandez (D Ellas) y Alaroia. 
Cn 1018 4-1 
AGRIMENSURA 
cabana, por Herrera. I tomo con láaiinan. Agrimensura 
legal cubana, por Plchardo, 1 tomo $1. Diccionario de la 
lengua castellana, 1 t g ueBO$2 Salud 23, l ibios baratos. 
9643 4 1 
P L A C I D O . 
Poes í a s completas de este Infortunado posta, ú l t ima 
edición ( a nueva) aumentada oon m u c h í s i m a s composi-
ciones inéd i t a s é interesantes, su biograf ía y retrato, 
1 tomo en 4? grueso, buenos tipos y cubierta elegante. 
Be halla de venta en los puntos siguientes: calle de la 
Salad n. 23 y O'Reilly 61, Ubreriss, al precio de $4 en 
B . B . S642 4-1 
do la« Oaroe la», nove'a iiitorfisanta de gran t rasfetden-
oi». por ol fó ' ebre n o v j l l a t i A.. Dnmas. 1 tomo oon lámi-
nas i^sta fln». re.ievos y dorado8$2 B B. De vanta Sa-
lud i ú u . 23 - H a b a n a . C A ^ A D B C O M P R A Y V E N -
T A Í>E L I B R O S 9140 4-1 
B E L L A S ARTKS. 
Copias de cnadros de Migue l Angel , un tomo $7. 
I d . de Rafael, 4 tomos $20—Id, de Corrége , 1 tomo $V 
I ' i de pintores de la a n t i g ü e d a d , 1 tomo $6—Id. de 
Domin'quln, 1 tomo$5—Id. de Nico lás Pousln, 2 tomos 
$10—Id delaSneur , 1 tomo $5—Id. de L 'Albane, Leo-
nardo de Vine l , T i t l e n , Cuide y Paul Veronese, en un 
v o l ú m o u $ 5 O B I S P O 5 4 , L I R R E R I A . 
9639 4-1 
A Y O 
E l campamento de Palsyo, batalla de tlovadonga. E x -
ploradores ciel e jérc i to agareno, L a emboscada. L a luz 
misteriosa. Revelación espantosa, Tr iunfo de Pelayo, 
Asalto de la Torro, E l Palacio del diablo, etc., etc. 1 to-
mo 60 ots. btes Do venta Salud 23, casa de compra y ven-
ta de libros. 9041 4-1 
G A L I C I A su historia: grandes hombres, bellezas, 2 ts. l á m i n a s y 
planos $15. Escenas montafiesas, cuadros de costumbres 
por Pereda y Trueba, 1 tomo $2. Los Valencianos p i n -
tados por s í mitmos, tip3S v costumbres, v i r tudes y be-
llezas de la valenciana 1 tomo l á m i n a s $3, 100 tomos de 
la Moda Elegante á 12 r s . uno, del Correo de U l t r amar 
á $ l y $ 2 u n o . L i b r e r í a L a Univers idad, O-Eel l ly 61, 
cercado Aguacate. 9628 4-1 
m m m m LIBROS. 
Se realizan 5,000 obras de historias, vinges, l i tera tura 
derecho medicina, ciencias, artes, poes ías , diccionarios 
etc. hay u n g r a n c a t á í c g o manuscri to que se le exh ib i -
r á con sus precios á los a ñ e i o n a d o s . " L i b r e r í a la U n i -
vers idad," O 'Eel l ly 61 entre Aguacate y Vil legas . 
9627 4-1 
SUSCRICION A LECTURA 
á domici l io se pagan dos pesos al mes y cuatro en fondo 
que se devuelven al horrarse. L i b r e r í a la Universidad. 
O-Bei l ly 61 cerca de Aguacate. 98?6 8-1 
¡ D A N C E F O L I O ! 
AVISO Á I.OS AFICIONADOS Á LA BUENA MÚSICA. 
H a llegado otra remesa de estas cé lebres oolecclonea 
para plano E l t ? 1? contiene 27 l indos valses de Strauss 
y 15 piezas más . E l tomo 2? contiene 18 lindos valses de 
Strauss y 28 piezas más . Autores selectos: m ú s i c a nue-
va y escogida. Se v e n l e á $2-50 billetes el tomo. E n 1» 
l i tograf ía ' L a Habanera," Mercaderes 28, ««7 H* 
A C E I T E P A R A ALUMBRADO 
LUZ D U H i N T I , 
DK LA FÁBRICA 
LONGMAN & MARTINEZ, 
New-York. 
Libre da Explosión, linmo y mal olor. 
170 GRADOS DE FARENHEIT. 
Este aceite est4 fabricado por una redes.tilaolon espe-
cial, exclusivamente para el uso domést ico y muy par-
ticularmente donde hay nifios. Es cristalino como el 
agua destilada. Su luz ea olara, br i l lante y sin olor. 
E s tan completamente seguro 
que si la l á m p a r a se quiebra por casualidad, la l lama 
q u e d a r á extinguida en el acto. E s t á envasado en la 
misma forma que el kerosene corriente, teniendo las la-
tas un sifón de Patente qne permite llenar las l á m p a r a s 
con la misma lata, sin derrames de ninguna especie, 
Las mismas l á m p a r a s en uso en la actualidad s i rven pa-
ra la L u z Diamante, l impiándolas y poniendo mechas 
nuevas qae no e s t én saturadas con otra clase de kerosene. 
T a m b i é n envasamos la Las D i a m t n t e en latas de 1 y 
2 galones expresamente para el uso de familias. 
D B V E N T A 
E . A G U I L E R A Y Cx 
A P A R T A D O 386* 
ORRAPIA K 26. 
C 968 60-24J1 
Artes y Oficios. 
LOS MEJORES CURTIDOS D E L PAIS. 
Llevan grabudo u n onfio ovalado que dice T E N E R I A 
Ü L m i L A C R O D E M A N Ü E I . H O D R 1 G U E Z C A R -
D U N A S que los garantiza, i n f o r m a r á n cuantos lo sba -
y anubado. 
Direcc ión: R o d r í g u e z y Biart 
C 10U C A t t D A W A ^ . 1 afio-6 ag. 
Mme. Lnisa Batal lé 
H a traslado sn domic i l i oá l a calle de L u z 04, entre V i -
llegas y Aguacate, se ofrece á sus amitades. 
9808 8-5 
SANTIAGO A. ALEMAÍ5Y. 
Hace trabajos de albafilleria, oarpintsria, pinturas, & 
Todo lo que comprendo el M A E S T R O D E O B R A S : 
y extivpa el comején, Trooadero 81 
9788 8-4 
1MARIAMO 
TALLER DE H E R B E R O Y MECANICA. 
Instalado en la calle de Almendarea n ú m e r o 2, á 30 pa-
sos de la calzada Eeal, frente al establecimiento £ 1 B i l -
bao e s t á el letrero. 
E n esto tal ler se hacen toda clase de trabajos perte-
necientes al ramo oon un 60 por ciento m á s barato que 
en otro lado, siendo garantizado todo trabajo que salga 
de este taller, para lo cual contamos con inteligentes 
operarlos: en el mismo se componen carrurjes, carretas 
y carretones; se hacen barandajes para ja cuines, balco-
nes y ventanas de todas formas oon equidad y esmeroi 
además se Instalan bombas para pozos y alglbes, so re -
paran las ya instaladas: se componen molinos de viento 
y se instalan naevoa g a s ó m e t r o s y oafierías de todas 
clases y todo lo conoernioate al ramo de h e r r e r í a y me-
cánica: so reciben ó rdenes para loa pueblos inmediatos 
y la capital. 9SB5 8-t 
¡AGUA! 
! A G I T A I 
Pozos tubulares oon bomba. 8a construyen al precio 
de dos onzas oro. E u la calle de Cuarteles n ú m e r o 9 
in fo rmarán . 9655 4-1 
MO D I S T A S C O R T A . IIÍIJVAIÍA Y H A C E T O D A clase de vestidos para sefioras y nifias en proporc ión 
en su oasa y á domicilio: calle del Bavo, accesoria do la 
seder ía L a Fisica Moderna. 9576 4-3! 
GOLA MAGICA 
para pegar toda clase de objetos de porcelana, cristales, 
ca r tón , piedra etc., etc., á 7 3 C E N T A V O S E L P O M O . 
Calle del Obispo 101, 
Quintín V a l d ó s y Castillo. 
A L M A C E N D E C U A D R O S V E S P E J O S , papel 
para tapizar molduras de todas clases, cristales y l u -
nas, colorea, pinceles, tela, papel, oreyones y demás ar-
t ícu los para los artistas; cornisas para cortinas, graba-
dos y litotiranas, se barnizan planos y so doran cuadros, 
O B I S P O 101, Habana. Cn. 972 a8 2 0 - d 10-26 
Trenes de Letrinas. 
A 5 Rl». P 1 P A . - 5 P O R 1 0 0 D E S C C K N V O . 
Oran tren para limpieza de letrinas, pozos y sumide-
ros, oon muono aseo, estando el duefio al frente de los 
trabajos. Recibo óráenes r bodega esquina de Tejas, Las 
y Kgido. Oallano j Vir tudes bodega. Lealtad y Belna, 
Qemofl y Consuludo y sn duetlo Santlasro n. 19. 
9818 4-5 
E L EXPRESO. 
T E L E F O N O 1 0 5 0 . 
Oran t r en para limpieza de letrinas, pozos y sumideros. 
Este t r en hace la limpieza m á s barato que n inguno 
de sa clase y recibe ó r d e n e s en los puntos siguientes) 
Monte y Agui la , f e r r e t e r í a . Compostela esquina á L a m -
Sarl l la y Obispo, bodegas. Animas y San Nico lás , bo-ega. Concordia y Lealtad, bodega. Manr ique y V i r t u -
des, bodega. Salud u . 1, S o m b r e r e r í a La Barata. Belas-
coaln 121, maicería , y Soledad esquina á J e s ú s Peregr i -
no, donde e s t á el T r e n de A . O O Y A . 
9720 4-» 
Solicitudes 
SE S O L I C I T A UNA C l l I A D A D E M A N O P A H A el servicio de nna oorta familia, y nna Jóvon de color 
de 10 á 13 afios para ensenarla, v i s t i éndo la y calzándola 
y dándole sueldo tan pronto lo amerite. Nepiuno 155. 
9830 4-5 
P U T A BELGA 
CUBIERTOS DE M E M BLANCO, 
garantizado. 
40 piezas por 
12 pesos bllleteB. 
1 docena de cacharas.. 1 
1 docena de tenedores. | 
1 docena de cnchillos . > 
1 docena de cncharitas 
1 cucharon 
Este metal blanco superior d u r a r á en cnanto á sn nso 
como la plata: no ea susceptible de oxldaoion por ác idos 
ó por cualquier otro l iquido , se garantiza el ser comple-
tamente Inofensivo. 
LOS PURITANOS. 
San Rafael n. O O O , 
entre Oonsnlado é Industria, 
ATOOigS DB LOS ESTAPQS-ÜNIPOg 
P R E M I O M A Y O K , $ 70,OOO. 
B I L L E T E S E A I ' K R O S , «5.00 FKA0ÜI0NK8 SJi 
PBOPOBOIOSr. 
Lotería del Kstado de Lonlfiana. 
ChrtiJlcHmot-. ln» *b*jo flrmmntu, m u tmfo nuéttr» iw* 
f trvition y dirección $e háoen todo* lo* prepar*tiwn pmrm o* 8orteo$ mtn$wn- v irimestrtUt* de l * X o t ó r i * dei Jt*-
tado de Louitiun*; /ue tn perioim prt$ttuH»mc$ l * eeU-
hrmoion de dicho» torteo» y qne todo» t» efectúen ton Aon* 
rade*, equidad y buena fe y mutoritmmo» 4 ta JSmpreta qué 
kmga uto de eet* oertijloado oon nutstrm firvMu «n f**-
Unü», tn todo» tu» »nunoio». 
Comlsarloflu 
Lo» qne tutoribm, Banquero* d* Nutvm Orlean», p n g é* 
rémo» en nuettro despacho lot billete* pretMmdc» d i l * L o -
ttria del Estado de Louit inn» qu* no» ttan pruentaáot , 
J . n . O G L B S B T , F R E S . L O D I S I A I f A K A » . 
B A M K . 
J . W . K I L B R K T H P R B S . B V A T K N A T . B A N H . 
A . B A L D W I N , F R E S . N E W . O R L E A M S M A » , 
B A N K . 
Incorporada en 1868, por 35 afios, por la Legislatura 
para los oD jotos de E d u c a c i ó n y Caridad—oon u n capital 
de $1.000,000, al que desde entonóos M le ha agregado 
ana reservo, de m á s de $650,000. 
Por un Inmenso voto popular, an franqulola forma hoy 
parte de 1» presente Cons t i t uc ión dal Estado, adoptada 
cn diciembre 2 de 1879. 
Es la ún ica L o t e r í a otorgada por ol ro to popular d« 
nn Estado. 
Los sorteos tienen luftar todos los meses, los extraor-
dinarios oada tres mesed, en lugar de cada seis como has-
ta ahora. 
Nunca u posponen, y lo» prttMo» jamás M r tduun. 
M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D D B G A N A R U N A 
F O R T U N A . 
Octavo gran «ortivo, elasa 5 . qn« 
• • h a de celebrar on la Academia 
de M ú s i c a de Nueva Orleans , el 
m&rtes l O de agosto de 1886 . 
Sorteo Mensual n* 195 
Premio Mayor, $75,000. 
1 0 0 . 0 0 0 B I L L E T E S A C I N C O P E S O S U N O . 
Fraooloneo, en quintos, en p r o p o r c i ó n . 
LISTA DI LOS r- '.KMIOHl 
1 P R E M I O M A Y O K D E - • 76.000 
1 P R E M I O M A Y ( iK D E 26.000 
1 P R E M I O M A Y O K D E . 10.000 
3 P B K M I O H D E A $8.000 -
6 P R E M I O S D K . . „ 2.000 LDrBEMl'i u E . , 1.000 .. 
SO „ „ 500 
100 „ „ 200 M, 
800 „ ., — . . . 100 M 
600 „ „ 50 Z 
1.009 „ >S M 
^ H O X I M A O I O i r K B . 
0 Aproxioinotocfa ¿ o 4 ^m. . . 760 n 
>>' „ ioo 2 
8 ,, ,-, 250 „ 
1.007 FrowlOir ascendentes ' $206.500 
Loa p i t i d o s do sociedades deben enviarse solamente A 
la oficina de la Rvupresa en Nueva Orleans. 
Para otros Intormes, se d i r i g i r á n las oartas dando las 
nense ó d i recc ión oen claridad. L O S G I R O S P O H T A . 
L E M , O í r o s de Expreso ó las letras de cambio se « a v i a -
ron en sobres ordinarios. Las sumas en efectivo pueden 
onviarse por el Expreso, siendos los gastos por cuenta 
do la Empresa. L a oorrerpendencia se d i r i g i r á * 
M . A . D A U P H I B . 
Now-ür leanB. La. , 
ó bien * WL A . D A U F D I N . 
Washington, D. C. 
Loa glroi postales se harán pagaderos y 
las oartas certifioadas se dirigirán al 
N g W O R L B A N S N A » I O N A L B A N H . 
New-Orleans, La* 
O E 
B . A 
ÍT ŜTE val ioso r emed io l l e v a TU dinCtteafc; 
jS2s 7 siete a ñ o s de ocupar u n luga r p r o m U 
s e n t é ante e l p ú b l i c o , hab iendo p r i n c i p i a d o su 
p r e p a r a c i ó n y venta en 1837. £ 1 consumo 
£ e este p o p u l a r í s i m o med icamento nunca ha 
nido t a n grande como en l a ac tua l idad , 7 esto 
ñ o r s i m i s m o hab la a l tamente de su m a r a v i l -
fosa eficacia. 
N o vac i lamos eu d e c k que en n i n g ú n solo 
e*fO h a dejado de r emover las lombr ices ds 
ambos u i ñ o s ó adul tos que se ha l l aban ataca-
dos p o r estos enemigos ae l a v i d a h u m a n a . 
Cons tan temente r ec ib imos recomendaciones 
de facul ta t ivos en cuanto á su marav i l losa 
« ñ c a c i a . Su g r a n é x i t o h * p r o d u c i d o n u m e r o , 
sas falsificaciones y a l comprarse deber tenerss 
gmicho cu idado de examinar e l s o m b r e enter* 
* w r l e í 
M 
Mu Mi 
AGID P H O S P H A T E . 
(FOSFATO ÁCIDO DE HORSFORD.) 
(PRBl»AUACl')N LÍQUIDA.) 
Es u t í a p r e p a r a c i ó n <lo Fosfatos de Cnl, Magnesia 
Potasa y 11 ierro ,•0:1 Acido K o s i ó r i o o 011 t a l f o r m a 
que se asinn.an ¡ u - o n t a m o n t o a l sistomn. 
Beg-iin la f ó r m u l a del ProfosSor K N . H o r s f o r d . d o 
Cambr idao , Mass. 
E l Remedio mÁs ehosa para Dispepsia, Dcbll ldsd 
Menlal, Pfijlca y Nerviosa, P é r d i d a ds l a 
Kui üia, Vi ta l idad , etc. 
Roco tmivcrsa lmente loa f acu l t a t ivos 
de toda • las osmn IUK 
Sus ( 1 ( ios ;, nuituican con los ost lmulnntofi nu r 
sea rr ( 1 . i n n a r . 
Es r ¡mico oonodldo, pues fortalece oJ 
ceiv: ei po. 
Es .. . 1.. Agradable con só lo agua t u o 
poco (i».-a/a u n 1 
n r i v i r r > . D A p r n z v \rwou v 
s iii'j. i\ ú t m w í M m n 
M Í E C I O S U A Z O N A B L E S . 
H c m i t c í e g l i t i s poi" <'i corroo u n fo l le to con r.o<l(«i 
los ponm-noivs. ( ' reparado sor la 
Runiíord Cknical Works. 
Provldcafro, ll. I., E. ü. A. 
J ? ^ ! 1 ! 1 * 1 011 ' « H a b a n a por D O N J O S ¿ B A R R A y pOí odi 
fm on drogas. 
1 nff f i rw 
droguistas v p o m e r c i a ü . 
wmmsiikiotíd 11. vumsnoiow 
ucossums TOD/smimsHAT 
H a b i e n d o l l egado h nues t ro conocimiento qu« «•» 
ia c iudad de l a H a b a n a se ha ofrecido en veuta una 
bebida l l amada " Schiedam Sclinapps," con cuyo 
hombre p u d i e r a e n g a ñ a r s e al público tom&ndol* 
por nues t ro t a n afamado 




advertimos á todos los consumidores de este artf. 
culo que nuestros únicos agentes para toda la Ida 
de Cuba son les señores 
ANDE. POHIMANN & CO. 
C a l l e d e C u b a a i , 
HABANA. 
y que ninguna otra casa en la Isla de Cuba ti caá 
el derecho de ofrecer en venta bebida algún* 
bajo el nombre de " Schiiapps ^ "Scnie-
dam Sdmapps" 6 "Schiedam Aroxnatto 
Schnapps1* por ser nosotros los únicos fa-
bricantes do la bebida conocida en el mundo 
entero bajo este nombre y que por consiguienta 
cualquier artículo quo ofrezca bajo «st* 
nombre, sin Uevar nuestra firttm íut 
Msosiderarse cosao F.á XSIFIOADO. 
JAMBB DE V M DE REUTEB N. I 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sífilis, Llagas escrofulosas, 
Afecciones de la Piel y del enero cabelludo 
oon pérdida del cabello; y contra todas las 
enfermedades de la Sangre, el Hígado y los 
Riñónos, Se garantiza que pnrlflca, enri-
quece y vll;&ll»a la Sangre y restaura y res-
tablece e' tatema. 
JAROS m i m DB REUTEB. 
Par t : Baño y el Tocador, para lot ni-
fios, para la curación de toda clase fio 
itmioum de la Pial, tn tnalqnia? pertodt? 




ra trofeaer de i * eussIlAiiza para el colegio San n&iioa. 9̂ 18 4-6 
SK U h a t i A V H A A F R E M U Í X A D £ M O D I f r t A que 8«pa meer en m^au na, se le r e t r ibu i rá con alzn 
aa roaa v se hacen careo da una alna hué r fana 6 que 
í>ar«s:a de r» ' t i r ao9 . A^aaoate ICO. 
m i i s 
SE D K S E A C O L O C A R U V A S E Ñ O R A P E N 1 N -snUr para aoompafiar & una sefiora. oorer 6 de coui-
fiera 6 p a r » lo ana Xa manden. Obispo 83 d a r á n razón . 
9826 4 5 
DBHBA O i> i .U i ! ¿RC»E USA 30VEH D E C O L O R para criada de mano 6 madejadora d» m&oB: ii>for-
m%rft la Snperiora de la Eeal Gasa de B e n e ñ ¿encía y M a -
ternidad 9*3? 4 6 
UVA A S S o R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO locación de lavandera t n casa partlonlar: tiene per-
aonas qne respondan pnr an conducta. A g u i l a 116 A da-
r i n ryain. 9819 4-5 
SE ¡ - O L l C l T A U N A C H I A D 1 T A D E V i A 1 4 afioa bían aea blanca 6 de color, para los quehaof res 
aomestlcos. viatiSadola. caizandolay dándo le u n módico 
í t ls ido: i n fo rmarán Ancha del Norte n ú m e r o 10. 
8^17 i - 5 
MU u l B T A . U N - O K I N E U A L M O D I S T A Ycor -cadera por fignrln con loa mejores informes desea 
colocarse en casa part icular sólo para cortar, entallar y 
oojar pa-a se&oras y niSoa por meses ó por olas: no t ie-
oa InccuTenicnte en i r fuera. Amargura 88. 
8892 <-5 
U N J W V K N O C B N < O 0 I S F R 3 D E S E A C O L O -« a r s e e n c a ^ a p^rtlouiart t i e t e personas que lo ga-
ranticen. Enuarta 6, entre Cuarteles y Chacón. 
9^ 6 4 S 
S i » i . l í ! J T A C O L O C A C I Ó N UN M ü C H A r i K » D E 14 á 16 afios de orlado de mano para los quehaceres de 
una casa particular 6 ostableclmientr; tiene quien lo ga-
rantice. A a w e u r a 21 el portero d a r á razón 
8816 4-fi 
S K - t 1, i i T A U N A C O C I N E R A Q U E A O K I W A S qater- bacer eJ lavado de ropa de una casa de corta fa-
m i l * y una mm h«cha <>« io á 14 aSos para orlada de ma-
no Inqu i - idnr a? 9M)9 4-5 
UNA P ^ R O I T A D E I S A N O S D E B D 4 D D B ^ R A ooiooarso para orlada de m » n o 6 manejadora de niños 
.-T padre ropp- nda por e la Zanja HO. 
979Í 4-5 
( l S t l l I ' ) ! T A U N A N l S A D E 1 » A 1 3 A Ñ O S 
1 \ i ^ r a a y u d a r á los quehaceres de una casa, en oambio 
9 cftlzari, v e s t i r á v enseñará : en la misma B I oíivce 
ti i pr-fesora elemental pot $'2 billetes y t ambién í e 
dce para ayudanta en un colegio. Suárez 4, colegio de 
ii rt»s 9798 4 5 
S l^l t / H L R * I t « E O A N CON H I P O T E C A D E OA-«•B», qu* Oftéa en buenos puntos la cantidad de > 0,0P0 
p u o s oro, hasta en partidas d e á $1,000; tambiAO se ver 
il^n 2 riodevas en el c*mpo á tasación; 3 on 1» Honana; 1 
hj te ' , "fondas, 3 cafés sin corredores. 8aa J o s é 4?. 
0801 « 5 
S E ^ O L l ' J i T A 
u t a h u e n a costurera de s^n ra quo tanga macho gu«to 
p i ra hacer loa vestidos y entiflTida de ropa blanca. Ha 
<ia ser d« color Pe le te r í a E l Paseo d a r á n razón, 
nao.', 4 6 
p i r a el vapor espafioi "SsnhagUPBa" un primero y un 
nezundo maqalnUta espafioles cu n los corresiiondientes 
t i to los q u i aoredit»n i»u CApsoidad para el d sampfcfio 
t i a d l hos o^rgoa Este bnqae s a ld rá en breve p»ra nn 
pan to de Europa hacienao las escaiasqne la convenfi'a. 
Piralnfornneaoasa de los Sres W i ü H a r m « n o s — T e -
niHnt* H«v vfim 92 O-IOSI 3-4» 8-4d 
LA P t t o T t C T O R A - N E C E S I T O U N B U B N CA marero que haya trabajado en hot-tlea, una criada 
<iue sepa coser, cortar y entallar, dos criados y tengo 
baesos oooineros y porteros; pidan. Amargura 51. 
9^8 4-4 
DEwhA í OL04-AU!4ü D E C U 1 A U A D B IU I N O para corta forni Ha ona ciiada o«ninsnlsr , jéTen: in 
ío rmar f tn ' "ampanarlo 105 0781 4-1 
13e solícita 
c u oarpfntero por meses y nn muchacho, que t eng ín 
huenas r>>íerenoiaai informarán Zulneta n ú m s . 11 y 13, 
©otro D-fgonesy Monte, fonda y pasada E l Bizar 
977-r 4 4 
8E S O L I C I T A 
una orlada bian?a ó de color ó sea una eetlora de media-
n « e d a d que eiitienda da cocina y demás quehaceres de 
aaa cort* familia. San Juan de Dios número S. 
8779 4 4 
q i e interesa á RUS bienes, se eollolta á los hetederos ó 
las personas que por compra ó remate adquirido 
las '•asas qne fueron de la propleoal de D t u l s Goi z l -
Int A r i i a en Ja oalie de Oaagabaooa Jefus del Monte. 
D ) 8 d» la ma&ana á 3 de la tarde calle de Paulan. 7G 
9771 * 4 
A los maquiniatas navales espafioles. 
Para el vapor español N A V A R R O , qne sa ldrá breve» 
mente de este puerto para Europa, p r é v i a s las escalas 
qus convengan, se solicitan 1? y 2? maquinistas con los 
correspondientes t í tu los qne acrediten su apt i tud para 
desempeña r dichos cargos. Sobre sueldo y demás condi-
ciones in formarán OflJos n . 10, 
J . M . A V E N D A Ñ O Y C» 
On 10:2 8-8 
UN A J O V E N O B S E A E N C O N T B A B U N A CASA bien sea particular 6 de modista para coEer de 6 á 6: 
ImpondTftix Agu i l a 207. L a Flor ida. 
oeos 4-8 
¡ S e « í M í o i t a 
unamojer de medlanaedid para ayudar á l a limpUza 
Ja laoHsa qne sep.i coser en m á q u i n a : San Rafael 85 
9770 4 4 
SE S O L I C I T A C H A M U J E R B L I N C A O D E color, demeuiana edad, para criada da mano*, que 
entienda bien sucbllgamon y traiga buenas re.farenoiae 
S'uo que t o ee presente:en la oalza<la del Monte nñmero 
2 Junto al cafó de Mai t e y Balona, altos de la peletería. 
97»3 4 i 
S< J Í Í H . I T A I O L O U A C Í O N UNA P A R D A G B > B -m lavandera y planchadora para una caja particular! 
t l»ne personas que respondan por su conducta. Jeeuidel 
M>nte109 9130 4 4 
Se solícita 
aa r e c i ñ e r e peninsular q ¡e duerma en la casa. Tenien-
ft^-Keyx,? 1. el poitoro )i iformaiá. 
971t 4 4 
Se solicita 
UUH lanjer de color para corta familia y u c a muchacha 
PÍTH, cuidar un nlfioi Informarán Cuba 77, 
0745 4 4 
SO L I C I T A C O L O C A R M E UNA S E Ñ O R A V I U D A para acompaíldr seBoraa o B< tur l tas , ayndarle en loe 
qnc.hao res de la casa ó bien para manejar u n m l U i t ie-
59 pars ñ a s que garaniicen su t r «bajo y oonauot» . C u -a 112. eoqnina á (Sol 0742 4 4 
s o l i c i t a 
p ú a corta familia una cocinera buena qna duerma en el 
ajomndoy una negrita p«ra e n s e ñ i r l a . calzarla y ves-
t i r l a Lealtad 20 9743 4 1 
^ J K f O L O T A ü « H í . M B R I i T « A B 4 j A D O K Y 
C? j osvi'mbrad • á las fienaa ríe caaipi para los queha-
ceres de ¡a o s a n 60 da la calzada de Infanta , frente á 
la pUea de torof; es ladisponskbla trulga su c é d a a y 
persop^s que la reiviml- nden D^S 4 4 
DE S E A A C O M O D A R S E UNA S E Ñ O R A J O V E N , p jDiLsa'aí, casaaa, para man^jidora de n ñus ó cria-
da da mano en una oasa docente: tiene qaien rt-sponda 
p j r BU ' nTiducta: In fo rmarán calla de Cárdena» n 13. 
P75? 4-4 
He solicita 
ana buena cnatnr^ra cortadora y una lavandera de co-
lor, con buenos informes. Concordia 100. 
977'! 4 4 
EhTEVEZ 20 
Uaa sefiora se coloca para criada da mano; una ln«tU 
tatr:7 bace caruo de una 6 dos n iños para cuidarle y 
edacarios. por una módlo* ponsicn. 
t.7<0 4-4 
f \ K " . ^ / i « -« .L t ICAKHK U N A J O V E N P K N l s S 
X^Ur f n una chsa de corta familia y que no hayanifics. 
Agnacatan. 16 976í 4 4 
DK - f c A « j O l O D A t i S B UN C O C I N E R O CON buenas reonm^ndaclonei de su honradez. Ea-na-a 
0.17 á todas horas. 9'65 4 4 
T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M 8 0 I A N A 
« J e ^ V d»eea encontrar una cas» de moralidad p«ra 
criada de mano 6 uunoiar un niño, tiene quien responda 
de su enduc ta . San J o s é S9 i m ^ o n d i á n . 
9772 4-4 
| O * ' F R E I A N O S D K D F E R N A N D O D l / í Z Y 
R - ' P E h E X , d e v a n a r í a s , qne hace poca tiempo «al ó de 
esta ciudad para Calinete. desean saber su residencia 
par» comunicarte asuntos de familia por f« l lec lmtent ' 
del harmano Antonio D l r i z i r í e á ion hermanos en Jo-
ans del Monte estancia ' Rosita". Sa suplica la repro-
d u f l » ' eti loo demás p e r ó ' i o o s . 9718 4 3 
IG N O R A N D O S E E L P A R 4 D Í R O D E L A M O . rena Merced Caileins conga, que l u é esclava de den 
Jaan '.anejas en P u e r t o - P r l n u l p e í su hija, Andrea 
Cal e j i . desea saber su paradero, pudiendo darle las no-
t í l n que de ella sepan, en la calle «le Cruz-Verde n . 80; 
en Guanaba' oa. 67i 7 4 8 
S E S O L Í C I T A 
üüá cnaturera modista que tralza buenas recomendacio-
nes. Angeles ní imero 13, altos, informarán. 
9 m 4 3 
U a fllORRNITO O K i O A Í l O S K E G U I . / ^ R C O . o!nero, tntel-ganre en todo seiviclo domestico desea 
úoloa«ree en cas» decente; tiene bnen^s leferenoias, ca-
lie de laPar-everanca 16. 97i4 4 3 
GAIJANO 63. 
Se snii^ita una buena oocineTe 
9713 4-8 
Se solicita 
un muchacho blanco de do^a & catorce afioa con refe-
rencias rlsto 10. 9183 4-8 
S E > « O U ( ; l T a . 
ana negr i t» de 12á 1^ afioi, para la limpieza de una ca-
sa de corta f mili»: «e le vh ta . calza y se le e n s e f i ^ á c c -
ser, se le grat flesrá aireglndo á en roinportamiento, i n -
f j rma ' án A m i - t t d 17'oi.Ofg». 97'7 4 3 
SOL N. 61; 
Sa Ho'ieltan cestnreras de modista y aprendizas. 
fl7"9 4-3 
DBHBA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O G B N E -ral roquero y reportero, hten saa en casa par t icul ^r 
6 estable Inrento, sabe bisn su oficio, ha tracajado en 
muy buenas «asas y aaba bien las co8tumb<'es del pais. 
Pa a más dirigirse en Amistad n ú m . 17, bodega. 
87i« 4-3 
SE bO LICITA 
un J ó r e n peninsular de 15 á 20 afios para dependiente 
que «*pa leer y escribir, y qne tenga persona que abone 
su honradez, ¿ a l u d 177, casa da empefios. 
97i9 4-3 
I I » f A R ü l l ' O S O L I C I T A C L O C A R M E DE 
«•J cechero o de orlado de mano: tiene quien kbonepor 
su oo' dncta. Calle da X-ptnno n . 186, entre Belsacoain 
yGe iv*« lo 97-10 4-8 
D I .S8A C O i O C A B S E U N A « B S O R A P A R A manejadora ó oiiaiia de mane: tiene quien responua 
por sn ^onduota y anteovdentea. San José n . 107. 
9699 i-3 
C<»< i n e r a 
Una peninsular desea colocarse de cocinera en una 
buena casa particular, sabe golsar á la criolla y á la es-
pañola y dormir en el p. t m •'•o; tiene buenas referen-
oiaK. Mur»i la n 111 I n f o m r á n . ffJW 4-3 
8e solicita 
una buena criandera de siete meses de parida, con 
abundante leche: de no tenerla, que no se presente. 
8 " l n . 78 9702 4-3 
tl^N G t A N A I S A C O A C A L L E D E L A C O N C E P -' d o n n. 17 se s»licita una orlada de mano general para 
muy corta familia, bien sea extranjera ó penksular, de 
regular edad y tenga buenas referencias. 
S7U 4-8 
SE Dfa.sEA UNA C R I A D A P A R A L O S Q U E H A -oeras de una persona sola no se lava n i plancha 
T a m b i é n un muchacho de 12 á 16 afios para orlado de 
mano: se p r e ñ a r e n los qne sepan de cocina: h*n detener 
buenas referencias y si no que no se presenten. V i l l e -
gas 93, entiesuelcs, de 8 á 11 y de 8 á 6. 
0722 4-8 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O A L A española y criolla y dulcero, desea colocación en casa 
particular 6 en establecimiento, ea de buena conducta: 
Misión número íO. 9S61 4-1 
UN A J O V E N 1 S L E Ñ V D E S E A C O L O C A R S E de criandera á media leche ó loche entera, es de bue-
na y abundante leche y tl^ne quien responda por su con-
ducta: calle dol Recreo n ú m e r o 20, Cerro. 
96V7 4-1 
UNA COCINERA 
Se solicita que sea aseada y presente buenos Informes: 
calle de Consulado 23, de 10 á 4 de la tarde. 
0161 4 1 
HA C E I f A L T A U N M U C H A C H O P A R A U N depó- i to de tabacos, tiene que tener personas que 
garantinon sa conduc í a : informes Obispo37. 
9654 4-1 
DE S E A N C O L ' ü C A R ' B DOS n i C C B « C U A S I S lefias para oradas cíe mano ó mantj idoras. tienen 
qulenta responda por el'as: Colon n . 1, entre Prado y 
M»rro . 9613 4-1 
SE SOLÍCITA 
una morena oriandora á leche entera, de cuatro ó más 
mases de parida. Vedado, cade de loa B<ñoa LÚ>&ero9. 
Í064 4-1 
DE S E A t - O L O C A K S E U N A P A R O A A L í í r H E entera de 15 días de parida calle d« Escobar 88 l n 
f r m a r á n d e í á 12 
9 00 4-1 
Q E S O L I C I T A UNA « U l A D A U L NCA O D E 00-
^ l o r . qaa entienda da costura y presente infoimesmuy 
8atIofdut(irl><s do oasas en qus hava servido, sin onyo re-
quisito es i c ^ t d qne sa presenta. Virtudes 9/. altos. 
SG'.g 5-1 
SE SOLI ITA 
una morera para cocinar y lavar á tres personas, otra 
para cocinar á nna s.i&ora y una negrita de 12 a 14 afio¿ 
para vest i i la y en&efiarla. Ban de dormir 1 n el acemo 
dn Vlnndea 195 CBífl *-1 
Vendedores 
Ss solloit-n des ó tres q i o sean activos y que traigan 
ríftíienc'a»: so 1«> dá habi tación maulnula $30 al mes y 
aiiemá» p rüdo. B. lud 2J, l ibrer ía , impondrán . 
6G4i 4-1 
U * A J o » EN B L A N C A D B 1 8 AÑi. 'S D E E D A D dese» co ccaree para maneja<iora de mifios, tiene 
qu en r<8p(>Lda de su conducta. Cuba 58 d a r á n razón 
9614 4-1 
AL 9 POR 100 
Sa da d'nero con hipoteca y sa compran cafas nuevas 
desde »5 000 * $20 00D, y una en la esl íe del Obispo. H a -
b.n- ' 76i 9655 4-1 
/ ^ i c a d o c a » <i y flncia de campo cualquieracant d»d 
por grande 6 poqueñ» que sea, se nejrooiin c i é Utos h i 
tote arios. • • recibos de canas y capel lanía y toda 
oU»e der egmno que preste g a r a n ' í » puede dtjar aviso 
Mon*errate 105,esquina á Teniente Eey, a macen 
9631 4-1 
C E S O L I ! I T A UNA C R I A D A M U Y F O R -
C3mal y l i en recomendada nara manejar nnani f iade 
doce meses y par» cos-r: 138 calzada de Marianao i n -
formal: tambl.a Mercaderes 16* altos. 
0ÍCO 6-31 
SE SOLÍCITA 
una oooir.sra blanca 6 de color, qua sepa su obligación y 
tenga hneia,. jtierenolaa. Prado número :5 
0568 4-31 
f ] N A S E Ñ O a A P E M I W S U L A B , J O V E N , S A N A , 
* r- bnet*. • t n 7 mases da parida, con buena y abun-
dante lecho, desea colocarse & leaheentera: tiene perso-
na» qua abonen por FU conducta: da rán raion Merced 
número m . 4 31 
$3,000 en oro 
Se desean tomar con hipotecas de flecas uibunaa en 
estaciuiiad, prefir iéndose sean ds menor. Damas n. 11 
9i89 4-3) 
CEIANDBBA 
Una señará natural de < 'ariariss, de siete meses de 
Eárida, de buena y abundante leche, desea colearse á •che entera: informarán Luz n. 1. 
959^ 4 31 
A los S r e s h a c e t i d a d o s y c o m e r c i a n t e s 
Va j ó r s n que es el gesten de su fumilta, con parsonas 
de repmentaclon que lo recotoicn'ien. o; n regalar letra 
y contabilidad inficiente por haber des enpi fiado diver-
sos trabajos ccmoeicpteac o. necesita un destino en a l -
gún esonturio par» llevar libros, la oorr spondenoia, de 
mayordomo, escribiente, agente 6 onalquier asento 
análogo D i r á n razón en la calle de Gervasio n ú m 28 á 
toda)»Kor»« 95^6 « f l 
S E O E S K A CO» O C A R l l « A P E N I N S U L A R para criandera de bnena y abundante lecho. Teniente Rey 
número 4 darán razón. 9570 4 81 
dentro general de negocios y coloeaolones 
DE o. a v 7 . y i A v . 
A O V I A n V . 7 5 , E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A 
Ciudadanos se acabó la miseria, pero también la va-
gancia- Toños los aua deseen irabalar honradamente y 
atender al cumplimiento de su deber en cualquier clase 
del i-ervlolo doméscioo, pueden pasar por esta ofl dna. 
Sa facilita toda dase de colocación domé-ttloa narab'an 
eos, morenos y trabajadores de Ingenios y Haciendas 
También se propotcl>'u«n co ooarioneB á las orladas blan-
cas y mcrcuas. I S T E R E S A ^ T P . - N o ee admito di-
uero a<ioUnt>do de n ingún dopcndients, pero loa dere-
chos de comisión se ab ' na i án despue» de colocado y do 
conformldat con el daeüo . 9603 4-3; 
U NA PÜ.RÜONA i-,NTE!>i U I UA EN I . A t F i E M A 8 agrícola» 7 e.ria dn sanado, deeea colccar.-e en una 
ñ a c a que se halle por Cien fuegos ó S«nta Carr.; pero en 
t u defauto aoopta Ja OOIGO<OÍOQ donde ee presente: tiene 
personas qua ta cra 'auücen. Salud 83 informan, de 4 da 
la tarde en ad<l«i ta . 9'9* 4 8! 
U E I C I T A VH OüfcN K B P A H T i O u ü ! E L 
O s n o M ü Sfrá propor donado á su mér i to . Tren de La -
vado, Emi-edradu n 13, depósi to de J j í a Bórax á 18, 
alo'l ion, arrez afiü. i ' , goces de planchar y hervir, cam-
pana. eblmen a e t i 9701 4 8 
ITNA SF.SOMA P E N I N S U L A R , G E N E R A L oos-t i r e r a de mo^lí ta , corta y ent*l,a por flgnilo, soli-
ci ta una casa de familia decenta para trabajar cor mea 
6 p^r •lia; tiene personas qne garai ticen tanto su t ra-
hi.Jo co^o su conducta. Compustelan 18 In f . .rmarán. 
9897 4 3 
1 T >í 4 Jh.».GULAU C O t . i E K A V M i ; » F O x t i ñ A L 
U doaea encontrar eclooaolon. b'en sea en una 
part icu ar 6 fStabiecim-.anto. Ca le del Aguila, e^qulna 
& Di«r ia acceeoria. 969^ 4 3 
Ü ^ A E X C K I t f tT iS • O J Í ^ J L R Í F E N I N S C L A H de mediana edasi, aseada y da leoonooida moraildad 
teniendo persou&i respetables que la garanticen desea 
oo'ooai se en oasa decante: calle de Aguacate 15 d a r á n 
r a i ^ n 9"3l 4 8 
§OL,«CITA COLOCASJiOS UNA C R I A D A blan-ca peninsular, para tnanejadora ó orlada de mano. 
S i n Lázaro, callejón delCarnero número 1. 
0 95 . 4-3 
V E SMILICÍTA U N A C R l A D a D E C O L O U D E 
•^mediana edad para el servicio doméstico p tgáodo le 20 
peso- y ropa limpia: tato OÍ en un oriadoaemano abonin-
aole $:3 v ro^a limpia: «ino tienen buenas referencias 
qua no se p r - cen t én . I n f o r m a r á n 8»n Miguel 66. 
0"08 3-8 
D¿ S E A C » » L O C A R » E Ü N A J O V E N P E N 1 « S Ü -lar de criada de mano ó manfj td^rs de nlüos y 
también n-a pardita «le c i d - » d* mano ó manejadora 
deLifiosi i ' - pondrán Mercaderes i3 
9d76 4 8 
DE S E » CO> O C A H J . E 5 ?»A P A R O I T A E N C A -<<a paitionlar, b isnseidn I tv^odera ó criada de ma-
na de corta familia: I n f a t m a r á n Indus t r i a 1G8. En la 
misma «e a l q u ü t n dos h.bii^eiunea. 
90<fl 4-8 
DE S E A r O L i i C A H H K CN í ; R I A N « E K * PE nlnsular á leche »ntera; tiene buena* recomen dar i o -
nes. Bei-scoaln 32, esquina á San Eaftidl. 
< 3 
N * sfcNOstA P E N Í H S Ü L A R D E S B A EÍÍ< 0>Í-
t ra r una «.asa particular de corta familia para lava i : 
tiene personas que respondan por sa conducta: no duer-
me en el acomodo. Aguda 116 A . 
9572 4 31 
| ] N S ' E M * S U L A R D B M G D I *NA E D A D desea 
U colocarfede portero ó encargado de una c s sa : t l en« 
personas que garanticen su conducta. Merosderes 11 
darán raeon. 9571 4-31 
^ E D f c B K A C O i O O A K . UN A S l A T X t O «>ifcfSK-
>3ral oontiuero: tleiia personas que lo garanticen M a -
l o j a l ^ . 9580 4 31 
S e s o l i c i t a 
una señara blanca 6 nna morena para manejadora y a-
yudar ó los quehaceres de la casa. 
La que no sepa sn obligación que co se presente. 
Actualment-) estamos de temnorada en el Calabazar. 
Informes Ofhiosn. 11, de 12 á 8. 
9579 4 81 
COs L A « I t t í í j O r t S 4 - » K É F f R t í N C l A S Ü B A G E -iieraiislma orlada de mano ó para un lavado corto de 
sefiora; no tiene Inoonvemento en Ir al campo. Cristo 22 
impondrán . 9588 4 31 
Ü fcSEA C O L O C A H & E UNA M O R E N A G E N E -raí costurera y cortadora para se' oran y mfios: t t m -
bien entiende de ropa de caballeros. Picota 03. 
9597 i -31 
Ü N C O C I N E R O A S I A T I C O D E R f c G U L ^ R A buen trabajo solicita una coalna y reside • lompostela 
nO 91, en la misma in formarán de su conducta. 
8605 4-31 
C O C I J N E R A 
Se necesita nna buena, aseada y qne duerma en el a-
cómodo. Santuario 94, Begla. 9^93 4-31 
m m GENERAL DE REGOCIOS Y COlOCACIlNíS, 
DE G. GÜZÜAN. 
Aguiar7?>, entre Obispo y Obropía 
E l antiguo dueño de este acreditado centro acabado 
abrir un nuevo escritorio, y lo hace presente por esto a-
nunclo a todos sus coustantea f«vorecedores y en par-
t icular al público en general con el fin de los que por 
olvido Involuntario no hayan recibido la oircuiarqne 
e^ta casa es tá repartiendo les sirva de aviso, Sn el caso de 
que tengan á ^len emplearme hac iéndome aizun pe ido 
s í rvanse honrarme con su asistencia ó trasmitir lo per el 
correo lo que solicite non la seguridad de qus inmedia-
tamente se rán atendidos con puntualidad. 
Para mayor comodidad del públ ico loa que les aea 
iriás cerca pueden dejar el «viso de lo que eo.lciten t n 
E- lna41 ber>>eM8. 9R04 4-31 
PA R A M A N E J A R N I V O S O P A R A C R I A D A D E mano desea colocarse nna parda que tiene quien res-
ponda de su conducta- Egido 91. 
9600 4 31 
S ¡ N A O R A D F S t A B A u l R ^ E C A R G O D E 
aJ ouidar uno ó más nlfius d-buo uno y medio na^ia »MS 
afios por un precio módico. I n fo rmarán San Lá«a io 2:5 
9?ifi5 8-30 
SE SOLICITA 
u n Jóven de 14 á 16 afios de edad para el servicio de ma-
no ue un matrimonio sin hijos: in formarán á tortas horas 
calle de la Hahana n. 81. 9529 8 30 
A IOS MáOüliMAS ÍSPAMES. 
Para el vapor español A L P E S , qua s a l d r á de este 
puerto para Yeraciuz y escalas el miércoles 4, se soli-
citan l ? y 2? maquinistas españoles con loa corre*pon-
dientea t i tules qne acreditan su inteligencia y apti tud 
para desempt ñ r di. hos oargoa. 8*hrA (:n'!l'1o y demás 
condicione» informaran Obrapía 26, H I D A L G O Se C? 
On 997 6- 9 
Oerro 5»8. 
Re solicita una criandera blanca ó de color. ludlapen-
abieque te^gft personas que sbouen por su moraildsd 
y buenas costumbres. 9619 6-29 
Oompras. 
t ^ B C O W P t t A T O D O E L i n o B i L I a R i O D E F A -
^ m i i i a qne se anuente, un piano de Pieyel, s» paga & 
buan precio y sin in tervención de segunda persona.— 
Agnl 'a 89 esquina á San J o s é . 
9-28 4-5 
A T E n U i O A s c E C O M P R A N C A S A S E N P A C T O y tambi-n se compran en venta real y se com-
pran hipotecas de oseas vencidas y se dar sobre casas 
20 000 pesos en hipotecas en varias partidas sin interven-
ción de segunda persona Informaran A g u i l a 205, som-
brerer ía , e^tre Eelna y Entrel a. 
S729 4 3 
OJO—PARA LA PENINSULA. 
Se compra toda oíase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otras piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios. 
San Miguel esquina á Manrique n 92. 
Se paaa á domici l io .—FRANCISCO P O N C E . 
9691 B«-3Ag 
He compran 
seis ú ocho casas de 10,000 ^ mas pesos en buenos pun-
tos y legular producción. Habana 55, el portero ins t ru i -
rá . t640 4 8 
de compra 
toda clase de muebles v pianlnos, como también espejos, 
aunque es tén manchados y prendas de oro y brillantes, 
y se pagan mejor que nadie. Eelna n , 2, frente á la A u -
diencia. 07'¿5 4-3 
^ E l O tleUAToiMI E L M O B I L . 1 A R 1 0 D e F A " 
Omiuaque se ausetts pagándolos a buen precio: tam-
bién un pianino Pleyel y sin Intervención de tegnnda 
persona. Aguila83 esquina á S i n J o s é pueden avibar. 
9 82 4 s i 
FA U A U P A F A M I L I A f A l l l . l l L A r t . B E OK sea comprar un mnebiaie bueno y un ajuar de cama 
de poco use: tara leu se compra un. ajuar de mesa, te 
quiere todo bueno v do familia particular, s e p a r a r á 
i len se toma junto 6 i o r pitzas sueltas, O'Eeillv 73 da-
rán <azou. 94 7 8 57 
SE « O »i l ' R A N T O O A « L A ^ Ü l í E L i B R O s EÑ pequeñas y grauues p-rt idar: tami leu ue compran es-
t u ihe sde o i rn j l* y matem»tloae: «'Hizada del Monte 
núm Ri, L ib re i í a , eiitre Suarea y Paotorla 
95*2 in-so 
^ S m L r a É ^ k 
E l M E L A L E U C A E R I C I F O L I A ea u n » planta benéfica que es tá preconizada para combatir las enfermedades parasitarias de los nifios; se le considera co-
mo Inmejorable p a r a p r e c a v e r á las criaturas de la difteria y otros males. Es muv recomendable para las M A D R E S D E F A M I L I A . K l eminente D r . Antonio 
Caro, Módico-Ci ru lano , ha indicado la Idea del empleo del M E L A L E U C A E R I C I F O L I A para los nifios, y hemos hecho preparar unos " P O L V O S D E A R R O Z 
A B A S E D B M E L A L E U C A E R I C I F O L I A , " que es la mejor manera de emplearlos: ademts estos P O L V O S D E A R R O Z A L M E L A L E U C A E R I C I F O -
L I A e s t á n conteooionados con unos polvos excelentes y son enteramente higiénicos y blanquean mucho, por lo que deben emplearlo las Sras. y Srtas. en su toca-
dor, pues son Inmejorables.—Quitan loe barrea.-Solo ee venden por S a r r á - L o b ó y C í y Kosa Habanera, Obispo 97. On 1030 1-Ag 
Se arrienda el potrero uonstancla (*) Gato situado en Alqnlzar inmediato á la población. A g u i l a IOS esqui-
na a San Miguel , altoa informarán. 
98?4 4-5 
SA alquila barata la casa 0,Eel i iy 80, entre Aguacate v VUlejras, preparada para establecimiento y muy c ó -
moda. A l lado Informarán . 0794 4-5 
(^ l A f ' G l . E N B f I N F I M O P R f c C I O D E 3 4 P E -Taosen btes.. en Gnanaoacoa, re da la casa o^lle de 
Palo Blanco 1*3; con sala, zaguán, cinco cuartos, dos más 
indapendientes para criados, j a r d í n á la calle y hermoso 
portal Habana, Damas 72 impondrán . 
97S6 4-5 
GnBn>baooa —Se alquila la casa Animas n ú m e r o 80, muy barata, con cinco cuartos, de azotea y pozo po-
table: en el n . 72 está la llave, y au due&o vive Habana, 
C J l l e d o S a n l t l d r o n . 01. 9804 4-5 
ALQUILAN 
dos habitaciones altas, muy frescas, & hombrea solos ó 
matrimonio sin hijos. O'Eoilly 42, altos. Impondrán de 9 
3 de la tarde. 9803 5 5 
Jesns del Monte —Se alquila nna hermoea casa caiiede Madrid esquina á la del M a r q u é s de l a Torre n . 47, á 
una cuadrado la calzada, se da sumamente baraja, la 
llave á la otra puerta. I m o n n d r á n calzada de San Láza -
ro n . 225. 9774 8-t 
S E A L Q U I L A 
la casa Palo Blanco n . 67, entre las ae Luz y Ánimas : 
consta de portal, eala, zaguán, comedor con persianas, 
siete cuartos, cocina, despensa y caballeriza, pozo con 
su bomba, gis . j a rd ín en «d primer patio arboleda en el 
segundo, con 'as h«bi t -c!on-e á la brisa, á tres cuadras 
de 'os baños de Sant* Rita y los del Español . Se da muy 
barata ^ a1. lado es tá la llave é Impondrán . 
9785 4-4 
SE ALQUILAN 
los altos da la oasa Obispo 104, espaciosos y con entrada 
independiente! impondrán O'Rell l i ' D. 68, dond« es tá la 
llave. 8753 4 4 
i i m m DEL m m , 
Se alquila ur a casa en la calzada de loa carritos é una 
cuadra do la iglesia, con portal, ssla, dos ventanas, za-
guán , sa eta. cuatro coartes, patio, traspatio, agua, &; 
e s t á acabada de pintar y ee dá en $30 oro a l mes, eou 
trarantiae; impondrán en el t ú tn . 500 de la misma y en la 
H i b a r a Salud n , 23, l ibrer ía . 
9776 > 4-4 
SE ALQUILA 
uu piso alto muy ventilado en ?a casa calle de Amargu-
ra n 4. l u formarán en U papeler ía LaCrnz Y e r d « . 
Cn IdBS 8-4 
SE ALQUILA 
una hermosa habi tación alta, muy fresca, propia para 
escritorio ó matrimonio eln hijos. O'Rcil ly 13 entre C u -
ba y Agolar . 9766 44 
La nasa juntamente con el j i rd in ca zada de 1» Infanta 102 ef quina i San Rafael á propósi to para lo que se 
quiera por tener sus menesteres: en la misma informarán. 
L a esquina de alto y bajo con armatoste de bodega, 
Infanta esquina á San J o s é y 5 accesorias de a to y bajo 
ocn i g iia y todos sus menesteres, muy fcescae v barat»8 
tres enquiñas con armatnatss) 2 casas Lagunas 26 y 30. 
otra V.-.por 25 con agae¡ S.iaeaa Escobar 224 y accesorias 
s $8-i0 cts. oro Estrella 128 esquina á Escobar, lofanta 
esquina á S m Rafael informarán. 
97R2 4-4 
el primero v tercer piso da la sólida y p'ntoresna cas 
P r ínc ipe Alfonso 83: no puede haber casa más fresca n i 
de mejor vista de toda la Habana, vista baca fe: purde 
verse á todas horar: asi mismo se a-quila la planta b s j i 
para oua'qaler ciase de establecimiento. 
También se alquila un piso sito ea la calle de Acesia 
núm. 43 para un matrimonio de corta familia, con todas 
l * i comodidades nec-.».»:l y se t r a t a r á con su duefio 
que vive en ta propia cas». 9'73 8-4 
Calzada de Jcsiis del ícente 
B u el panto más fresco y saludable de Ja V i ora, se 
alquilan las casas n . 563 y 563J de mampoate r l» , cómo-
das para una regular familia, tienen huepa agua y tras-
patio, y la del n 502 capaz para una l»rga í.',milla, con 
f U3ra agua, buen patio y un gran traspatio con árboles 
frutal»». Rn el n . 559 es t i la l l»vs. I m p o n d r á n División 
u . 41, Onansbanoa. 9744 4 4 
Se alquila la plasta baja y aita de la casi, calle d é l a Reina n 48, oon llave de agua y teda» las eomodlda-
dea apetecibles.—E iKnalmeuie la casa calis del Consu-
lado n. 2 - I m p o n d r á n Prado n. 78. 
97 '1 4 4 
Se alquila 1* hcrracsieima oaea Lealtad 97, entre Oon-oordi» y ISTeotsuc: la 'lave é informes en La 2? I t a -
lia San Rafael 7 esquina á Amistad. 
9724 4-3 
SE ALQUILA 
la casa oalle d é l a Mar ina n . 88 (S. Lázaro) c e n s á i s , 
tres ''uartos v egna, en 18 petos OÍ o, Informarán en la 
mlam». 9690 4-8 
INDOS OKZ'g ORO, 
la bonita cas» Au^ha del Nor te lil, la llave en la mis 
m a o » l l « n . 202 i n f i r m a r á n Cristo n ú n . 26. 
9B9} 4 3 
MONTE 141. 
Se alquila en muy m ó l l c o precio esta bien situada y 
cómoda casa, propia para cualquier establecimiento que 
ee quiera dedicar: en e l t ú n e r o 143 es tá la llave. Salud 
n91« i u f j rmarán . S703 4 8 
Villegas 79. 
Se alquilan cuartas muy frescos y ventilados á hom 
bres solos ó matrimonies sin h i o • hay agoa de Vento. 
P704 4 3 
En 3 onzus ô o 
se alquila la casa de trea pisos, calle del Sol número 2 
impondrán Obraj l a 14. 96ft« 4 8 
SE ALQUILA 
1* casa de tres itfsis acabada de restaurar, San Ignacio 
núm. 19 entro Obranla y Lampari l la . I m p o n d r á n Obra-
pia 14. 9667 8-3 
O e alquila elegantemente amueblada en precio módico 
i - ' á una familia corta sin n iñ is, una parte de los altos 
de Prado 115, consistiendo desala, tres ó cuatro apo-
sentes, comedor, cocina y servidumbre, rese rvándose el 
duefio, sin familia, el restante, independiente para su 
u-o 9730 4 3 
Be alquila 
un salón a'to y fresco en la calle de San Rafael 40 á una 
eefiora 6 un caballero solo 0177 4-8 
^Je alquilan unos alto» m u / frescos ea la ' alie de la Ha 
i j hana n- 2S6 coa tres habitaciones, azotea v balcón co-
rr ido á la o-He. Independiente para una familia que sea 
decente: se dan en proporción. 
B72S 4.3 
Se aiqaila una casa oalle de Damas n ú m 13, que ga-na cuatro y media onz is oro: en la bodega de la es 
quina Aocsta Impondrán . 9''15 8-1 
S E A L d U I L A 
la casa Corrales número 2: en la misma informarán, 
9058 4-1 
So alquilan unos elfos muy frescos y decentes, com-puestoe de seis habitaciones, cocina agua de Vento, 
Inodoro, etc., en m m ó i i o o prec'o de 1J onzas. Se e x i -
gen referencias T j a d l L o á ? , altea, d a r á n r a z ó n . 
PC 8 4-1 
U ro.—Muy barata se alciaii» la pre?loi>a casa da bajo, tnt iesuei ts y altof, Neptuno 177, esquina á Gerva-
sio: tiene agos: el dutf io Mercaderes n . 23, chocolateiia 
y Zaragoza 13, Cerro. f682 4 1 
R egia: en 17 pesos oro mei suales o«da una de las bo nitas casas calle Real 1S8, Bnenavista 3 1 A 33 y 35 y 
Santa Ana 89 en la bodega de la ei quina e s t án las lla-
ves da las primeras y en la panade i í a de la misma 
9631 4-1 
BAJOS Y E N T R E S U E L O S 
Se alquilan juntos 6 separados en módico precio, en 
la oalle de Egtdo entre L u z y Aoosta; tienen agua de 
Vento: Informarán á todas horas en Egido 4 a lmacén de 
barrop. 9551 3-?0a 6-801 
Salud 105 
E n tica orzas oro mensuales se alquila esta bonita 
ca-aj tiene agua, la l lav-i en «l 107 y Q-ailano 124 ferrete-
r í a informarán. 98 0 4-1 
^<e alquila ta hermosa casa-quinta T u l i p á n 10 (Oerrc) 
l ^ a l lado del paradero del ferro a r r i l deMarianao. Tie-
ne un magnifico j a rd ín , b»fio caballeriza y demás como-
dldadea para una familia. E s t á acabada de arreglar, l n 
formarán en O'Rellly 62, Fotograf ía de Cohner. 
S849 4-1 
So a q u l a l a c a s a u a m p a n a n o u . 27, de alto y bajo, con 7 enaltes, 3bsjos y 4 altos, tgaa, gas y demás 
oomodidsde»: de su precio y condiciones informarán S^n 
Láza ro i f9 fiOil 4-,' 
onzas o-o in«fi-n-i!,).i ea alquila la ca.'a Anch* 
l > d e l N r e n . 227 También sa admiten prouoBinitnes 
para su venta: imnonon La Montifiesa, Ñ e p t a n o 30. 
9575 4 31 
Se alqniSan 
los entresuelos Villegas 8 ' esquina á Amargura, propios 
para escritorios ó casa partinutar. L a llave en la fonda 
de la esquina é Impondrán Teniente Rey 67, café. 
9601 4-31 
^ e aiqu l i n leo frescos y cómodos entresuelos de la ca-
C^s» Prado n ú m . 18: y se venden baratos varios mue-
bles de U-K; Informes e n l « misma casa, desde las 10 á 
las 6 d'í la t a r i e . 8584 4 81 
|^ » la cae a ue fatulaa Ifsptuuo n ú m e r o 2, se alquilan 
•C' habitaciones con asistencia: 83 dan y teman referen-
cias. 9599 4 31 
SS ALQUILA 
la esquina Apodaca n . 4, propia para establecimiento: 
en la de Oleiifaego» n 8'J Informan áo precio y condi-
ciones. 9806 4.81 
Se alquilan dos cuartos ooi-ridoi y una sala dando & la calle oon comedor, el todo amueblado y cen cocina. 
Bemaza 60, entra Mura l l a y Tenionte-Rsy. 
9609 4-31 
bE A L Q U I L A 
qa casa número 4 d é l a calle de Tacón. Luz n ú m e r o 13 in-
fo rmarán . 95¿8 8-30 
Be alquila 
la casa calzada del Cerro n . C64, con 14 cuartos, hermoso 
baño y muchos árboles fiutaies; informarán en la misma 
ó Roaa n 1-S, Tn ' ipan. Ô SO IB 3i!jl 
BAAOS DE BELEN, 
Sa alquilan habitaciones altas muy frescas y entresue-
los, con l lavin . 9508 B-29 
Se alquilan 
tres cuartos altos á oabnllercs ó señoras sin n iños , la 
casa tiene agua. Monte 5 esquina á Zalueta. 
9408 8-27 
So alquil» la hermosa y i 'émcda casa Inquisidor n . 85, capaz para dos ó más familias y acabada de pintar. 
En fronte n. 36 esta la llave 6 i m o o n d r á n Obispo n . «7, 
depósi to de tabacos. 9440 8 58 
I N T E R E S A N T E . 
E n la calle de Neptuno S8. ee alquilan habitaciones 
amuebladas oon asistencia á precios módicos. 
O»^ 15-1811 
S E ALQUILA 
la casa calle de la Amistad 124, entre Barcelona y Dra-
gonea, donde estuvo el Estable Modelo propia para un 
gran establecimiento. Galiano 19 t r a t a r á n de 7 á 9. 
8940 26-15 
S E B A E X T R A V I A D O D E L A C A L Z A D A D E San Láza ro imoi 330 una porrita ratonara tie cuatro 
ojos y la« cu¡»tro patas amarillas: entiende por chiquita: 
se grat ficaia " l que la entregue. 
98 M 6_5 
íáe compran ilbiroa 
de todas clases y particnlarraenta libros d-a texto, tam~ I 
b en métoflos de música CRei t ly 61. entre Aguacate y | 
Villegas. L ib re r í a La F p l v e i e l á a d , Si78 8-29 ' 
| . $ E R D l O A t E L D I A Ü t t h / L P » < E * E f t T i 4 M E S 
i bo -T. , . n . ió una perrita d-.cdj u Punta á la calle de 
Cbaooij eFquisia á Cuba, es chica, de cuatro ojos, color 
ceniza y U^va u n rollar oon cascábales y un cordel al 
cnelio: se suplica al que la enouoatro la entregue en la 
calle de Chacón 49. 8833 4-5 
S A N T O S Y U R N A S 
Completa realización: aproveañen ia ganga de hacerse de buenas esculturas y bara-
tas. Haj de todos tgmsñ^B. O'Bellly número 97, establecimiento de Sinesio Soler. 
9633 8-1? 
¡ ¡ V I V A E L P R O G R E S O ! I 
L a Compañía de Singer, acaba de In-
ventar dos nuevas maquinas de coser. 
Estas dos nuevas máquinas son las más 
perfectas que hasta el dia se conocen. 
Las dos son distintas la una de la otra. 
L a una es sin lanzadera y de movimien-
to oscilante. L a otra con lanzadera ci-
lindrica y de tensión fija. Lag do» son 
de doble pezpunte, Las dos son de brazo 
alto. Las dos usan pedales de balancia de modo que en absoluto, no 
cansa á la operarla. Las dos son ligerisimas, las dos son silenciosas y las dos llevan un completo jnego de piezas 
para hacer toda clase de trabajos N O T A . Advertimos que teng*ia cuidado oon las Imitadas que os vende rán como 
de Singer sin serio. O T A A N O T A . Sagulmos recibiendo las cáiebres máqu inas reformadas de familia qne vende-
mos muy baratas. 
Cn 748 




Digestiones pecosas.-Qastralglas, Gastri t is , ¡ D I S Z F J E J I E ' J S Z E . A . S » . 
Estas enfr>rm^d»d88 son atacadas í curadas con el V I N u D E P A P A V I W A P E P S I N A V E G E T A L 
OON G L I C E R I N A , qus seeun fórmula del D t t - G A N D U L , preparan los Dres. K u v u a y Varga» Maobn-
oa, Fa rmicén t i cos , Oatedráticoa de la Univereida-i. La P E P W í N a A N I M A L tiene olor repugnante lo 
mismo que las PFPffsiNA*' : la P A P A V I t t A P E P S I N A V E G E T A L tloi.e la v e n u j - » d e P(0 T E N E H 
M A L ^ A i K O B , C A R E C E R D E O L O R R E t t G M A N T E y T E N E R M A Y O R P O O E R P E P T O N I -
Z A N T R . La « L I C E f t l N A es snoerlor al aceits do h ígsdos do bacalao y NO TIEsME S A B O R N A U -
SEO LO . K l V I S O D E P A P A Y I N A parece u n licor do postre porsn exquisito paladar. E s U aprobado 
por 1» E al Aoadsml de ^ienciafl. Tcdoe los Profesores de Medicina lo preoonizaa como superior pata las 
enfrtTmedp.dPf d'M eptrtmnKo. r;nl029 I - A s 
G H A M 
MAMVA. 
Eet« ea *5n dlspata la mfjor bebida p&ra ei veraao. la m4a faíorcaea', aromática, bo 
nito c o l . r , agradable 6i paiad«r, nfc-dcoante y OJ nóo.i.-a, CHAMPABA DE SIDRA 
marca á GÜILA 
importada para la Tgla por: 
áPMTIDO 39» . I t AfiDILISi & C* OBEIFIá » . 26, 
Reciben vinoi de Jorej:, de A. R. VAldespIno. Qaesos, Congnacs, Cervesas, Choco 
late, Saeta de papel, Jareis eiaal, Las Diamante, etc., eso. 
Obrapía 26. E. Aguilera y Ca. Apartado 396. 
Cn 967 50-24j! 
A PRECIO DE GANGA 
So vendo la maenífloa estancia Lsa Palacios de 4 J ca-
balleilaa de t ierra para toda clase de plantaciones, mag-
nifica oasa de mamposteii a, inmediato á esta ciudad y 
entre Ar royo Apolo y Ar royo Naranjo; la carretera ge-
neral os uno de les linderos v muy Inmediato al o t io l i n -
dero tiene el ferrocarril d<>l Gaste; para precio y demás 
pormonores acúdase á Barataito 1 los dias hábi les de 9 de 
ja rafcBana á 4 de la tarde. 95^3 7-30 
En la l ínea del ferroiiarrll del Carmelo, cerca del pa-
radero, so ha encontrado una pulser* de oro. Se devol-
v e r á á ia pereona que acredite ser la dot i la de dicha 
prendo, abonar do el imperte de este anuncio, en la oalle 
de San Ignacio, n. 51, d i onoa á cuatro d é l a tarde. 
0708 4- 8 
EN L A M A Ñ A N A D E H O Y SE H A N E X I R i i -vlado en la Pnnt* por el frente dei Prado, un caotio-
r ro color dcr tdo con una raya blanca en la frente y 
b l inco por el pe^ho. lleva por collar una correa de poc-
t i fósil con h« b l'a: el qoe lo tntregoe en M u r s l l a n ú -
mero 116, El lnoendio, será bien g ra t lñoado 
9885 ' 4-3 
'tóflADO ÜM (MTER1 
conteniendo u r recibo perteneciente al mes de Junio del 
presenta año, firmado por su duf &o. D . Marcos de¡ Cas-
t i l lo , srgando maquinista de Bomberos Municipales y 
autorizad" por la Oficina de dicho cuerpo en unión de un 
recibo de Irqatl inato del mismo 8f. y un billete de Lote-
r ía para el p ó simo sortee; suplicando á la persona que 
lo encuentro se tome la molestia de entregarlo en el 
(luartellllo de Egido y Bol, advirtiendo qus e s t án todas 
las medidas tomadas para coa xiderar dichos documentos 
t í a valor alguno 9727 4 3 
O E H A PE « D i D O E N J E S U S D E L M O N T E E L 
O Í ábado 31 d e j i l l o por la tarde, una perr i ta negra 
7 oon manchas amarillas de la clase que llamau > atare-
ros, cuatro tjos, thne las orejas y el rabo cortados y 
e s t á muv gor^ilta, 
Se grat i f icará con C I N C O PESOS B l L L E V E S al 
qu J la presento en la oasa n. 19 de la calle de Dolores 
en Jei<u<> de! Monte o en Pau l» 44, Habana. 
9670 6 3 
AY E K t í S IXÍ .7 A 9 U E L A NO U E , V I M 1 K N O O de ia Chorre-a para ja Haiana ae ex t r av 'ó un bas tón 
de carey con las iulcinH» T. C , con puno do oro y rega-
tón de plata: so grat if icará á Ja persona que lo entregue 
Oficios 33, tienda de ropas. 93-8 8-27 
S I N I N T E R V E N C I O N í>E C O K K E D O R » E vende una cara en el barrio de Co on. con ouatro cuartos, 
Dgua y demás oomodidales en $4 500 en billetes libres. 
Impondrán Industr ia "8 9107 6 29 
8 iS V K W D E H M U Y B A t f A T A S Y S I N I ¡ * T K R -venoion de corredor, una oasa en la oalle de las A n i -
mas n . f8 entre Agui l a y Blanco, de mamp ater ía y azo-
tea, una puerta y uaa ventana y cuatro cuartos. Y la 
oasa contigua n 50, que la constituye una cindadela con 
9 cuarCos de mamposteila v patio enlosado: ambas t i e -
nen su pluma de agua, redimida y no reconocen n i n g ú n 
gravámen: D a r á n razón Merced 2G, de 11 á 4 de U tsrds. 
9881 10-27.11 
n n o R o s 
eaooBados de todas clases, 
i«e colocan y ee garantlsa 
su buen resultado, á pre-
cios muy baratos. 
Tengo el gusto de ofrecerle á toda persona que nece-
site de dichos Inodoros, que pase por Amistad números 
75 y 77. donde podrán apreciar las buenas condiciones 
de las varias o íase j que es t án montadas con el uso del 
agna en un salón á estilo de los Estados-Unidos, ún ico 
en su clase en esta ciudad. 
Amistad 75 y 77 
9602 10-S1 
O t t T E N E R Q D E A U S E N T A R S E Ü N M A T R l -
monio y no hal lándose con los recursos suflolentes 
para el p»Baje del vapor, vende muebles, buenas pren-
das Me cama do matrimonio y buenas prendas de ropa 
hecha para sefioras, mantas, velos y d e m á s , etc. Monse-
rrate 43, acceuirla. S663 4-1 
POR T E N E R Q U E R E D U C I R S E , SE D A E N L O que ofrezcan en razón, u n juego duquesa sin mesas, 
2 silloncitos mecedores, una cama hierro grande, 3 l á m -
paras gas, u n pianino 7 octavas 3 cuerdas plancha m e t á -
lica, todo usado pero en buen estado, y 1 mesa alas nue-
va, grande. l udus t i i a 38. casi esquina á Colon. 
9608 4-31 
Se vende 
u n plano Pleyel, de medio uso, se da barato: calle de O'-
Kel l ly 29. 8:9J 4-31 
i n E I L E U A ! SAYOS 
G A L I A X O N . 6 2, al lado de la pe le te r ía esquina á 
Naotnno Vendo muy barato, as í el comprador tenga 
cuidado de no cerrar trato en otra parte antes de verse 
conmigo. Se cambian por usados los nuevos y «e com-
pran el q ne avise. OS^ 6-30 
SE V E R D E U N M A G N I F I C O A R M A T O S T E D E vidriera y una vidriera para puerta de oalle, nropias 
una y otra para cualquier clase de establecimiento á que 
se quieran aplicar. Por no necesitarlas se dan muy ba-
ratas. San Bafael n . 1, zapa te r ía E l Modelo informarán. 
9581 8-31 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O P I A N I N O D E Erard, gran forma; el que tenga gusto de tocar un piano bue-
no que pase por esta casa: costó treinta onzas oro y tiene 
poco uso Agnacate O', entre Mural la y Sol. 
9-91 4 31 
GA V G A SE V E N D E T N A M A G N I F I C A V i -driera de pata para prendas, tabacos 6 lo que quie-
ran y dos vidrieras colgantes: todas en un precio snma-
menta barato. Monte 388. 9 í l3 6 29 
Almacén de pianos de T. J. Curtía, 
A M I S T A D 9 0 , E S Q U I N A A S A N J O S É . 
En esto acreditado establecimiento se ha recibido del 
ú ' t imo vapor grandes remesas de los famosos pianos de 
Pleyel con cnerdas dorarlas contra la humedad, y tam-
bién planas hermosos de G-aveau, oto., que ae venden 
sumamente módicos, arreglado á los tiempos. Hay un 
gran surtido de pianos usados, garantizados, al alcan-
ce de todas las fortunas. Se compran,cambian, alquilan 
y componen pianos de todas clases. 
9020 26-17Jl 
D e m a q u i n a r i a 
UN A B O M B A D E V A P O R Y DOS L I M O N E -ra«; la bomba doble acoiou, gran potencia; se usa con 
lefia, g is ó carboo; no necesita maquinista; t i d o el apa-
rato tiene una vara degslto por media de diámetro: los 
arreos EOU do faetón ó t l l b n r y en 20 y 24 peses B . B . S.: 
en Rayo 88 de 8 á 12. ; 7,i7 4-4 
A R A D O S de todas clases muy baratos. 
P A L A S D E A C 8 R O para a túoar , carbón y otroe 
usos, á píenlos de fábrica. 
VA R - H T I L L A S de madera. 
C A R E R Í A de Hierro forjado á precios relucidos. 
A L 3 A Y A i i . D E en pasta y en polvo. 
B L A N C O Z I N C en pasta, 1? olaae, 
B O M B A S de vapor D i t k a j s d e Davideon. 
Bomban de todas clacep. 
Msm metros, llames, vá lvulas y t t ros a r t í julos de ma-
q olí-aria. 
Ámat y Ja Guardia. 
Cuba esquina á Lamparilla, Apartado 348, Habana' 
Cn 993 80-2911 
aCESO D B P U E R T O P l t i N U I P E . — S E A C A B A de recibir snperlar á 25 centavos l ibra B , y tomando 
quesos enterosA 20. Tasajo do nnv.llo superior de masa, 
de P u e r t o - P i í n c l p e , á 40 cí?. B Ooiralea 33. esquina á 
Somernelos, oarmcei ía . 9324 4-1 
E N P I P A S 
M E D I A S 
T E R C I O S 
C U A R T O S . 
Teniente K e j 4* y 46 
9390 26 27j! 
SE D E S E A V E N D E R U N A C A S A E N C O N D I -oloneB muy ventajosas —Se solicitan corredores.— 
Dir igirse á D . Jocó P. Patlfio, Compostala 137, de uaa 
á tres. 9238 15.2RÍ1 
0 1 ( M Í Í Í Í . 
Ee <J! méa ooro y {-graofeble de ti s de 
meaa. Se recit)* n árchnee y d i m moe t̂rasec 
Galiano 87 y 140 y CTfleics 13 
P H E C I O S M O D I C O S . 
9546 5-80 
EN A He. K O l í O j R A H A t t J U i HK V E n i » £ O HE arrienda una estancia de cabal ler ía y media de t ie-
rra con más de dos m i l árboles fiutaies, agua corriente 
todo el aHo, y sobre quinientas palmas parido-as y 
una buena casa da vivienda: en la bodega frente al pa-
radero darán razón. 9387 12-2711 
| ¡NA M A G N I F I C A P A R E J A D E L C A N A D A saca 
U y sin rtsabios, con sus huesos arreos; u n vis a-vls y 
u n lando de poco uso: todo en proporción, bien sea jau to 
ó por separado. San Ignacio 15, de una á seis. 
9-126 8 5 
Ve^ntás 
DE PINGAS Y SSTABLEOIMIENTOS 
S E V K N O K L A C A K A L A G U N A S 2 9 ; C O » T I I E S cuartos, sala, comedor, de azotea y tej», muy bonita; 
libre de gravámen: «e da bara t» : t 'eno agus: la vive en 
duem: sin intervención de tercera persona. 
0 « 2 8-5 
Sie vende 
y alquila la casa calle de ios Sitios n 40, propia para ta -
baquería: informarán e a V í l l e e a s S l altos 
0921 4-5 
AT K N C I O N C O M P R A K O l í E S . Be venden dos es-qainas una de $>,000 oro y la otra de $1 000 oro; dos 
cas: s más. una $3,200 y la otra $3,£00, todas en buen 
ounto v liares de gravámenes . Centro de Negocios Obis-
po 30." 9810 4-5 
PO R L A M I T A D D E S U V A I . O B SE V E N O H N en J e s ú s del M ó n t e l a s casas siguientes, sus terrenos 
oropios y sus msgniflcos pozos, todas en oro Dos San 
J o s é , media cuadrado la caleadaen $550 y 650; una Mar-
q u é s de la Torres en $1,000; dos en Delicias, muv b*ra-
tat: para más rormenorea en la Habana, Manrique 110 
á t o d a s horas. S811 4 5 
! 
¡Uon toda urgencia y sin corredores! 
Se venden á la 3? parto de su valor una porción de ca-
sas de coustrucolon moderna y sólidas: no tienen g ravá -
menes y ganan buen alquiler; entre estas las hay de es-
quina con estableoim'ento: e s t án situadas en las callea 
slgnientes: Paseo del Prado-Keptuno-Beina-Consulado-
Ouba-H «baña -Sa lud -Dragones -Amis t ad -Vi r t udes -Sau 
lArarc-Camoanario-Manri4ue-Egido-Anima « -Agu i l a -
San Eafael-Agnlar-E:cla-Lealtad-8an J o s é - Z a n i a y Be-
lascoaln; más 7 fincas de campo, cerca de la Habana 
Oamp»nar!o 128. 9802 4-5 
O E V E N D E N 1 2 CASAIS » E 2 V E N T A N A S , 8 OE 
C U ventana, 6 casas do «f quina con establecimiento. 17 
casitas á la mitad de sn valor, uaa oasa quinta en el Y o -
dado, 2 casas en Guanabaooa 8 en Marlanao, 5 en el 
Cerro, 8 en J e s ú s del Monte. 3 en San Láza ro , 5 fincas 
de carauo. Sin corredores.—San Joaé 48. 
0-00 4 S 
PO R E N E E R M E O A U O E S O D U E Ñ O SE V E N D E una vidriera de quinfa la. tabacos y cigarros y ven-
de todos los sorteos de $40^ á 500 de billetes de laEea l 
Loter ía: d a r á n razón Monte 311 tabsqueria La Pasleza. 
9760 8 4 
LA C A S A D E A U C I L A 9 7 ; O T R A R E F U G I O 2 9 , doa cuadras del Prado; otra calle del Bayo y otra Ger-
vasio con 5 cuartos, pluma de agua muy hermosa: se to-
man oon hipoteca do cinco casas en Begla $,.,!00 oro al 
i } ; son de oiampostetia y aseguradas de incendk: trata-
ran v d t r á cuantos informes de«een el único autorizado 
R. P- R RMna97 9780 4-4 
SE V E N D E UNA G t t A N C A S A P R O P I A P O R SU aituacion para una fabrica de tabacos, admi t iéndose 
parte del precio s i contado y el resto á plazo. Dir igirse 
p o r w r r e o J P calle de Melreles n9 5, Calabazar. 
9704 4- 4 
SOK VKNOKiN E N R E G I N A L A S C A S A S B U E N A 
"3Vis ta 24 y 26. de mampo-»te¡Í3; E9al 68, man ipos te r í a . 
Barrero 4, mamposteria; Morales 15, oluaadola da made-
ra; Morales 10 y 6, aocosoriafi; Santa Rosa 118. madera; 
Cocos '31: juntas ó separadas Renl 68 Impondrán . 
97(12 4-4 
EL Q U E O F H E C I O « 9 , 3 0 0 P O R L ^ S C D A T a O casas Soledad enquiña a San Mlcrnel tulmeroa 8—10— 
'2 y V i l egas 51, eutie Obispo y O Reil lv, puede pasar 
á adqui r i r ías boy si le oon viniere sin in tervención de co-
rredor, ú otro en igui les proposlcionea Bernaea 88 en-
treenelo» de 8 á 6 de la tarde. 9759 8-< 
v ^ l N I R T K R V E N C I O N D E T E R C E R O SE V E N 
CTide riña bnena casa de c a n t e t í a , frente moderno, dos 
ventanas, cinco cuartcs, pez?, sumidero, media cuadra 
de la calzada del Monte, t r a t a r á n Suarez 46. 
6716 4 3 
Se vende nno que consiste en cuatro cuartos de toja 
francesa y tablas oon sus puertas y ventanas. Además , 
dos techo» de p atlos de to mismo y vidrios: todo en buen 
estado. I n f o r m a r á n Aguiar 92, por te r ía . 
C 994 8-29 
SE V E N D E U N A F I N C A D E O C H O C A B A L L E t í a s de t ierra en e1 t é r m i n o municipal de Artemisa , y 
barrio Puerta de la Güi ra , t i t i l a d o San Franois-^o y co-
nocido por Y l l ate y dan razón t n Lealtad 11, Habana. 
9733 8 3 
Se vende 
nn solar oalle de San Rafael 156: en la misma impon-
drán . 9674 4 3 
«¿K V E N D E UNA B O D E G A D E ESQUENA A T A . 
^eacion, sin rrgalla, por no ser su duefta del giro: tam-
bién hay casas da una y 2 ventanas, pidan por barrica y 
calles de todos precios; también hay oafetinra á tasación; 
sin regal ía , y de otros precios: d a r á n razón Agui l a 205, 
sombrerer ía , entre Eelna y Estrella. 
9728 4-3 
EW $ 2 , 0 0 9 B I L L E T E S SE V E N D E L A C A S A Gloria n . «76, con sala saleta y dos cuartos, de mam-
posteria y azotea en buen estado y fabricada á la mo-
derna l ib re de todo g r a v á n u n . Su duefio Agu i l a n 9 y 
Cárdenas n . ?, ba rbe r i l 9^21 4-8 
C J E VEIVDE W U V B A R A T A L A C A S A C A L L E de 
» 3 P a u l a 94 que produce el 1J de In terés , ©a flucamuy 
bien construida y como ea p» qnefia siempre e s t á a lqui -
lada, en el 96 entá la llave v para su ajuste oalle de Te-
niente-Rey n? 11, azucarer ía , t r a t a r á n de su « jus te de 
12 á 4 de la tarde. 9656 4-t 
E n $1,850 oro, 
librea para el duefio, se vende una casa, Escobar p r ó x i -
ma á Reina, de 2 ventanas, sala, comedor, 8 cuartos, l i -
bre de gravamen. Centro de Negocios, Obispo 80 de 11 á 4. 
9647 4-1 
A V I Í O . - P O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U duo&u ae vende un unen taller de lavaao, tiene bue-
na march&ntoría y ee dá muy en proporc ión. Informa-
r á n Habana y Chacón, bodega. 
9S71 4-31 
PO R T E N E R Q U E P A S A R S U D Ü E f l O A L A P e n í n s u l a se vende en las Inmedlacioneo de la H a -
bana una bodega y fonda. I m p o n d r á n Muralla94. 
P573 6 81 
EN $6,300 ORO 
ae vende, libre de gravámen, la hermosa casa-quinta co-
nocida por la de L'ado, en la oalie d é l a Universidad n ú -
mero 42. que produce el ocho por (dentó con cuar to» á 
derecha 6 izquierda, gran cala, cochera y un espacioso 
ba.no, jardinea y ua sclar sembrado de árboles frutalea, 
dando salida á la oalle de Pedroeo, frente & la gran fá -
brica de Bstanülo : informarán en Compostala 112, entre-
aoelo, ó Vedado, oalle 5* n . 64. 9578 4 32 
« E V E R D E UN C A B A L L O C R I O L L O D E S I E T E 
^ooai-tas dos dados, maestro de oocne y de silla; una 
s'Ila crió la de lujo v un faetón con sn limonera: informa-
rán! 0»mpuna i io 132, cutre Z in j a y Dragoneo. 
9788 4-4 
un caballltode los llamados "Tí ln i fca r ios ' , propio para 
nn niño, dos goaoamayos v u n hermoso pavo real: en el 
Vedado, calle 9 esquina á D , cantina 7 d a i á n rsznn. 
97*59 4 4 
EN O t H O G A Z A S E N B I L L E T r f S U N A Y U N > ta de bueyes maestra de ara-.o y carreta, gorda stna 
y de Tegulni- edad San A n d r é s 45, casa otnocida por 
Nueva de Palomino, enMar.auao. 
9688 4-3 
Vino tinto cosechado en f̂ l 
monte Lentiscal 
D E GRáiN GANARIA 
Pár t io ipamos á todas las personas de buen gusto que 
hemos recibido por los ú l t imos vapore» y los recibire-
mos constantemente los exquisitos vinos tintos h i g i é -
nicos de pura uva, ele alcohol n i composición alguna 
prop'oa para mesa por su buen aroma y sabor. 
Se venden en plpaa. medias y cuartos á precios mód i -
cos por s u s ú o i e c s receptores en eet» plaza. Obrap ía 13 
M A R T J ^ E K , M E N D E Z Y C» 
9158 16-28jl 
C A P S U L A S di 
S A N G U I J U E L A S 
SA expenden por mayor y menor Aguiar n . 100 esquina 




nn t í l bn r l de cuatro ruedas y con fuelle que e s t á en per-
fecto estado y es muy ligero. Salud 17: se da barato. 
9707 4-5 
SE V E N D E N DOS F L A l M A N T t í S í l U i T K I N K S propios para el campo, anchos con la vestidura Interior 
muy elegante, propia para una persor a de gusto, ademas 
aua arreos de muy poco uso; un mllord y uu faetón casi 
nuevos como para un médico 6 persona de negocio. I m -
pondrán San J o s é 63, á todas horas. 
9787 4 4 
Ojo á la ganga 
Se venden 6 carruajes todos en bnen estado y 15 cuba 
líos, todo j un to ó separado, por no poder atenderlo sn 
duefio. Cristina esquina á Matadero de 7 á 10 de la ma-
ñana. 9763 8-4 
A L A S P E R » OK A S D E G ü s T O . - S e vende una flamante duquesa, u n magaifleo cupé y una de las 
parejaa mas bonitas de la l l á b a n a , uniendo á ia belleza 
el ser sana, briosa y mansa: pueden verse dichas pren-
das en la cacada del Oerro 559 á todas horas: no se t r a -
ta con especuladores. 951C 6-1 
Se vende barato 
un faetón en muv buen estado con sus arreos y caballo. 
Santo T o m á a n . 8. Cerro. 9611 7-1 
Be muebles. 
GANGA. 
Por desonnpar el local ae vende nn j negó completo de 
sala Luis XV". de caoba, completamente nuevo, pues no 
tiene nn ñ u s de uso. Industr ia 99. 
o m 4-5 
U N A C A M A D E N I Ñ O CON B A R A N D A S 0 4 5 dos de persona 25 y 30; tres cameras, columnas grue 
sa y grandes adornos á 4D, 45 y 5S; un tocador lavabo 30 
otro nuevo 35; nn bufete de ocho oajones a frente 45; si 
lias, sillones y otros muebles. CompostelallO, entre M u -
ralla y Sol. 9790 4 4 
GANGA. 
S i vende uu plano casi regalado, propio para estudiar, 
en muy bu<sn estado. San Ignacio 98, Academia mercan-
t i l . 9747 4 4 
SE VENDE 
nn tanque de hierro acabado de construir, de 9 pióa de 
largo, 4 de ancho y tres da alto. Santa Rosa n . 16. Regla. 
9755 4.4 
Ojo que conviene 
Por no necesitarse se venden varios muebles en per-
fecto estado, de 5 a 7 de la tarde, Merced 15, entre Cuba 
y San I«rnaolo. 9784 4-4 
B M Q D M DE ÍI HISKO. 
Cojas do hierro usadas, muy buenas, muy fuertes, muy 
bonitas y muy baratas, en la misma casa se compran oon 
las mismas condiciones, y con las signlentes: muy feas, 
chiquitas, medianas y grandes, aunque no tensan llave 
y e s t éa cerradas, t o l o lo hsce el precio. Obrapía , frente 
al n . 6, entre Oficios y Barati l lo. 
9''52 4-3a 4-4d 
LE A N T O D O CON D E T E N C I O N . S I G i » R E I H A » Can<io más barato que nadie: hav un juego de Vlena 
fioo, medio idem;juegos á lo Lula X V escultadoa, á 115, 
125 y $145; hay ea «aparates ds vestidos y de hombre y 
comunes; hay un hermoao plano de Plevel y de Era rd 
muy buenos y otro para aprender en $75 btes.; hay es-
pejos de todos tamafios: nay escritorios de tiendas, car-
petas, bufetes ministro, camas peinadores, relojes á 
prueba por la mitad, una farola de criatal m á q u i n a s de 
coser y cuanto neceaiton en Eelna 2, frenta á la A u 
diencia. 0726 4 3 
Pianino, 
Se vende uno de concierto, gran forma oblicuo y en-
teramente nuevo, por la mitad de lo que ha contado. 
Tambifin nno de Pleyel, de medio uso. villeKaa 79. 
9705 4.3 
Pianino Pleyel 
Se vende uno magnífico, oblicuo n. 6 casi nuevo. San 
Nicolás 210 9876 4 3 
OJ O . P O R N O N E C E S I T A R S E MES V E N D E UNA máquina de coser Singer Reformada, nueva, en 35 pe-
sos blltea- y doa d é l a misma marca y clase, de uso en 15 
pe>os Idem: pueden verse v probarse á tedas horas San 
Nicolás 115. 9C94 4 4 
PO R A U S E N T A R S E SO D U E Ñ O P A R A L A P E -ninaula, ae vende todo el mobiliario de una casa, con-
sistente en un jnego de sala á lo Luia X V , u n tocador 
idem, una mesa corredera, un aparador, un eacaparate 
chico y varias chucher ías : calzada del Monto 339. 
8681 4-3 
SE V E - O E U N M A G N I F I C O P I A N I N O 1ÍE P L E -yel, oblicuo, n . 6; nn juego de gabinete de tapicer ía ; 
un gran espalo de sala, un juego de Ylena d é l o mejor 
que viene; un juego de comedor; un elegante escapara-
te de eapejos; un peinador; doa escaparates v dea lava-
bos; dos camas y otros muebles muy buenos bara t í s imos . 
Industr ia 144. 9733 4-3 
Gran nmebleria E l Tiempo 
G A L I A N O V . 5 2 , frente á la Colla de Sant Mus . En 
esta oaaa encontraran constantemente uu general sur-
tido de muebles al alcance de todaa las fortunas: loa 
hay nuevos y usados, del pa í s y extranjeros y no se re -
para en precio Siempre más batato que otro. Vengan á 
ver que esto no cuesta dinero y con mucho gusto lea 
easefiaremoa todo. Sin detalle de plezis, juegos de sala, 
de comedor y de cuarto comoletos, de finas maderas, 
cosa de mucho (rusto y de piezas sueltas á pedin tam-
bién cambiamos y compramos cuanto 88 presente. Or-
denes atendidas con pront i tud , 
F e r n a n d e z G a y o s , G a l i a n o 52 . 
8673 4-8 
DSL DE. J . g j E D I i O 
DE COFAIBATO DE MAG-SEBII. RATANIA Y CUBEBISTA. 
Eficanísimas para la curación raiieal d e l a a G O M C -
R R . F A * crónicas ó reoientiB, F L U J O S B L A N C O S 
y C A T A R R O S de la veglga. Sa»titujen ventojota-
mente á Jas opiatas y m stura-, y preparaciones de co-
p»iba, aándaio y trementina, ("orno medicamento ino-
f«naWono causan al •'Btómago n i dan l o g a r á V O M I -
T O S . E i l U P T O S , C O L I C O S n i D I A R R E A S . Su 
acciones tan pronta y enérgica que bastan muy pocos 
dia-* para conseguir tm éxi to or i i l in te , garantiiando sus 
efóctoa ánu en los cssoa más rebeldes. 
De venta en las principales Droeue r í aa y Farmacias. 
D E P O S I T O G E N E R A L 
Botica L A E S ' l R & L L A . Indus t r ia 34. 
P A P E L I L L O S 
TIDIS1HTÍRICÜS, 
D E L DR J . GAKDANO. 
Medicamento e ñ o á z é infalible para curar radicalmen-
te toda clase de D I A R R E A S , por crónicas, antlguss ó 
rebeldes que sean, cualquiera qne haya sido la causa 
qus ¡as pTodnzoa. 1» D I S E N T E R I A crónica 6 reciente: 
los P U J O i y C O L H OS inttetstmales. Tcniflcan el 
tubo digestivo y normalizan la* funciones del «ató<nsga 
en los casos de D I S P E P S I A S G A S T R A L G I A S , 
G A S T R I T I S ) , I N A P E T E N C I A , digestiones difíciles 
y dolorosa», dando fastsa, vigor y aliento al es tómago 
Ex ig i r como g a r a n t í a del producto, la marca de fábr l 
ca y en cada uno de los papelillos y etiquetas de las ca-
jas el nombre y firma del D r J . G. Gardanc—De venta 
en todas las d rogue r í a s y farmacias. 
Depósi to principal: Botica L A E S T R E L L A , Indus-
t r i a 34. 
T Ó N I C O u i u n e 
D E L DR. J . GARDANO. 
Sin r i va l para hermosear y T E Ñ I R el cabello y la 
barba en sn color p r imi t ivo dejándolo muy bri l lante y 
suave No mancha el cú t l s n i ensucia la ropa. N o cen-
t-ene N I T R A T O D E P L A T A n i ea nocivo á la s i l u d . 
No destruye el cabello n i se altara j a m á s . No rx ige aoto 
preparatorio para au empleo. E v i t a la calvicie y v u e l -
ve al cabello su exquisita fragancia. Sus resultados 
son tan seenros, positivos y brillantes, que garantiza-
mos £or el mejor, más breve, seguro y económico de los 
tintes conocidos. 
Dieechad las preparaciones onyo contenido ó por 
eftictoflAla rnencla se pone leshoeo; é s t a s , a d e m á s de 
Í I Ü E M A R E L C A B E L L O , son el origen de v á r l a s 
enfeimedadcs 
Pidan Biempre el T O N I C O H A B A N E R O del D r . J . 
Gardano. 
De venta en las farmacias, d r o g u e r í a s , quincallas y 
perfameria. 
Botica L A E S T R E L L A , Indus t r i a 34. 
DEL DR. J . GáBDiNO. 
(Medicamento para nso externo.) 
T el m«fl eficaz, seguro y positivo para curar I N M E -
D I A T A M E N T E tooa «laso de dolores poraendos que 
sean, v t-soeoiaimenteo' R E U M A T I S M O . G O T A , P A -
R A L I S I S , L U M B A G O , N E U R A L G I A " * , d. lo r de 
M U E L A - , los G O L P E S C O N T U S I O N E S , M A G U -
L L A D U R A S , aoiores de H U E S O S , H E R I D A S y 
Q U E M A D U I t A S . Garantizamos sus ouenos efectos. 
D ) venta en ia-i d roguer ía» y boti"an. 
Deposito principal: B itisa L A E S T R E L L A , Indus-
t r ia n, 31. 9428 12-27jl 
Miscelánea. 
Tinta Romana 
De venta en las l ibreriss. 
97<6 4-4 
CABNAZA. 
Se vende nna gran partida de este a r t í cu lo y una nar-
t l d a d e r a e d a s d a f e r r o o a T Í l e s y carriles usados. M e r -




S R E S . H A C E N D A D O S 
E n la Befinerla de A z ú c a r de Cárdenas hay de venta 
oavbon animal usado, á precio módico, es nn excelente 
abono. C 1000 8-29 
LA EQUITATIVA 
Gasa de Préstamos y Gontrataolon. 
C O M P O S T E L A N U M E R O 1 1 » . 
E S Q U I V A A L U Z , P L A Z A D E B E L E N . 
Teniendo esta antigua y acreditada casa, que realizar 
forzoeaments las prendas que se hallan muy cumplida?, 
avisa á sus favorecedores para que por este medio con-
curran á rescatarlas ó en su defecto abonar los Intereses 
vencidos, pues de no efectuar cualquiera de estas dos 
cosas en el t é rmino de ocho dias, procederá á au venta 
el establecimiento, con arreglo al contrato establecido. 
Conocido es del públ ico en general la equidad con qua 
dicho Establecimiento sjasta sus operaciones, y espero 
que todas aquellas personas que aun no lo visi taron, lo 
hagan si quiera no sea más que para convencerse de que 
L a Equitat iva tiene especial gusto en servir al marchan-
ta oon módica re t r ibución en sus intereses. E n el mismo 
se halla un completo y variado surtido de prendas de oro 
y brillantes de exquisita fan tas ía y gusto, procedentes 
todas de empeño, que se realizan & precios muy baratos. 
No olvidarse: La Equitat iva, Compostala n ú m . 112 — 
Campa Alvarodicuc y O?—Habana 4 de agosto de 1886. 
9792 4-4a 4-5á 
ACEITE DEL 8 E B B I L L 0 
para teñ i r el cabello y la barba progresivamente, supe-
r ior á cuantos del mismo género se conocen en la actua-
lidad. 
LA JEREZALINA, 
Tin ta ra i n s t a n t á n e a para el cabello y la barba. 
Se expende por mayor y menor Aguia r n . 100 esoulna 
á Obrapía , pe luquer ía . 9490 8-29 
Ü L m m c i o s e x t r a n j e r o s . 
CONTRA los Resfr iados , la Gr ipe , la B r o n q u i t i s 
y las I r r i t a c i o n e s del Pecho, ol J a r a b e y la P a s t a 
pectoral do W a f é de D e l a n g r r e n i e r tienen una 
eficacia cierta y afirmada por los Miembros de la 
Academia do Medicina do Francia. — Como no contienen 
Opio, Morfina ni Codeim, pueden ser dados, sin temor algu-
no, á los Niños atacados por la T o s ó la Coqueluche . 
Se vendan en PARIS, 63, rué (callo) Vivienne 
Y EN TODAS LAS FARMACIAS 
DEL MUNDO ENTERO. 
con YODURO de H I E R R O y QUIHIHA 
TREINTA AÑOS de b u e n É x i t o han demostrado 
la indisputable eñoacia do estas P i l d o r a s quo con-
tienen todos los elementos de la regeneración de la sangre 
El Y O D U R O de H I E R R O y de QUnSTXXf A 
por sus propiedades ión icas y depurativas, es el 
medicamento mas activo contra los 
Dolores dai Estómago, n Clorosis, u Anemia, 
l a P é r d i d a d e l A p e t i t o , l a E x t e n u a c i ó n , 
ñ] el Empobrecimiento de la Sangre, 
X /as Enfe rmedades esc rofu losas , e t c . 
9| Depósito General: 9, r. ('alie) GreDelle-St-Ciennafii, París. 
En la Habana : J O S É S A B R A ; — L O B É y C». 
Este 
POLVO 
da á la cara el 
hermoso blanco 
vaporoso que hizo la 
reputación de las 
H e r m o s u r a s de la a n t i g ü e d a d . 
J P a r i s , calle fíochechouart, 
Depositario en la Habana : J O S S S A B R A . 
CURACION ASEGURADA 
áe todas Afecciones pulmonares. 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S YK 
a e l D o c t o r 
Unicas premiadas 
En la Exposición, Paris, i878 
EXUASB LA BANDA DB 
QAIIAKTIA FIRMADA 
V o s o t r o s t o d o s l o s q u e padecéis 
d e l p e c h o , e n s a y a d l a s C á p s u l a s del 
D o c t o r F O U R N I E R . 
Depositarlo ea la H a M n a : 
« J O S É S A R R A f — L - O B É y C , 
Remedio especifíco contra las Fiebre» » 
I 
E L I X I R T O N I C O 
con Q U I N A y Q A C A O 
•S S u p e r i o r i todas las preparaciones del mismo género, |» 
* Por e/Cacao, .'as Cáscaras cíe Wararyas a m a r é a s . e í c , J 
•5 (jt/a contiene, unidas J 'a Qulm. 9 
| U fiOTRlTIVO, DIGESTIVO, ESTOMACAL, FEBRÍFUGO, t 
5 mi-NERVIOSO ó HIGIÉNICO- • 
Burdeos (Francia), J . L A R R O O U E , Sucesor de Meure & 
417, calle No're-Dame y calle Saint-Esprlt, 37 T 
+ Bapositario en la Habana ; J O S É S A R R A . " 
del :Or C 3 - 0 2 5 A K . X > 
cíe la Facultad de Medicina de París 
J^0 Químico del* Clase, Ex-lntemo délos Hospitalssde Paría 
-Biembre de la Comisión de Digieoe dtl 19° Distrito 
5, r u é de f l a n d r e 
K s ^ r r ? — ^ PARIS 
TOS, CATARROS, BRONQUITIS, OPRESIONES-
Depos i ta r io en l a H a b a n a : J O S O É S S A J E Z R A . 
o, IUC ua riüuiut c 
GOTA < REÜMATISMdS 
L I C O R y P I L D O R A S del X > r X - ^ l T 
Estos M e d i c a m e n t o s s o n l o s ú n i c o s A n t i g c t o s o s ana l i zados y aprobados p o r e l 
D ^ O S S I A N H E N R Y , Jefe de m a n i p u l a c i o n e s q u i m i c a s de l a A c a d e m i a de M e d i c i n a de Pa r i s ^ 
Son los únicos que se emplean con éiito inccntestable, desde 85 a£os, cent 
_ ; contra los ataques y las recaidas de estas dolencias. 
E l LICOR LAVILLE se t o m a d u r a n t e los a taques , p a r a c u r a r l o s . 
{2 ó 3 cucharadas pequeñas bastan para hacer desaparecer instantáneamente los dolores mas agudos). k 
L a s PILDORAS LAVILLE se t o m a n d u r a n t e e l estado c r ó n i c o y d u r a n t e los i n t e r v a l o s de t 
los accesos p a r a i m p e d i r nuevos a t aques y a l c a n z a r l a c u r a c i ó n comple ta . 
Para evitar toda f a l s i f i c a c i ó n e x i j á s e o l 
S E L L O de l G O B I E R N O F R A N C E Z y Ea f i r m a 
Teota por mayor: G O M A R , F a r m " , ca l le St-Ciaude, 28, eu P a r í s . 
Depósito en la H a b a n a Í J O S E S A R R A 
\ compieia. i 
C O L E R I N A ~ J O T S E N T E R I A — D I A R R E A - D Y S P E F S I A - G A S T R A L G I A 
!
^ B A f S fl flBV9^^ A L B U M I N O S O B O I L L E > mas agradable, a c t i vo y m e n o s «^fclWS B..B B S. S I r r i t a n t e que e l B i s m u t o o r d i n a r i o , c o n t r a a l l ecc ionesde l esto-
% 9 f l WB I m a g r o y d e l o s i n t e s t i a o » . — f /per /meníarfo en /os Hospitales de París . 
G O T A , N E U R A L G I A S , J A Q U E C A S , F I E I Í U E S , N E U R O S I S , R E U M A T I S M O S 
, B O I L i L E , DE B R O M H I D R A T O DE Q U I N I N A 
. e l ú n i c o a p r o b a d o p o r e i A c a d e m i a d e . M e d i c i n a 
'de P a r í s y e x p e r i m e n t a d o en los H o s p i t a l e s de P a r i s . 
c o n t r a G o t a , R e u m a t i s m o s . f 'ea £3 
-¡pp X - < 5 f t A Tk/Wé^h C O K - V I S A K T - G E i s r E v o i a c , ( ¿ 
J n > Jcak. .JBLJ» Bgfy ^gSw JJvrJL *LJP cou I ra A - l m o r r a u a s y F i s u r a s . j 
de T e r e b e n í i n a y E s t i g m a s d e l M a i e , c o n t r a 
afee , de l a v e j lg -a y de los r í ñ o n e s . 
I C S á r b T ^ / M * A . " i r" fc A s t r x ^ r ' o - S A . x ^ i c i L A i í A c o n t r a a f e e , de la p i e l 
$ r ^ , ^ J L ! W ^ J L J ^ M ^ J r & . ( e c z e m a , a c n é , e m p e i n e s , e tc . ) 
D E C X . O i e A . I L . B K O I V I - C T R ^ L D O nUGVO 
r e m e d i o c o n t r a B l e n n o r r a g l a y B l e n o r r e a , 
do E Ü 3 P 0 3 R E I . A . , n u e v o r e m e d i o c o n t r a i H s p u c a , A s m a . 
PARIS,GEHEV0\X,U, r. des Beaux-Ar t s . - CUI iA : J . S A R R A y L O B E SC*. 
A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
O R E Z Z A 
Agua mineral ferruginosa acidulada, l a m á s r i c a e n hierro y ácido carbónico. 
Esta A.GrXJA. n o t i ene r i v a l pa ra las curac iones de las 
G A S T R A L G I A S - F I E B R E S - C L O R O S I S - A N E M I A 
y todas las enfermedades der ivadas de 
E L E M P O B R E C I M I E N T O DE LA S A N G R E 
{SOCIEDAD CONCESIONARIA, 131, Boulevard Sébastopol, en PARIS 
Depósito en la S a b a m : J O S E ! S A R R A g — l _ O B £ y G \ 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S 
C Á P S U L A S dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina de París — Premio Montyon, 
Las Verdaderas Cápsulas C L I N al Bromuro de Alcanfor se 
emplean en l a s Afecciones nerviosas y del Cerebro y en las enferme-
dades siguientes : 
Asma, Insomnio, Afecciones dei Corazón; Histérico, Epilepsia, 
Alucinaciones, Aturdimiento, Jaqueca, Enfermedades de las v í a s 
urinarias y pura c a l m a r l a s e x c i l a c l o :es d e toda clase. 
1154 Cao'a frasco va acomfJHñado con una instrucción detallada. 
E x í j a n s e l a s Verdaderas Cápsulas a l Bromuro de Alcanfor 
de C L I N Y Gia de PARIS que se h a l l a n e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s 
y Droguerías. 
Nueva P E R F U M E R I A Extra-fina 
a l 
, R ES 
MPORTADOU DH LA 
WBON al CORYLOPSIS del JAPON | POLVO de ARROZ ai CORYLOPSIS de! JAPON 
EXTRACTO . . . . al CORYLOPSIS del JAPON j BRILLANTINA. . al CORYLOPSIS del J A P O N 
AGUA ¿.TOCADOR ai CORYLOPSIS del JAPON i ACEITE al CORYLOPSIS del JAPON 
MTIOH al CORYLOPSIS dei JAPON | POMADA al CORYLOPSIS del JAPON 
E P 
/ C u r a c i ó n i r e G u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e n w r e ! 
m m 
ENFERMEDADE 
V E N T A P O R M A Y O R 
PARIS, 7, Bouievard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L NERVIOSA 
J D e x p ó s i t o e n . l a H a b a n a : J O S E £=t A T? .T? .A 
^ P E R L l S ~ D E L W C L E R T A N 
Aprobadas por ia Academi:i de Medic ina de P a r i s . 
L A S P E R L A S DE T Í S Í ^ S I v V I B^ * calman, en algunos minutos, las jaquecas, los MAS V I O -
L E N T O S D O L O R E S DE CABEZA y las E N F E R M E D A D E S D E L HIGADO. Si la dosis de tres 6 cuatro 
perlas no produjese su efecto pasados algunos momentos seria inútil continuarla. 
Cada frasco contiene treinta perlas. Para tener este producto bien preparado y efi-
caz exíjase la firma del 
L A S P E R L A S D E E T E R sen el remedio por excelencia para las p e r s O ü ñ S B e r Y O S d S 
4 propensas á ahogos, á C d l a m b r é s de e s t o m a g o y á desmayos, p o r lo que deberán tener siempre á l a 
mano esto precioso medicamento. E x í j a s e l a firma : 
L A S P E R L A S D E QUININA c o n t i e n e n cada una d i e z centigramos (dos granos) de sulfate de quinina VUfO, 
Por esto es cierta su eficacia en en los casos de fiebres. Ellas no causan repugnancia ni ascos y se 
tragan muy fácilmente Las perlas de quinina se conservan indefmiiiamente sin alterarse. Es abso-
lutamente indispensable el exijir la f i r m a : 
L a venta por menor en l a mayor p a r t e do laa P h a r n a c i a a . 
F a b r i c a c i ó n y venta por mayor: la casa L . F P ^ R E a0 19, roe Acalle) Jacob en Pam. 
